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Denunciados na União Soviética os grosseiros objetivos das intriqas de Churchil
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SUAS REIVINDICAÇÕES SERÃO DEFENDIDAS DENTRO DA ORDEM E DA LEI
A policia, servindo à Light e desservindo ao governo, é
i-ue está criando um peiigoso clima de intranqüilidade

'Operários 
presos pelo sr. Pereira Lira desmentem declara-

ções oficiais de uma nota da Divisão de Policia Política
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A Uthl. Unindo-** d* poli-
cl* do tr. Pcrtir* Ura eitele da
C.i\ c.uíj-0 da «aliftilf U». a t;.j
ptvaa canadenie- «aU t**Ui*wlo•-•;.» aordld* manobra contra o*
»*ui ¦.: >: .;•.:;r. -«a -jjar **r*
envolve toio o povo cartoc* teia
poeque. faa parte da manobra da•-i.v. ttvibcr a cidade tfe boato*
alarmamot.

Ontem, durante o ctta. corrt
r*m «bertamtntc- «n todo o Rto
d* Janriro. noticiat ae s- ar-
uculava uma freva n noasot¦'-¦,...•. dt (o-rca. lu* t fAa. En-
quanto tato, agtntt* *srovocaJo-
re» • 1-:.:-, i d» «tnpret* cana-
dtiae ptreorrtam o* bairro* mal*' -.
alMtado» t a» tuburbto». f»-/¦„.:.
«tr aot trabâUvador- da t.ijír.
que cm varta* Mtort* da empresa
Oi «crtlçoe J* eauvam paralisa-
doa.

Tudo Uso cm combinação eom

a* medidas arbliràrta* «nurrtor-
me. posta» tm prática prla pa>•teia que p:ea*2ej rirlo* diriita-
t- *indk-*aU da aludida empre-
t* Imptrialiiu e do Movimenta
Ur.ittcador dot Trabalhadora-.ivxrti.

Que vuaa anca agente* de
poliria a atrvlço d* uma empre-
ta estrangeira cuja ganância-
cuja intolencia a cujo deaprem
pelo ccmforto de not*o povo *io
trtdkiomit* na vld* dt notaa et- •
dadcl Tala provooadore», qut te'.»:•»•:. tem nenbura pejo. a

. tcnrtça dt rr.li!.::!::,» i - T .:..-.-
to Londres * Nova York. vliam

PRESTES VISITARA
VOLTA REDONDA

Tr!arl5 do Comercio dot Estados ünldot, Wallace, que dei-

O» trabalhadores da Uilna de
Volta Redonda, dr-aejosoa de um
eontaeto com o líder do povo

H«r»»««»-~ I li '¦¦¦ilr brasileiro, dirigiram ao tenadoromtfiagcm a Memont Lu!» Carlos Preste* um convite
ria Marre ptra vWltr aquela ddade fluml-

»o.. í» i,».^-««» nwuie onde ** *mUU ¦ ,•0M,
r^n...',.,. "IIHOENTE grande *Iderurglca. AUndendoCOMUNISTA PKDRO PO- j «, convir 0 Secretario Oeral dots*JÍ ———————— p»rt!do Comunista áà Brasil re-

Na data do aniversário da mor-1 «olveu fixar a data dé 17 de mar-
te do genial criador do soclallt-1 co corrente para' fazer essa vi-
mo ctenlftco. promovida pelo: alta. Arroveliando a opottunl-
Partido Comunista do Brasil terA ' dade Prestes descerá, também,
íugar uma solenidade cm.hnmc-! no.urorpç
nagem h memória d» Cario* do PlraL onde
:'...:.-. na qual talara sobre o ' local.
Ama ''A l egcmonla do proleta-
rlado na rtvoluçlo democrático-
burguesa" o dirigente comunista
Pedro Pomar.

Cate ato aerá levado a efeito
ao auditório da Associação Bros!*
lelra de Imprensa, no próximo
1*1.. i-i. ** 20 horas.

provocar a tr' idom lanç*
loa numa greve precipitada a fUn
de r..*r.-.,-i-:. i mab lacilmtn!e *
cutu de métodos conheeidoi. '

NAO CONgCOUlRAM ÍEU8
1.M1..IO8 —

Ma* oa provocadore* . *-*• con.¦.rtuiram. poit os trabalhadores-
em cidade* como o Ria, Jà altn-
giram a um anttolavtl grau de
amadurecimento polIUco,' -a»'' da poliria, a aervlro
4o ;r.»: .- eanaoenie Mac Cri-
mon. arrancavam condutorea *
molorortro» dt «eu* I Mát*. vi-
«ando Irritar «eu* companheiro*
de ir*?""-i Noticia* fal***. co-
bre parallsaçlo doa trabalhe*
rr*m espalhada* po: toda parte.Nada dlsao. entretanto, ftt com
que 01 t-rabalhadoru perdeaaem«cabeça.

A Llght e «eu* efer.tea nlo
conseguiram teu Intento e os
s: viço* continuaram no naunen-
te, tem a menor interrupção
que pudeaae d*r margem a me>
dlda* terrorttt**-

* (CONCLUI NA 2* PAO.)
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I' . et ; ¦ ¦ .1 « prococacoct ar,ti-roe<t!ticat do tr, Churchlll *
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E CHURCHILL
HONTEVIDEO, 11 (Corres-
ícrlt especial para a TRI-

»A POPULAR) - Subordl-
aiiieplgafc "Por que a lm-
Bíi»dit democrática náo pu-Bae-tu telegramas?", o "Dia-
bP-íalar- dona cidade dlvul-
•a telegrama da Arsoclated^n, procedente de Novo York,
*» o recente discurso rcacio-
*b pronunciado por Cnur-
«ras Estados Unidos. E' o
Idate o telegrama. "O Secrc-
«o do Comercio Hcnry Wal-

lace declarou que estava em-rcmpleto acordo" com as dccla-
rações de trê; senadores amert-
canos que das idearam o dlscur-
so de Churchlll de "chocante".
Eises três ser adores americanos
afirmam que Churchlll. ao pro-
per uma colaboração militar
aiiglo-amcrlcaan, "estava ma'.an-
do a ONU e destruindo a unida-
do dor Tro* Grandes".

Wallace afirmou ainda que
( hurchlll "Indubl-.avclmcnte náo
estava falando nem cm nome do

Protesto da consciência
nacional contra Franco

-ração de; Trabalhado- Sindicato dos Portuários de San-
? -e Construção Civil de Ml- 

'
»^ dirigiu o seguinte telegrama«¦(..citações e solidariedade,

ENTREVISTAS DE
PRESTES

,0"Mdor Luiz caries Prcs-
I .„e!ari0 Gera! do P- C.
títeve ontem á tarde nos
W^a d° EXÍerl0r e daw, onde manteve palestras
a? " ltu'«es das duas pas-
EL-^«Mvamente, srs. João
Ifníim!?- ífn,ourtt e coronel

tos:
"Sindicato dos Portuários de

Santos. — General Câmara. 258-
— Santos — São Paulo. — A
Federação dos Trabalhadores de
Cor_struçíio Civil de Minas, to-

povo americano ou do seu go-
verno. nem em • nome do povo
bntnnlcu e de seu governo". Em
seguida dlu-e o ex-vlce-preslden-
w americano: "Sou contrario a
qualquer |:ast>o que nos leve a
uma guerra seja esta contra a
Unifto Soviético, seja contra a
Inglaterra ou qualquer outro
pais."
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Proibida, por autoridades anonimai, a realiza-
ção de um comicio que tinha permiuão da
Delegacia de Ordem Política — Era um"meeting" pedindo bicas para o Morro de
S. Carloi — Forças ocultas, por meio de
golpes de mão, tentam, assim, desmoralizar
recentes declarações do presidente da Repu-

blica e do ministro da Justiça

A célula "Abrahllo Lincoln", do os realizadores do "meeting" pro-

£í» ai, dr. Pereira Lira, os dirigentes do MUT que a policia queria conhecer. São eles ligados aoestrangeiro? Sim. O MUT é filiado á Confederação dos Trabalhadores da América Latina e áConfederação Mundial dos Sindicatos. Que tem isso de grave? Só os fascistas combatem a so-Itiurlcdade mundial dos trabalhadores.

PH10 OS DIRIGENTES 00 Mil
SE COLOCOU NUMA POSIÇÃO FALSA

„¦ i

1, A POLICIA

.PCB, havia conseguido permlss&o
Ida policia para realizar um Co-
! mlclo pedindo mais bicas para o
, Morro de S. Carlos. A única res-
I triç&o feita pela policia., co per-
) mltlr a realização do "meeting",

fora a de que éle nfto fosse feito
na esquina da rua S. Carlos com
a rua Estado de Sa. porquanto
bem em frente re echa um hos-
pitai, multo embora nesse local
)& se tivesse levado a efeito mui-
tos outros comícios. Entretanto,
o organismo Incumbido de rea-
llzar a manlfestaçfto. como de

vtdenclavam a remoçAo da faixa
para o novo local em que deva
riam fazé-Io. quando, param ali
do!» carros com "tiras" e outrot
tantos do Exército, numa atltu-
de hostil. As autoridades entra-
ram Imediatamc-ntc em entrndt-
mentos com os promotores do
comício, declarando que. por or-
dem superior, o mermo nfto po-
dcrla ser levado a efeito. Estra-
nhando essa absurda ordem, uma
vez que a própria policia, através
da Delegacia de Ordem Po'.lttca,
dera permissão para a realiza-

outras vezes, colocou nesse local j çSo do referido "mretlng", ot
uma faixa convidando o povo seus promotores dlrlglram-se ao
para a mesma. comandante da força do Exér-

As 18 horas, aproximadamente. » (CONCLUI NA 2." PAO.f

A Insólita prlsfto dos dirigentes
do Movimento Uniflcador dos
Trabalhadores, verificada na ma-
nhã dé sábado, poucos dias após
os declaraçOes públicas do Mlnls-
tro da Justiça, de que reinava a
paz e a tranqüilidade dentro do
pais e que o Governo nfto corí

mando conhecimento de que os | tnvo de merUdiis restritivas das

PWUrida v ttuiuiiei | viumns cia iu
"tortos rii tio Soares' so"" I Franco. Sauda-- .. (a.)'foHlll, 

presidente."
& atualidade

portuárias de Santos nc_aram-se
a descarregar o navb franqulsta
"Cabo de Bueaa Esperan-. ". en-
vir calorosas frlicitações e sol!-
darlcdade a essa atltuc" que re-
prcienta o protesto da conclen-
cia nacional, contra os assassinos
d'* trabalhadoies esr-anhóls e
vitimas da tlr^-.la fascista de

Llndol-

liberdades democráticas, teve, na-
turalmente, o mais profunda a
desagradável repercussão no seio
da massa trabalhadora e do povo
em geral.

No intuito de esclarecer ao
povo e ao proletariado sobre o
verdadeira significação das ma-
nobras que tentam certos ele-
mentes mais reacionários, alia-
dos aos fascistas sobreviventes da

Declarações do presidente do MUT Nacional à
TRIBUNA POPULAR — Não podem ser aceitos
os pretexUs apresentados pela Policia — O pro-
letariado quer saber as ligações de certas auto-
ridades com os fascistas internacionais — Adver-

tencia ao proletariado e ao povo

A regulamentação das greves
é um atentado á democracia

ditadura estadonovista, únicos In-
teressados em manter e agravar
a situação cm que o pais se en-
,:ontra, TRIBUNA POPULAR
procurou ouvir a direçfio nado-
tini do MUT, reunido ontem em

sessfio ordinária, a fim de deli-
berar sobre questões relacionadas
com a próxima Instalação do
Ormcrresso Sindical do Distrito
Federal.

• (CONCLUI NA 2." PAO.)

{essefistas s trabalhistas investiram ontem na
Coiisfiluinte contra os trabalhadores da Light
|XSJM 

votação do
feítM.M.ttrRbalhos e feita a
í*1 ocupam»? da sesstio ante"
Nií? *trlbuna os srs-
k B*2* Berto Conde,«St? T.6' Dan'cl F'*'-"°.

nos. "n° e o sr. Nereu

O governo, ao que noticiou on-
tem um vespertino, decretará por
estes dlcs a regulamentação das
greves. Com essa mrdida ultra-

j reacionária do governo, que lan-
ça mfio da Carta de 37 contra

I os trabalhadores, será estabeleci-
I da uma distinção entre dissídio
| coletivo normal ou legal a dlrsl-

dlo que o governo reconhecerá
* como Ilegítimo.. Assim, dissídio
coletivo legitimo para o governo
seria aquele cuja procedência po-
dc-ia Justificar uma greve eco-
nômica, como o caso de uma rei-
vlndlcação ti- aumento de saia-
rios; c dissídios Ilegítimos, os
criados pela Infuêncln de fatores
de ordem política.

Essa lei monstruosa se for posta-m prática, constituirá um gra-
ve atentado a um dos direitos
mais sagrados dos trabalhadores,
que é a greve, reconhrcida por
todos os pc.os democráticos do

Os trabalhadores não são desordeiros — 0 que
eles pleiteiam é ganhar mais um pouco a fim de
não morrerem de fome — As leis reacionárias
visam beneficiar as grandes emprezas e os insa-
ciaveis tubarões dos "trusts" imperialistas —

Lideres sindicais protestam através da
"TRIBUNA POPULAR"

mundo e Inscrito na Ata de Cha-
pultepec, da qual o Brasil é um
dos signatários.

A CARTA DE 37 USADA
CONTRA OS TRABALHA-

DORES 
A propósito do assunto pro-

curamos ouvir alguns dlrir/entes
sindicais do D. Federal. Falando
4 "Tribuna Popular", dis-e-nos o

sr. Manuel Alves da Rocha, pre-
sldente do Sindicato dos Traba-
lhadnres nas Indústrias Metalúr*
gleas:

— Os trabalhadores »ó ae lan-
çam á greve, que é uma conse-
qucncla da sltuaçfio angustiost
cm que se debatem, devido á In-
transigência dos patróes. Estea

» (CONCLUI NA 2." PAG.)

iSíMpRE 0

Para os deputados de quatrocentos votos não
tem importância um operário passar trinta
livras na cadeia — O sr. João Amazonas
desmente falsas declarações que lhe foram

atribuídas
"IV

S4» sobre i
Nto nu mesa outro reque-0 presidente da
SfMletrio -SeU ve''' nfi0 «S,A

We suprimia"j*Jftto S? a vrtaçSoVre'
Ne'«"frc auHr"nla o art.

Vrl7r,Cl!,'f(ü da Assem-,rcíe*claéaumaemen-

da modiflcaliva do art. do Re-
glmrnto, Le:

"Ao artigo 76: Redigir assim:
"A Assemb'éia Constituinte, de
representantes eleitos do povo.
ei.be. prlvntlvtmente, dun.nte to-
do o período de sua existência, o
poder de legislar, de discutir e
promulgar toda e qualquer lei".

***fte artigo modlflcatlvo é da au-
torla da bancada comunista.

O artigo que os srs, Paulo Sa-
rnsate c outros pedem a supres-
são e que os comunistas pedem
a modificação. Isto é. o famige-
rado 71 do substitutivo, está as-
sim redigido: "A ftFs.imbléla
Constituinte nfto poderá discutir

ou votar quaiquer assunto estra- *
nho ao projeto de Constltulçfto.
er.quanto este nfio for aprovado,
silvo os casos previstos neste Re-
glmento".

Pedindo a palavra, o sr. Acúr-
cio Torres diz que o Partido So-
ciai Democrático nfto pode votar
a favor da preferência porque as
emendas (a supressfto pedida pelo
sr. Sarosate e a modificação, pela
bancada comunista) sfio por de-
mais... Idênticas no sentido e
na finalitliw.t ...

Submetida a votos a preferên-
cia, é a mesma rejeitada pela
Maioria.

Entretanto, nfto foi somente du-
ratite a. discussão do R #;mento
que os deputados do Füü que-

e (CONCLUI NA 2.» PAO.;

CHURCH/LL JEN1A DESTRUIR A O. N. U.
E A POLÍTICA DOS TRÊS GRANDES

LONDRES, 11 (Por Ned Ro-
berts, correspondente da U. P.)
— O rádio de Moscou acusou,
hoje, Wlnston Churchlll de es-
tar forjando uma guerra contra
a União Soviética e declarou que
este procurou sabota, a Organl-
zação das Nações Unidas.

O órgão ofi.Iai do Partido Co-
munlsta da União Soviética de-
clarou aos povos sovlétioos que
Ohuíchffli 'urante os anos de
guerra, usou simplesmente «

Derrotado na Inglaterra, o ex-premier foi faier
intrigas nos Esiados Unidos — Comentário da

Rádio de Moscou ao discurso de Faltou
máscara de amigo e que agora
revela a sua face verdadeira.
Pleiteando o estabelecimento de
uma aliança militar anglo-ame-
rlcann, dlrijida cortra a UnlSn
Soviética, "de ijn ko!" Chur-

chill destruiu o qu^ ajudou a
coi.strulr durant; a guerra."

Churchlll proourou transmitir
— declarou o "Pravda". — "a
Idéia de que é lnevltrvel uma
nova guerra, e mais do que isto,

está Instigando, uma novi guer-
ra e fazendo um apelo á guerra
contra a União Soviética". Acres-
contou o Jornal qu: Churchlll"se fnntasla de sal-odor da Eu-
ropa, contra o comunismo, que
ameaçaria o mundo, ou. pelo me-
nos. toda a Europa."

T3RTINA DE FUMAÇA 
O editorial do "Pravda" obser-

vou que Chjrchlll. no discurso de
FuHon. disse que a guerra nfto

* (CONCLUSÃO DA 2." PAG.)
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Manifestaçõesde
do Instituto do I

apoio 1 presidência
i do Álcool

Telegramas passados ao sr. Barbosa Lima Sobrinho
pelos representantes de associações de classe

A t«i-f'¦•¦'¦' • d» manlftitatio d*
4>vv.L»aaj< r.o ;:l.i» «,: l« '.

aja *'<*• ''•» Pratldenrla da IntH-
Ít(.. da Acurar • do a: . :. o ir
ru.-t.«» Um* Bettrtnti. i*tn •?•
«ttikVt .V-t:..KU'.t*..A<a d* apele
êoa vário* ctrM >» piodutorea a
«o* d«Ua»: i d* ." - i

N» kuI. rm qua m t»*imi da
¦vattt* ia «atavun pftWOttl «
ara Sa>bc*a Um* rs, • ::i-.:-, >. qut
aa rbtuvt d* veiar, o ir. An-
dr«4* Qudr*. r*t»**«Hm*nte do
lllitetiflo d* Paarnd». Cf.Avto
V .-ira. de->»».«. da M!nltt*rio
Aa Trabaltvo. • ' -1 l/fpt*. dela»
fado da Ministério da Afrtmitu-
ra, Castro AHrtda. delrttdo do
Mlnt.Urto d» VtaSjsa, J«** Car-
Um Pereira Pinio, '-'- > Ao dm
uürrií... do )•.-•>.'.-. do !(!¦¦ !¦•..:.
Ffcillrmbarg. dclrt»do d<* utintl-
re d* S«r»ipe, Ot»t»vo :¦-.-¦•.•¦
d» Um» drie-id-i d". ustn»l*«*
d» Paraíba * Joio fHtrva Pai*
tnrlra. deirt»do do* .'umecedarea
d* cana d* Alunas. Todaa aa

reaeiucoe* fnra» tmtnlmea»
N* t--«t-i Unc.il»!» f. 1 í! t, u

it-4uii'-u uirtrrams da* *ft ©&*>
|4a Me) rf * ('iíü=' ¦ Ui. f ,:t.
iraad-* rt«p«c41v*mniie, t«e* mt-
Miro» * t-<iivt<tA-.it* de carta d*
rU , Paulo: *C«*tfaiu<aftt«rr>t«
rm V I: ¦ :• a («im a e*«tlfcsAa
BaaastttfS d;» tiutiiwu. . - » tua
*:r:çí . » da «Ir AlWtiad» Qtt*l>
roa tei;"!ii«ir..-.-.'.» para prwl.
dente a vtea.p;iea!df«ia da 0*>
nu-ti . Esttuma a rmoare iii
l tc;c:.:c» 4 r*UnMo, '¦ sr. » .»•-.
trwmbta* «.'cilvo*. íneiun « ra-
tlftear «acolha», qu* f*i>s«-«#«t*m
4* mttOr !:.•':*••'* da :::•:¦.:¦¦
Querem» t*mt*«m m*nlfe*<ar-ih*
rvMta tniasrtal aprovação ratifica-
çio au* pf*t|riuii»t pai V, Rsrta
«wo Presidenta d» Omluârt
l" .'•' hj d* m»to d* IS4S * r
dt Janeiro desta ano, lU.jwr.caii
,-•-•-. — ata) Anieevlo C«r-
re» Meftr. Caatlano rnnhrlro Ma-
dei"'.

O ar. Btla Usboa, d.:ef. * >

PesierJistas e trabilhistas investiram, on-
tem, na Constituinte, contra ., •

t (COSCU/SÂO DA *.• PAO.)
brarem lança**, durante a K**io
d* ontem, em defesa d* tudo qua
ae relacionasse com os Interesse*
da reacio. Revelaram*» mala
uma ves autentico* Inimigo» do
povo- o» m-mbrot da bancsda p*s•
aedlaU a da *tu apendlc* tuba-
Iblsta.

O rancor Jeasea traldoret d*
mapdatoa elellottia manifestou ae.
contudo, de um modo mal» feror.
quando o deputado eomunltu
Joio Amssont* assomou i trlbu*
na para defender oa trabalhado-
res da !.:»!r-. que visem aub um
regime da ignóbil exploração t
que agora etUo tendo vitima* de
toda «orle de provocações de po-
llelals posto* a tervtco dos !:.. e-
ritlltiae do Polvo Canadenaa.

O DRAMA DOS TRABA-
LHADOaUâ DA LIGHT •

O Presidente da Mesa eonc*ds
a palavra ao ar. Joio Amasona*.
aa bancada comunista. O orador
relembra, da tribuna, qua ha
tempos foi enviado ao Poder Eve-
cutivo um pedido de Informações
a .-<- ; ¦ '.¦•¦• de violência* follclai*
praUcadaa contra trabalhadora
am greve, numa cidade do Ceara.
Entretanto. at4 agora nenhuma
resposta chegou i Mesa da Cota-
titulnte. Essas violências, de li a
aiMl P-'- 
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todo o paia e agora nesta .capitai
se verificam fatos em relaçfto aos
trabalhadorea da Llght que no*
evocam «queira tempos sinistros
«m que o sr. Pillnto Muller ara o
chefe da' Policia do Distrito Pe-
derai. Os trabalhadores da Com-
panhla Canadense estão sen3o
arrancados dos bondes a presos
como tadrõest Palou também a
respeito do fato verificado rtomln-
go uitlmo no Estado de Si.

Us moradores dBquele bairro re-
aoiveram realizar ..um comício
para pedir uma blca^àgü^Pòis
bem. Ali chegou na tarde de an-
te-ontem um choque da Policia
Especial e o que 4 mais para ad-
mirar — um choque de forças do
Exercito — para Impedir que os
habitantes de S. Carlos pedissem
uma pena dágua I O orador pro
testa também contra o ter-se' le-
vantado um deputado trabalhista
para defender os interesses da
Light. Apela no sentido de que
o ministro da Justiça tome asne-
cesaarlaa medidas para que seja
garantido o direito de reunião e
livre associação. Reafirma a p.>-
si- ao do Partido Comunista uo
Brasil, de apoio ao Governo, por-
que sabe que sem a cooperação de
todas as camadas topularea Já-
mais se poderá governar o Brasil.
Entretanto o P. C. B. sorá trre-
duUvel na defesa dos sagrados
tereses do povo. Historia o coso
das reivindicações dos trabalha-
dores da Light. Para que a Cosa
possa certificar-se da Justiça ti. s-
saa reivindicações — continua o
orador — basta acentuar que os
trabalhadores das empresas de
gás. por exemplo, com 27 anos d*
serviço ganham miseráveis 700
cruzeiros por mês; técnicos ope-
radores de energia elétrica, com 8
a 9 anos de serviço, percebem, em
media, de 800 a 000 cruzlros men-
tais; os condutores de bonde.
eu|at> mãos são mais grossas quo
w pes. dos apanhadores de cacau
nn Bahia, pcli brutalidade do ser-
viço que executam, recebem, em
media, alguns com V> a 20 anos
do serviço, 80? a 900 cruzeiros
mensais. E' a tarefa que exerci-

Através das Américas
a (CONCLUSÃO DA 3.' PAQ.)

dierto dos Trabalhadores Marl
Umos a Portuário se negue i
cariegar ou descarregar os na-
tios espanhóis, pondo cm prática
a exortação da Confederação Ge-
rs' do T.abalho da França. Es-
pera-se para dent.o de breves
dlaa a chegada do "Cabo de
Buena Esneranza" que se viu
íorçado c. deixar o porto de San-
tos sem realizar qualquer opera-,
çio. A atual greve dos marittmoB
não tem ligação com esse pe-¦ tildo.

¦ iV •
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'CHILE — A Juventude do Par-
| âdo Liberal proclamou cândida-

So para as eleições presidenciais a
oe realizarem no Chile em 1948,
o dr. Arturo Alesscndrl. Este, con-
teria com o apoio dos conserva-
dores, liberais e agrários. Ales-
aandrl, que ocupa atunlmrnte a
Ipicsldênr.liv do Senado, foi pre-
stdcnte da, República du ante
dois períodos, e no útllmo levou
4 cabo uma política reacionária,
afio podemdo. contudo, In.por co-
mo seu sucessor, ao banqueiro
dr. Ross. em virtude da derrota
que lhe lnilinslu n Frente Po-
Ipular nas elelçõet de 1938. Hoje.
D atuação do dr. Alessunclrl, se
caracteriza, i-or seus ataques con-

; ira s classe operária c suas re-
: etiites greves e.por 6ua posição

a-M-aaVlétlC», _

iam ttfdnho* «*U «rim» daa poa-
»!Uü.i -:*m humanai, porque a lo-
tacie da eada carta* qut normal-
mente *erla de 43 rata* (Tiros. 4
hoje. * p*lts dlrl-uldsdes do va-
rego de 230.

!•• - atm falar r.a* moça* qu*
mourejam na Companhia Tale-
fonlea a qut rm granda parte
morrem tubemilotat drpm* de
pouco tempo da senHo, porque
a lei eslab*!*e* o rrtltne de S rio-
ras por dia e ela* trabalham r
e mal*, auferindo «alirloa qut
vio de 700 a SOO cruratroa por
mia.

Rata 4 uma parte do drama
de mts*ria doa tr*ba!h»dtrrea dra-
•a poderosa empresa Imperia-
Nata»

A vrrd»d* é qu* como debat*
¦'.'¦•n.'. rtiviridleaçdes, ,- .-•-¦: -.: a
circular na eldada. nu vésperas
de carnaval, boato*, dt toda or-
!-•-•¦ a propósito de uma rreve.

que. na realidade, estava aendo
Insuflada pela própria empresa,
porque passou a despedir, tm
maua, operirlea «em qualquer
Justificativa, em documento iru-
crito, no qual alegava apenas a
conveniência do serviço a Isso
quanto a operArlos que a aervtam
durante I a 10 anos eontecutl-
¦¦¦!• Ato continuo a polida pas-
sou novamente a repetir aquela
atuação do sr. Pillnto Muller ar-
rançando doa bondes oa condu-
torra, taxando-os de ladrões e
contra eles Instaurando pnxessos
que nio têm fundamento algum.

Como um deputado trabalhista
aparteasse o orador, dizendo que"nio hi presos por motivos de
reivindicações sociais'' replica o
sr. Joio Amazonas: "Trarei den-
tro de alguns dias, para conhe-
elrftcnto da Casa. os nomes des-
ses presos, a fim de demonstrar
o.que estou afirmando,-•-
-•O trabalhista Jandlr Cernlllrn.
com a maior 'ingenuidade" deste
mundo acha que esses trabalha-
dores nio foram "presos", mas
Intimado* para "averiguações'».-

porque no Rio está funcionando
uma sociedade IlegaL

Um trabalhador que pawm
30 horas na Policia, na verdade
esteve preso, responde o sr. Ama-
ronos.

Como um constituinte o acusas-
se de, em discurso publicado num
matutino, ter aconselhado a gre-
ve, o sr. Amazonas replica:

Respondo a V. Excla.. Esse
fato é tanto mais grave quando
sabemos que o sr Pereira L''a
tem agido de maneira a provocar
cuspcl*as, porque, segundo estou
Informado, 6 chefe do contendo-
so da Llght. E'. portanto, mi-
vogado dessa empresa, t na cho-
fatura de Policia, não pode ser-
vi-la contra os interesses do povo.

A um outro nparte, assim res-
ponde o orador:

Quero responder a uma nfir-
mação capclosa, baseada numa
nota falsa da lmpreasa, na qual
se dizia qu- eu declarara na As-
sembléla doe Sindicatos que a
greve era promissora da revolu-
ção. Na verdade, asseverei rába-
do, no sindicato das telefonistas,
que os reacionários amedrontados
pensam que as greves são o pre-
núncio da revolução. Acentuei,
então, que se as greves fossem
o prelúdio da revolução, a ordem
política e social dos Estados Uni-
dos há multo teria sido subverti-
da, porque nesses últimas tem-
pos, é ali que se tem verificado
as maiores e mais prolongadas
greves. E' preciso que se csclarc-
ça essa minha afirmação para
que declarações capclosas da Im-
nrensa, aqui citadas por um sr.
Deputado, não sejam aceitas
como verdadeiros".

Coube ao sr. Aourclo Torres
contraditar o sr. João Amazonas.
O orador disse que sempre se co-
locara ao lado dos oprimidos, dos
trabalhadores e de todas as vi-
timas da prepotência. .

Isso, porem, não temos dúvl-
dn. foi só passado. AU, na As-
sembléla Constituinte, o que o sr.
Acurclo Torres na realidade cs-
tava fazendo era colocar-se ao
lado da Llftht contra os trabalha-
dores. Contra milhares de tra-
balhadores vitimas de infames sa-
lãrlos de fome' ie de um mísera-
vel regime de exnloração e a fa-
vor do Insaciável e nrqul-mlllo-
nãrlo Polvo Canadense.

Assim, mais uma vez, na base
de fatos concretos e á luz me-
rlcllana, os deputados do PSD e
seus ordenança3 "trabalhistas"
— revelnm-se na prátlcn Inlml-
aos da classe trabnlhadora e do
povo, trnldores de um mandato
eletivo e simples servlçnls das fnr-
ças mais reacionárias e nntl-dc-
mocrátlcas.

de» líttrwtíu» d* M«v** Q*t»l«.
.!U:-c *la»'.lJSv.j r4â l*V c»!*4ii
|.lr: .ii!« 4 tc4*i» tm <|i>e ta I4*>
1,44 da ai.tiu.iu ri* o tatltfaaa,
.!e.:>i.MMi» rv.n*a repivat»».
lanta .: • tutr^Du. KUrvtttut. \n
WSmWrsttS i »!i*ar,o («ra a »...:•-.
Çio lt«4» i-f.h V.:'.-.'.i4* . fclt-ftíH
ra, i' • ví'.¦»•«•.» atlas, etmu» •
raídwa d» qua o *r t**r.i4tm»
itnH» tsibrpatta poder** duram»
tu* imitado".

O K Jnaquim Ptnta, í^nna
et,-.-* !unvKtii.jtí d* can» da &>•
lado do is: -. r.'.!.:« o artidni**•Paço minha» a* p*:*»T«* do dr
B*U» UsJbts» tOus c<urop*r»d A
uns» d* ia do mia paMada por
mt)*ivti d» tfasa ;;-.:#••.:» nn p«*.
ie* >'.* n.::it.» famtha fia tijul
'-". ¦ .r i- » ¦:•.;¦»:!).» ti a a u:í ».".!-
mtdad* dos m*u» to!****''.

O dr. Mearlr Pwtf*. d*í*fa-
do doa : i- s -:-¦:: a : t :<¦¦:-•
fwmparvcido i M»aâo rm qua aa
ptoordtu i eifícta do Prealdeni*
a do Vtca-Prtaidtnia do Intiltu-
u>, dtetara que. *• «.tlveua pra-
''¦•¦<• :<¦•¦¦•- acompanhado •-¦ ¦¦ co*
teta* d* c-inu.au por eonroritar
tnt#tramrn;a cm a *ua dttlbt-
raeia

No mesmo aenUdo rtcabtti ear.
tUrtoeaa Uma Bobrtnho. do* sr».
Luta Dubtus a Paulo Cabral da
«-:-> o ararulnta ulirararna.•Cnaftando aa nosso «mhrclmen-
to o resultado da elttçio d» Co-
ml<*Ao Eteeutiva, ae^tlmo-noa
retosljadca peta reeletçio do* or».
Bsiboaa Uma Sootlnho a An-
drade d* ojuelro» para cargo*
PrTíldml* a Vlca-Prwldrnlt. bem
como dc-mal* membroa CuntuAa
a a todo* apretentamoa cordlalt
felldsaçdea. I^ounentando nio tet
no tn !:.':•'• :<-; :r ¦<¦:.:»:•,'/• JunlO
rua ComluAo. w:trimo-n.n este
meio para declarar em neme da
ciasse açu-ar rir» que recoalitce-
mo* teglsimidade em todos os
sio» praticados pelo dr. Barbosa
Uma Sobrtnlvi durante * su* g»-
tio. btm como renovamos a no»-
ta ¦¦.!*.-.::- :i:- a nosso sprt\o
ao Ilustra ;.-'¦. !-:¦.:» peto aprumo
a pelo espirito de Justiça que
vem demonstrando nas suas ftm-
ç." .-. ass.) Luis. Dubein Júrrkr
— Presidenta da Cooperativa doa
Ostnelro» de Pernambuco. Ptuln
Cabral de Melo — Presidente do
Sindicato de Indústria do Açúcar
em Pernambuco".

H<-<!*'j aliai* o at, ft*rttf»a
Uma lv..4i.li.Iv.i, O» a*».^!.'.«» 14,
tetf»!l-.»J

••''» «;'-»¦.•-»!• fc;.ine:.!«j,...
tia '" • ;t ¦*::** r .- .t z,\.-»...
Cana Bania Sstss»lMt»»M cem
V ttt* * ¦--£!» • t' iiiitil • l.tK:U'.l-
a do liMitiuio Au Attwai t o«
a'<«-: pala tua ..»:.! par* )•..
ttdaoi* At* i...»'.iti.:.. a?.-«»í Al-
«oal «SVtja tm ijue V, : i -i *a
ftm tumAnOto cm tm mal* tia-
v*4«a ssj*j**t*aj||*ji da bem **rvw 4
«*«v-4jjia açúcar «tra da Pata
*'** p*fc* *"» L-**™4 aa**s*t 9 w^^mjmg -r*«SI èsaSHarsal*.

Tataetra".• »tr:•.«}»!. i ao amlnmt* pa-
trteio tua f»: '.' admiração paio
Mctaravlda Una «ilmtnuuauro
c- «n i|t;« »• há ronduilda, a Ot*>
prtaUv* d«* Ptanudo»** d*
Can» d* Mln«* Oetatt «toda. na
.-•••-; d* V. Ktrta. o :-.---1 -.
t!*i>«'.!-.*<!.f «m p.-e! d* te !e: ;lu
da :>i.-a canarlttra nacional.
A•.«•!.;! «a» a*ud*ço*a. atai J**4
Plnhítro Btandio — Prtaldenit.
Reynaldo Airea da Ceata — St»
ere«4rto",

¦O llndlralo AtTtrota d* Cam-
pna rrailtma tttid»tt*d*d* adml-
ruttraçio de V. Ewla, qua . Uto
tTandea b»n#ítc!o» vem pivatan-
do A tavoora ranariatra ftumtntn-
«o. Saudaçdai, ata) — Serafim
Saldanha — Prr*idrnieM.

'O Sindicato do» Trabalhadorea
na fndosirt* do Acurar a Tra»
balhadores Atrrkola* a Pr .um: :
da Campo* tnrtam a V. Evrta. a
tua Inteira («ildaOedad*. 8*ud*-
roo» rtspetiata*. ass.) Amaro
..¦>¦•. — Presidente do Stndka-
m doa Trabalhadores na ::,'.-.-
trta do Acurar a Antônio Joio
Parla — Presldrnia do Slndleaio
d<m TratMlhadora* Asrimiaa a
Pcculrioa". Recebeu também do
dr. Alfredo de Mava, detecado
doa uslnetro* do Ettado dt Ala-
goaa. o seguinte leJrsrsm*:

*8-5mente ontem U "Polha d»
ManhA" um ne:lí'4rto de eapres-
>:va manifetiscio soUdtrtrdade a
teaiio do preüuto amlfo por
parta da todos os membroa da
Cambaio Executiva do I. A. A
Asaoclo-me por mim e por Ala-
goa* A tutu homenagem do* nos-
soa 4»mrjanhetros que é ao mes-
mo tempo uma antedpaçio da
lustlça que tem de ser frita a
sua grande obra. Abraços. (Ass)
Airedo de Msya.

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Marra Restada irhb o V'MítS." art 1DIS • aprovado

pfli» D. S. 8. Põhtlra »oh o n. t.niít. em lOSiU
Esie chá tio conhecido * uaado i Indicado eonir» o

raumatl»mo goloao e artrltltmo, bem aaaim na» mol»«-
Ma» d* pela • por aer multo dluretlco 4 de ótimo tfelto
na« doença* doa rln».

«I (TH IKIí» PROflLTOS HAIR PRfXnTTiADOf» DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VS.NUR-8S EM TODA8 AS DROOAK1AS E FARMÁCIAS

MO ACEITEM IMITAÇÕES J
Churchill tenta destruir a 0. N. U. e a po-

litica dos Três Grandes

SAAAAAA**\r>^a^A^«ArVVAi(»AAA*ArVVA

CURSO DE MUSEUS
Estão abertas, no Museu Hls-

tírlco Nacional, até o dia 14 de
março, as InscrlçõeF para o Curso
de Mus'us, que é ml.ilstrado cm•-4a séries.

• (CONCLUSÃO DA L» PAG.I.
é Inevitável e aorescentou. dlrl-
glndo-se aos cidadãos da URSS:
"Na realidade. Churchill não diz
o que pensa. Está tentando lnsl-
nuar que a guerra 6 Inevitável."

A proposta aliança m""ar an-
"to-hmericana — declarou o
"Prnvda" _ "seria dirigida
contra a potência que suportou
sobre os ombros a prirnlpal car-
ga da guerra e desempenhou . a.
parto decisiva na derrota da Ale-
manha hltlt 'sta."

Tal aliança significaria a elt-
mlnação da coallsio das três
maiores poterirfas, prosseguiu o
Jornal, acrescentando: T —« o
alinhamento das. democracias
ocidentais contra a Europa Orle i-
tal. Churchill propõe uma poli-
tica de força"^ isso. "tudo isso.
slgniiica a liquidação da Orga-
nização das Nações Unidas.

"Dessa forma... Churchill
procura destruir a Organização
da qual se professa defensor
Que representa Isso. scp"o a ne-
Ração completa, por parte de
Churchill. cio objetivo repetida-
mente proclamado pilas trôs po-
tências. no sentido ( encorajar
por todos 03 meios a democratl-
-ação dos países europeus llber-
tados dos hltleilstas?"

MANEJO 1MFERIALISTA
O "Pravín" viu também, no

discurso, o velho fantasma do
"cordão sanitário" destinado a
restringir a União Soviética, ago-
ra. mediante uma aliança mill-
tr anglo-americana. I _sa allan-
ça — dlae o Jornal — talvez pu-
desse "assegurar a domlnaçfio
ar.glo-amer'cana sobre todo o
mundo". Churchill enxergou. na
aliança a oportunidade para a
Grã Bretanha "oontlnuar a sua
política lmperiallsttt, rrulto em-
hora apenas na qualidade de par-
tlclpante no Jogo."

O órgão soviético declarou que
i "multo característico" que
Churchill tenha preferido falar
nos Estados Unidos e não na
Grã Bretanha. "Churchill sabe
muito bem que a sim primeira
tciitatlva de após-guerra para
especular sobre "o ^erlgo verme-
lho", durante as lelçõt oarla
montares britânicas, valeu lhe
uma derrota esmagadora. Por
Isso. resolveu tentar a sorte nos
Estados Unidos."

O editorial lançou, também,
rápido ataque contra o senado!
Aithur Vatidnri.iorg. que pediu
uma política norte-americana
mais firme oara com a União
Soviética. "Falsos discursos so-
bre democraclu e liberdade, fel-
tos por elementos reacionários
do tipo de Churchl" e pelos seus
ai.ilgos americanos do campo de
Var.denbcrg, não conseguirão en-

ganar aos que sio amigos reais,
tanto da democracia como da 11-
herdade."

O "Pravda" 
pintou Churchill

como falso amigo da Unlio So-
viMica. que "proclamou a viabl-
lldade da amizade anglo aovléti-
ca", durante os perigosos anos
dl. guerra, mas que. agora, "po-
de dar vasio aos seus sentimen-
tos reais".

"O CONSOLO VEM DE
ATENAS" 

1—1-

O editorial disse que o x-prl-
melro ministro falou, "comovi-
do", sobre Varsõvla, Praga e
Belgrado, orno e:tar'o "sob o
controle de Mosoou".

Em cortante ironia o orgio
comunista decl .ou: "c único
con sio que 

""• hlll er
na Europa Oriental... vem de
A' 'as. A Idéia t. t
Grécia libertada c a GrJcla on-
de fasolatas e monarqu stas de-
s- '7cm atlvldh^vo „..n j 

'-•.

p-.-ofssidcs -ela: tropas britanl-
cas."

A critica do "Pravda" nio era
r ada nos cir -los oficiais de
Londres. Um por't-voz do Ml
nlstério do Exterior britânico
decl:-ou que "a po ..lca brita
nica se baseia na continuação.
no desenvolvimento e na plena
utilização da ONU" e que o
conteúdo e o tom do discurso
de Churchill eram ' .noradoa por
Bevln e Attlce até que foi pro-
nunclado.

EGITO E GRÉCIA 

I

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
•-¦**-^a^*/r4i «SP • »f'••*¦ •v* ™

a r»«44i*«»lil», qu* »» t*»
ral ¦¦' -, i..»>«*¦: -s mim
c. tt 4» ü»ta !- t:tíe«
t m.i ut aja* tm^mtm a
raMro v*****a *v>4«'
ÚB" •¦» -.a» i. t. am• i s a i.ci.-í-». .<..",«

ÇmjBA a*.?». iíma
.*-.. !e |<íír.i-.» • tLil «-.45
aí** o f«ia tfi»*)«44ria»
p«.íw»xi»» t DnfsnaSirVdS4i« i«*t* a Bsunãf do
t'»'.i í>j-.4»ü» riu: Ari.c.
»tr*fi* - Lsvaig S Pian>
liMO, 41 - Mo,

*—   ""*i-Z. 
|

6èi dai M£fMA&

Alem da dinamite qur fez ex-
plodlr sobre Cluirci.UI, o "Prav-
da" lançou também um ataqus
cm separado, contra a política
britânica no Egito e na Orécla
Afirmou que o Egito "luta em
vão por direitos legais e sobem-
nos" e deplorou o "teTlvel re
sultado" dos choques entre es-
tudantes e "unidades motoriza-
das do Exército britânico, arma-
das até os dentes", enquanto a
"situação eglnola torna-se mais
tensa." Prossegulndó, conertou:
"Pode-se imaginar a Impressão
causada pelos acontecimentos em
todo o Oriente árabe através do
protesto feito na Síria contra a
permanência prolongade das tro-
pas britânicas no Egito."

O mesmo editorial uisse que *s
demandas dos partidos democrá
ticos na Grécia no sentido de
que as eleições sejam adiadas
"constituem uma voz no deser-
to."

Prendendo o» dirigentes
do MUT, a Polici» '<¦
colocou numa poiiçio

filia
t fCOXCLVSiO DA !• t*AQI

A PAUIA POBIÇAO EM QOIE
BE CXrLOCOO A POUCA

«¦-it*r •» par alfun* motsiertta*
r*ufUa« d* qual i«!•!.-:; »*»m

n» dirit.r.t** ffr>«nf«f B!!*r.f«urt.
Air? Ptnhatn» • EuclMe» Vltlra
Hampala. r» pr*»idcTti*. Joaquim
lUrrota, i •-•¦•:*¦. « tmtdut*.
mtnta a r*»r«rtd«f aa ptrtuntaa
qu* f«rmul*maa:

làtranhamtai o rrp«Tttttv»
nenvit* qu» nm fc4 m»nd»da pelor-h«f« d* Dt.üA» d* Ordem Poli-
tira « «itttaJ. eonvttt «*»» oua ra
transformou num* detançia da
mtüiat hora*, durante a* qual*«•i-.«:r.-a inflBmtmteavtU. Ao noa
*ubm»4«f c»d» um *#r>*r»d«m"*>.
»#. a um mtnurleao a nauitlvo
tn-tfrr.-»-,'.-! i « Patlfl* l* fo-.-¦ u rmma prMleto »»•..» troa
delta tran«p«rf«Tr claramente a
IftfcftteJenrt* do pmetto nue
•presenimi para a nmm prUio

Da mesma rotms ou* o povo t
o Drol«*ariado do Bra.ll - fr|.
•ou o dtrttrnte naH/w»»| do MrtT.
- a* *u«r>rtd*d*a d» rua da Ra-
ivi-i r«*io hi lo»to v- • a«.
früamittt a par do qua é o MUT
a de comi fundem*. a*«tm como
das lltscões ou» mtr<!*m rom na
i-rtanirmot Internadonala quereun-mi o pro!eta-i*dn de !*$'•
«m Continente*. Ji em abril de
IS4S. foi pública a aolenemenir
reiiltada n<> Teatro Joio Carla-
no a Instalação do organUmo aue
«ilrleimo* e a po*"* deata dlrrrio.
Na mesma orasilo '. \ lançado
um Manlffstn, publicado por ri-•tos orfiea da trartrenta cartoca.
Dal por diante passante* a fun-
donar a agir i tus do dia. a rm
môprlo* investltadnres do sr. Pe-
rrlr» Ura terão tido milhar** de
¦mortunlitades de acomrmnhar a
nossa açio no melo «indicai ca-
rfoca.

Nio prtval«c*. também, a
alegação de que desconhecem a
desejam conhecer a* ligações que
manlemoa no exterior. Bem ia-
bem aa autoridades da rua da
Relação, que em «etembro do ano
passado visaram o* passaportes
doa três delegados que foram i
Europa, representar oa trabalha-
dores brasileiros no Congresso
Mundial" dca" Sindicato*." réállta-
do em Paris. Naquele lmportan-
te conclave, e, por intermédio da
delegaçlo brasileira, o MUT fl-
Uou-ae a CTAL e i Prderaçio
Mundial dos 8indlcstos. Assim,
toma-se evidente que a* prisões
de dirigentes do organismo mi-
xlmo do proletariado nacional
repercutirão no seio daqueles or-
ganlsmos, a P. M. 8., que agru-
pa 66 nações, e a CTAL., que re-
presenta os trabalhadores de toda
a América Latino. Isto é mau
para o nosso pais. no momento
em que i Assembléia Constltuln-
ta discuta uma nova Corutltulçio
democritlca.
.*.* O PROLETARIADO PEDE

ESCLAREOTMENTOS 
E o presidente do MUT prós-

segue:
Enquanto que a Policia do

sr. Pereira Lira está perfeita-
menta ciente, como sempre esti-
verem as autoridades que passa- .
ram pela rua da Relaçio desde |
abril do ano passado, do que c j
o MUT e das ligações Internado-
nats que mantlm. o proletariado
e o povo nio sabem, e deseja-
riam saber quais as ligações de
certos elementos reacionários e
fascistas, ainda Infiltrados no
Governo, com Franco e seus
parceiros.

VIGILÂNCIA E UNIDADE,
DEVE SER A RESPOSTA

DO PROLETARIADO 

DbbYWMMM a Miirrr
a Mtfttal 4<rpai»4a taolev Barrtie pista

tarda i iribau* 4 Mr* 4* «*» SM « *vlí1e*ie
eretfrtlK» d» eB.et»r a »t«a(io para a *w»
i*tiga.»i<-«au t*«t04.

t*»i«»•»¦» a.i«ii«!tt>rbt. f«t«l»fr asaUo*
«aaitaa a» baseada r«-te«»-..i», a», tava uma
ri»..!, .«c.-u-j.iu P»laa ttt dt»-...». aataa*.
{.r»,|.r fcdü l*(,rcrt.tir.o. r#*tra D* <..íü aí.'..»..
itaiaada la^aar a ama d» camU.iti Ei«rntlt»,
ta*«na as aia. ttmt t*atf« d»*ttaat1s a ata*
mr "* «oatiltalaia* a «airat rotas ma!a.

Em datCTmtaatfa aliar», t »r**td»ai* M»lo
Vlaaa aane« » palavra aa traftgo *Ptato
Varda" por i#r ab«»»da da laipao *jaa laa
rtra toacadido,

N,-!» «o. i meti. .ji.» e atabor Plato aio
irama d» ata. iXeadta, Itao «'•«•• a Ufhl.
nnsforeaa me* «dlani* t*u»*to» o deputado

s ¦ i n.t .4...Ja m rtfifta i e*i*4o d# ira*
twlaadofts,
A MIHtA M ATA tlRur sHrflVKTtl

Coaüaasado «a. »»ib» traitra, adotada
aRia pata mstoria. ataaata* m»l* vai A irl*
anua aa aer* da ata t»'a falar «obra a dita
?ala.

padre Uadalre» Nat» por **»»ii >. ft*
a daf*aa d* Pranto, n*»'edo qa» .•».-> »»
:.'«iuf». t M>mp«r*nd( o f*l.a«!.:iio »o re-
rnsaUeto a du«ndo m*l* alta po»(ie da le»
««rd»d*>. ««'» o objttito rlaro d* atirar po*tr*
ao* olho» d» '.-•-' 5

E :•'••.' do .,;« tado !«*«, * líder d* coara.
•Io. o e«l*b«rr!m» »*nber N*r*e Rarne*. atada
foi i ttlbun» para ditar ee!nfc**in»at* •,-¦¦•
nio t« tratar da ata a •'•-. '» *'!-» d* pon*to* d* .:-'» aatarlora*. ttto 4. d* '.-*-• da
Coatüttticio da 10 d* r te:-'...»

Vire» *or*»t». dt*«e e aanber N**tor
Dasrt*. volisndoM para o **nbor Alotslo d*
Carvalho,

Vfroti *arv«t« a qoa, oomemT
• «aabor N**ior:
A ¦ ¦» da ata.

t*M mi mm., .VA TtUIUTfA
O maataio d o **Bhor Rrlgldo Tlnoeo, de

PSD. Snbia i trinua* «orno am b*rdt.
Falou aa "aaldada polttlra qaaaa lavlota*

tal da Bradl" (aaldada qaaaa tavlolavelf!,
aa "taodaneia raaCtta do* milênio*", na "re*
vetaeA) do« desígnio* humano** f«qq| o padre
Arrumada C*m*r* tetaatoa aa oralbas).

DepoU, num ar Imponente de qutm tal
pôr am lallio alguma coita, anqnetou: "Voa
mo«trat agora qae hi lataa de cla**a ao Ora*
«ir. £ lB'ewo a leitura da a» dttcurto aobre
blitorla do Draill.

Palltmtate para tooot. qaando o tlnatro
orador cbtgoo em Doana Coalho Pereira,
nama tentativa da esgotar o a**oato daa ta-
pltanlaa btrtdliarat » eoatlrmar, embora
tarde, a deatoboria do Bratil. o presidente
Maio Visos sslvou s sttusçio. cortsodo a pa-
avrs so orador por talar rtodo o tempo.

O AttTfCO 71 PASSA DB CONTRA*
IIANDO
Ontem a maioria compareces dUpoata a

eafraaiar a ameaça, multo aana -para ata. da
votar o artigo TI.

A emenda Saratate foi rejeitada • em .¦»
gulda a emenda da bancada comuaitia. qu*
atribula A Assembléia a faeatdad* da leglster

Mas aa ttisaa *%* retAtA» m, 2 *
*.B»»r Marta, Nrti« m*« •t*W^|B!ll5,
da im aaaaer R*»r*i» Haia i» 

* "**'
aakt da rawlatisdo ari^ n* 2»«*
»m«»4» a A«»*»i»l#t» rir*»» mm aaS *-*
d«tml«r a *«l»r t,saiq«*i r**, ;u .''+'»
qa»| 44 Prfalíeata d» h>v«-. r» L, "'
í»b«r»«ão da »*f»ríd» hmmu , 

* '** * <
A laalart* ubçuj-*» taj «,« ,«H

»m»Bd» a t rwsiiida d* tot»^^ tiaj ia a fator d» aatttda, a, $
P*d**.*e terifiraçi., da m»m. iS
rompliraçio de» dUao*. tt*»*»»-»*". .*?
dedo* »m aparte* • t08ir*-4^-t»,*. » „!,ileoricao Aitüao attav* «««st* , ÍJrt
dado rb*w*r tm <*.* ea rt Hu 4í t,u**Z

lattmldaito pala SHftrta, » t**^*» km,Viana «oafirwBS » tmatio mt* * *,
a A«**mhti'â *«!»«* a*» dq<1ta. r*
sVOUTAno KEilA

Aqel tai leprodaiiie ««livtli**»!. »<.(>»«-. qu* o wBber Ple»e« 4* C4«, |J Jaar efir#mínb»d« * vw»^ da #«.£•» a» Z
rtf rafo do erilto TI w"Louvada *•)» Noaaa Saatitr )n%t '»*»,
!••:» ptlmelr* t«t «oto «am» laltlaat» j^Trlo»4 do aobr* d*pat*de Haima fiam*
JOflO DB nsIflXHMIAA

Daraata a tataçio d» aai.ra »« ,„ -,^(.
tada a »aer»Be»dU*ím« v«rifv*t»ie 44 .«.j*.
a laabor N«r*o lt«mo| rko» «e» n^*T
Ilalt-UOf. fitt»Htatsdij oa .... ;ü.k, k
maioria psra qae aia baava*»* tahtakai *
i,rr-«!.ior.t» Melo Visa» flroa ws rAi» u
pndlo aoa datmaado* a |o«ra;»« da imj,*
Aeurdo da mttoria » d» atai ildtrt* uc*
ai dot» tldtra* — N*r«a • At»»rt»i,

O «caber Clrllo Jeafar fieea «*« m *,
b»t«rro d«»m»m»do, perqae fel I • t m .
ale eontaaatu dti«r b»4», roc«t>í«a4«n(a
¦ala alada a maioria, (ti|o «tt-u tíuü..t»i
d o aomero, embora li anda ctmad» «i ft-
«Ibio por «to m»«r*w»,
WAhA JOIO ASIAZOXAa

O floal da ***t<o foi •|ti»di».ts« n fjj,
tado eomuBlsta Joio Aatasoas* : ¦-,.ti
roalra a prliio d« trabalhador». «, (^
mostrando qae tudo !•«. needit , ¦ ,„\
Chata de Pollefa d advogado do * peite n<*
deata*.

O* adrogadoi do Chefe da Peürti t|-t>
ceram a ficaram (oqtra oa trabtlatdetri. Pt
trabatbidaa afirmaram qv» nio i;:'.t? ,:•>
pr«o» o» empregadot dt l.leht. TtettsaiijBi
dttldo», bav ata recebido coavu*» dt rtfir»
para sa eipllesrtm.

Um dapntsdo eomaBttia «spltcea ,- .m».
ta qae muitos eldadio» brati!elr«i tona"detidos* «nn. r, ano*.

O deputado Milton Caíra* prorerea ii>.«»
ao '• <¦¦•- ' Acure o Torras aa «I* tn :*-¦!*¦
rio do direito de greve ou oastra. ::., $. i.
recuujti-t» a responder.

Amttona* provou qoa o* operirlo. teta»
h»vi»m fleado iBcomBaieavata daraalt :r
horaa. -

E »*«!m foram detmatearadot et ••'-'-
nirm qu« defendem a carta dt II- qt* |«t
como um* ameaça aobr* o aotto poto.

0s trabalhadores da Light não sero levado sao desespero .,,
e (CONCLUSÃO DA !.* PAQ.},

A NOTA DA POLICIA —-
Mas, nio to\ só Uso o que s*

verificou ontem, no dl» mau
agudo a talvts mala critico de*-
sa campanha ds desordem pro-
voesda por elementos a quem
compete. Justamente, manter a
urdem.

Como corolário da toda essa
.Tr.ia-qu; ate rtror.. o.-, mítodoj
.atciitaa aiejiit* na provocação
do tncdndlo do ':nu.g. a pou
cia fez distribuir pela imprensa,
uma longa nota em estilo ten-
utucloso e cheia de alegações
;ue nio correspo. Iam 4 verdade.
Nessa nota .1 cava1' .ires da rus
da R:'*.;io lnte :rer ..'»>blta-
mente na vida do* organismo
sindicai . usando corosltos des-
respeitosos a 3 Movimento Dnlll-
cador dos Trabalhadores, orga-
nismo composto de rtpresenian
tes de slndlcaU de''gnadoa -.'

Referindo-se á posição do pro-
lotar indo frente ás provocações de
certa imprensa reacionária e de-
claradnmente Inimiga da classe
operária, disse Joaquim Barroso,
falando cm n"rae da direção na-
clonal do MUT:

—.Os trabalhadores devem es-
tar prevenidos contra as provoca-
ções que agora se repetem a rorin
passo. Aconselhamos o proleta-
riado a respeitar as decisões go-
vernamentais. mesmo aquelas me-
lidas arbitrárias, e usar os meios
cgals para exldr mie rs roik; dl*
Ritos sejam respeitados e garan-

tidos as liberdades demueráti-
cas.

Conclamamos o proletariado
a unir-se cb^i «••» w-i- •-
r.ar cm seus Sindicatos, porque a
Democracia tem a suu ui» . ,-
mais sóllt' base na organização
e unidade dos trabalhadores.

Vigilância contra os boatos
e seronldade diante das provoca-
cões dos elementos Interessados
em barrar a marehn do n^—o
povo para a democracia, e união
cada vez mais profunda do prn.
Ictnrlarlo. Esta será a nossa me-
lhor resposta ás manobras de tipo
da prisão de que fomr.s v"'""*,
assim como dezenas de trabalha-
dores da Llirht, terminou o pre-
sldente do MUT.

Festival artístico no
Colégio Souza Marques

Em homenagem aos seus sócios
beneméritos, a diretoria do Ctu-
be Ararlbóla realizará amanhã,
ás 20 horas, no auditório do Co-
léglo Souza Marque.! á rua Co-
ronel Rangel. 345. em Camplnho,
um espetáculo artístico, no qual
tomarão parte vários ar l-tas do
teatro e rádio cn-'ocas Para es-
ta festa recebamos, ao que fica-
mos grato, um atencl-so convite

DR. LAURO LANA
CLINICA BSPrSCIALIZAOA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rln» — Pljgndo — EstnmnRo. etc
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, SOBRADO

. Fonr- 2» 4741)
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

T— lll n liilll  '

MOVEIS
DE FINO GOSTO
VI- Itr es quarenta apar»

tami-nto* da

BELA AIRORA
e faça orna Idéia dr «tm

futura rrsldcnrla

CATETE 78/84

Viboras quinta-co'un's-
tas continuam aninhadas

* (CONCLUSÃO DA f.« PAO.)
cito. que se negou a dsr o nome.
fisse oficial nada quis resolver,
limitando-se a dizer que rstava
cu-np-'rido o-dens superiores.

Também o policial que chefiava
o choque do Socorro Oriente não
quis assumir a responsabilidade
da sua atitude.

Convém lembrar além disso,
que a própria d-leprcla da Or-
dem Política adotou como reg-a
netar permissões por escrito para
os comícios.

Desse modo sinuosamente, numa
açPo scml-clandestlna, procura-
se torp-derr o dlre'ot de reunião,
procura-se subtrair a nosso povo
o direito que êlc conoulstou de
re mnnife-tar livremente, lem ne-

I nhuma coação.
í Fô-ças resclonãrlas ainda

atuando em retoes do poder pú-
bllco Vsnm pertjrbrr a marehn
do pais ps-a a demo-racla E'
o que se torna evidente diante
rios fatos verlftendos domlnrto no
Estado. Tais forças subverten-
-"o a ordem c mlnandt a aurorl-
dade do pod-r constituído, agem
sob a capa do anonimato. Na
p-rUlcn, ntn.vés de go'pes de
mãe como é'se a que nos refe-
-lmos são desacatadas dec'aracões
como as que receni.ement" fze-
ram o presidente da Repúblico e
o ministro da Justiço, assegurou-
do o r-xerdclo das liberdades de-
mocrátlcas.

Dlant? disse estado de coisas
úh todo lrrerrulrr e Incompatível
rom uma rituacão de normalida-
de política, resta ao govfirno re-
forcar sua porlção, procurando,
através de atos democráticos. II-
r:ar-se ao povo. r polar-se no
povo, a fim de llou'dar as vlbo-
ras aulnta-colunlstns nue alndh
íe cntnrieim em s-u pelo.

Só assim marcharemos prclfl-
cimente para um nmbente de
verrindeira o-dem e trnnqulllrin-
de. Só osrlm nos tornaremos dlR-
nos dos nossas patrícios que nn
PEB, ne Mo inho e na A-ronau-
tico aiudnram o llouidar, na auer
ra como potfincla militar e como
baluarte político, oi redutos da
r^orão e do obscirantlsmo de
Berlim, Roma e Tóquio.

• dl •*•«*. i'. - i '•*e t
çio dos Trabslhsdores da Ame¦'.-a Latina e A Federação '¦'¦¦¦•¦¦
¦•'.!•"¦¦ dos Slndlestos.

Hi no documento ofidal. um
trecho bem *!gnlfVntivo- polt- aau
conteúdo de dissimulação !)'.• •
nota: "Nio houve prisões e des.
de ontem, i tardlnha. a -a'-, de
recepção da Dlvisio se acha de-
sarta, ali nio bavenio ntnruem
á espera da oportunidade dt pr»a-
tar esclarecimentos."

CM COMPLEMENTO 
E. antes de ontem, "i tardl-

nha?" Isso não explica o chefe
da Policia e do Contencioso da
i.i'-!i". Essa parte, en-.retanto,
nós podemos explicar, comple-

A regulamentação das
a (CONCLUSÃO DA l.« PAG.i

sim. é que sio os verdadeiros cau-
sadores das greves.

E continusndo:
Os trabalhadores nio fazem

"Tevês de metralhadoras nas mios.
Ptrtanto. não há necessidade de
reVuIamcntá-laa. A fetrtilsmrhts-
çio das greves nsda msls é"qué
uma tentativa fa'cista. rpolrtda
no mo-trenço de 37. para c-rcear
a liberdade do operariado brasl-
lelro nn luta pelos srus dlre'tos.
Uma solucio mais prátlcr. mola
Justa, mais rumana para Impedir
e acabar mesmo com as greves,
se-Ia a dos patrões daa grand's
emprê-rs e trusts" imperialistas
darem aos -sus trabalhadores o
pouco que estes reclamam para-'io morrerem de fome. A so-
lução é fácil, como s? vêl

RETROCESSO DO GO-
VÊRNO DO CAL. DUTRA

O presido:: te do Sind'cato dos
T nbp'hndo-cs em Energia Elé-
t:lca e Produção de Gaz. sr. Be-
nltno Ferreira de Andrr.de. de-
clsrou: «

A greve é um rrcurso letal
de que lançam mão os traba-
lhadores quando as suas quês-
tõe', levadas a Tribunal, não en-
contrrm ali uma solução Juldl-
camente satisfatória. O direito de
g-eve foi reconlrcido por todos
os paL«es democráfcos do mundo,
entre ôles o B.-osll, que assinou o
documento de Chapultepec. Os
trabalhadores brasileiros, multo
ao contrário do que assoalham os
ngrntes do capital reacionário co-
lonlzador são ordeiros e paclfl-
cos. e não s? deixam ornftar por
desordeiros ou aventureiros. Os
'rabilhadoes do Brasil vécm na
rculnmcntacão dns greves um
ret-ocesso do governo em sun
murcha drmocrátlca. Vole-se o
governo da Corta de 37 cont-a
a Democraclu pe'a qual milhares
de brasileiros derramaram o seu
sangu".

LEI FASCISTA
No S'ndlcnto dos Emp. no Co-

mérclo Hoteleiro, o seu p-eslden-
te sr. João Francisco do Rocha,
disse-nos:

E' realmente faFc'sta, canse-
nuf.ncln da Ca-tn de 37, n lei de
resulnmentrção do^ Rr'ves. O es-
olrlto de desordem não parte dos
trabalhadores, que lutam pelos
seus direitas dentre da ordem e
da disciplina.

DIREITO INTERNACIO-
NM.MENTE RECONHE-
CIDO 

O sr. Leandro Munlz do Mota.
presld-nte do Slnd. dos Ferrovia-
rios da Leopnldlnu. declarou nos:

O decreto rer>u'amentando ns
Trevcs constl te um crime contra
um direito inte-noclona.mente re-
n.nrrcido e con^lsnndo na Ata
do Chapultepec Esperamos, con-
tudo, que o governo, reconhecei-
do l^so. não consum;' essa lei
renclorárin. que será repudiado
pelos traba'hcdorrs e pelo povo
do Brasil c mu. decerto compro-
meterá a popularldndr de que o
P' esldente í ecess'to para ftover-
nat num ambiente de ordem e
tranqüilidade.

-¦«.irl

. tando aaiim a nota ca ;• i
Ets o complemento:
Estiveram ontem, i caiu

nossa redaçio os •¦..¦»
da Light Domlnsoi Sa»
verino Ladlsiau dos San'c*
ntdlto Lurahy. Agotünba
:etU e Severino Wkndrriir

Que »e paasou com ala»
"tala de recepcio da Dttbl*''

-•Iras sslas que te un»
oilebres durante tantos pt
«d ae criminoso terror
tovo? Nas rilu ds sotnbrU
Ulha da rua da Reltçla
.rabalhadores. que hamm i.
arrancados de seus local*
trabalho, foram longswtait
terrogados por vtlhot ditrix
do belegutm Serafim i.:-,i
permaneceram dt('-¦'-¦'« de prestar ík!
mentos". conform* a nou
chc.e do Contencioso dt t
de 24 a 30 horas, p:...» t
ti.unlcavels. oom Invesugsd9:
vista, acompanhados pelo*
dais ati mesmo quantia p^-
para beber água- Alguns 4
não receberam, durante t pA
alimento de espécie algunu
mesmo a Infame Dóia i

Ainda noa declaram, esstt
balh&dorcs. haver cheiaco
.eu conhecimento, que o jérrj]
gestapista Oliveira Sm..;:
vindo de São Paulo, troixe pai
seu novel oolega Pereira U'
um prato especial: a dia"»
de que se articulava unit pi
nesta clda;e e na capital tini
rante. O sr. Lira. homem do Co
tencloso. logo acreditou nt hU
ria de seu digno mestre O.iv
Sobrinho.

Entretanto, se o tr. Ura m»
sesse fazer Justiça aos ttabtl
dores, não se limitando i »
como advojndo da eniprc"
que é empregado poderia ap'Jfi

que esses mesmos operários Q
a policia está agora pertegwM
sáo os mesmos que na noite de

de outubro repeliram as pnf
tos do atuol deputa.o ri'a.
ia Segadas Viana, quando
servll instrumento qu >r Ü<.a

lio Vargas e das pravuCMO
tas-iUtas tentava levar j p»|"
tariario o uma greve po1'1;
visando, pérfldamcnte, *"'*'
contra os tanques e as mtíti'M
doras que r.aqueli. noite en

nossas ruas.

Depois de lavrarem seu Pr|

esto, esses trabalhadores »
--'"r.-rnm nue w.a Bainentt «

como seus 27.000 cpinpBnheir

,Z «...«atuam, estáo dune*

a não dar ouvidos As P»'f»
cr s da Llght e de seus mi
dua^os agentes-

Nem por isso. contudo, d »¦

rão de ba:cr ás portas do Mm-

térlo do Trabalho, a llm

pleitear, de acordo coni a
suas Jiitteslmas relvln^Ç*
dr homens que eatüo sendo mw

dos pela fome e pela tubercul»
a fim de que tub: oes .
listas, em Toronto, Wt»
Nova York, estouien: 4'
dar.

A generosa e *wW|«S
laçio carioca :iimenta ccip
enòeráes.. Jogo a dará r 

^
material e moral a cl •»«
'o:..!.adores --" .,.,1.
d.a pais de família qu de'

ap:nasexi lsar a miséria de a»

larcs- j ron
Os belegulns do chefe do

tencloso nfto conse^nírno a1-^

rlzar os trabalhadores. A

ao Prov,-,U;J?s que 
J-Jvar^nce, contra o P«

Light nfto conseguirá, ta

lança-los ao desespero- ^
ri3SO podem ficar essw ^

m-' ^edore.^ da.ordep H- mais sfto d°df 
prVr/a democracia c

tudo azem visando *<¦>
jlflcaf--.X a marcha P;

de nosso pais poli»
democracia.

e or-
trada «I
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il CESSERVE 00 GOVERNO
fi : -v*--» d* irafeilhad'***, etfy»» dttrartta St) hora*

sr^siinaraatii nto at tab* *t 4.- B^detst da PttR.
L *, «a tóto. í«l dttw.rda tjíum na CotaMlüiini*. mie o
J»!, já* Awiwttw üífisi da palaata, ptw^gmndo r* Un*•Ljj,! 

^MRaitjajUNBlO «to* rtaetonaitoa tto p g, rj , ,.a
KéaAi!» Slit»»»!»!*. (ftmta da* e«l.'a% *m% m deputado*',-» ,.<!... fr-aitrataram o qut «Aa nt rraltdadt: náo ipetui
Lm êt ««*>*** V*rgai. ma* d* «jualqueí caminiha rrarto*T, 

C ;ii»(*l»*flit. eju*r»'o mau p*ters** **** eamtttiha.
, O tfi» mnUU* qut a Ught muite toda* u ma»

(«-1 r»*?*f«*.
faw*» aárai d***** d* debatida o cato na Constitui' tt, vem

,p*t 001 um* n-ot* «j^utamente r*u* art^ando-tt a
J^ í* c*4!íitttB!t. C*»no *# a att*iM.:< * d» reptraartiantft*
a M0. P* ma»» r**Ktanarii cpi* ttja i *u* rompo içáo. rt*ve
vèt.t pás V*mt, do ar. Lira ou pmiiawt da tua lutpeiu
natto"nm 44 »*» uma 1441a do atrvleo di Poliet» ao governo, da
¦taatrwrtl ** métodaa Rltnttaiwi* pai* Poliet*. «jo eamtnho
I jawto eataaTada par que aata tavftda. mttetrwi* to» no-
wipra-'i« tm Jornal», «guindo tte do modo por qut vem
g,}, * ppdeta de pinfetaor Ura, arvorando.** tm deferiam*
st s»si*wt*t da C<m«íiotntt. o qut rat, na realidade, ê tti»
—f» a» «dtnr* Já multa oanheeldo. aa liberdidti rundtmen-
M i scftur bar*ar a marcha do pala para a demc<r*et*. 4 et.
ps m >•>¦'>* ttnUlrm doa rcae!-m»,»i-* que, emrrtvactat no
0p**i e»i*!*l. dlflruíutm a atlo do i^etno. trabalhem con»
BtlaTtrnO pr*indtv*a d* atua amijrot t defenoe*. Deftn»
¦¦•jarra çurm» tíuem o ameaçaT Ou terá o t^trrw. na épo-
.ajtsKCftsira tra qut vlvtmoe, veleidade* da fottmar eontr*
ipatt

O tptrtso militar qu* reina dr*d* orslem tm tair-.aj da
DR.» prt)A** qut a Pollet* realbmu com rolo de galo. ma*
¦ tJaaMtii d* forma iroielra. mo*Sra que eaa* Pollti* que
p ícícrícr a ordem I qui tatA mttresaada na deaordem. é
f pateta o povo, é epsi «rmela a tntranquilHade. numa fia»
(KM tt9f®tvt*tS* do deeemem que lavra D4M hottee reacto»
trt» Biftoi qui ea operaria* d» tr»nde t reacionária empre-
iSperíallila lancaaaem «um Jmt*j e pacifl-a* reivlndlcacoea,
ilir8iO»çcV* que querem ante* a aclm» de tudo retolver dtn-
r •! • viteado*«t doa direito* qut a lerttlicAo atual Ihta
liga, piri •.-.eon Pe'elra Lira, chefe do contencloto da•jp-, t'i rt"•> do polvo eanadenae. rncatraase que eatA no poa-
t ;¦•:»» emfloti o termo pira defenedr atua patrAet. preo»
f- :•('-:.' t'- :m a daelarando á populacáo que atVolutamrn»
a «ií fcr l'*o O povo, tntretanto. emihece de aob»a tatea
rpev pKtpta nlo é desrmemorltdo. ponrue aofrru em tua pro-
rs f»T.» a arrreisAo ftlir t(*nt, a falia de liberdade de Impren-
ai fie r».-.'Jo ea malta da InrrUttneta do Parlamento, a tm
uadtacto poputtrea abafidos peta opre-tAn do Estado Novo-
tt». j-jramema que a» medida* de exceto açora deertta-
(nrT.-a.Tt reviver. Um novo 1037. tmbora aa dedaraçoea
eaíWii"**» feliaa em «entldo --¦.--.-•

!ea dl uma Idéia nítida da fraqueza da reaclo. «eja meto»
sf -c.'t -•'» f-t!--> enganados os reaclonaMas e ele»
iam ;•¦ - >;• '.¦••' ¦• no aparelho estatal, os fi*cls'aa
pen^cem o governo, fazendo-o retroceder numa dlreclo ira-
*»•" Vlrcnso» na época em que Já nlo restam lluadea tobra
crfid qcanto mala aobre medl>)cr<M ortentado-e. de nmi cau-
IjrtfMa: a caria da reartleuUçlo mundial e nacional das for-
amrétrtdai, ¦ cauia do «^cunntttmo, da mentira erigida
e iti-Tfs, di pmvocaclo de guerra apresentada como provi-
fcr*i Mirtdsra dos povoa.

Pt es:« razoes é que at medldi* tomadas pela Polida com-
gectetn o governo e estão em contradição com aa declara»
:•} -1 ':¦' feitas pelo Prerldoate da República e pelo Mlnls»
his Juit!ca. Sejam, todsvla, quais forem aa provoeaçfie*,' ar -
aa pcxlçío é de Inabalável defesa dos direitos dot trabalha-
tm * de rcrena firmeza, de fria energia. Náo é com medidas
r-fitâi. disfartadas tob a máscara de defesa da o-dem e
knirttca tobre organizações legal*., que «e contribui para a ao-
Mi éc. problema brarilelro. Nlo, o caminho náo 

"é 
este! O

r^tas »ê «e resolve com a unlâo nacional, e por ela. hoje co-•scceai luta o P. O. B., fator decisivo de ordem e tranqul-
&.*-. rs*tnt!a maior do asseguramento da democracia em noa-
a-errt. Contra a fome ntto se luta com o terror branco. Luta-
lata me-',-Ja* econdmleu decente* e Justas como as que tem*Wo o Patldo Comunista desde há dex meses at-As e que,iiplraja<, te Iam resolvido a terrível tdtuiçao em que se de-
»•' o peco Mas nlo é Isso que querem os reacionários. Con-
hiin é qu» eles lulam. Fl • querem o combustível pim a
se-iíem. E provocam o proletariado e o povo. Deslludam-se,•eado, cs reacionários. Náo será no campo Inimigo que vâo

*w »J rjandes massas pelos seus direitos. Elas «abem, e cada
v atlhor. que a derordem tò Interessa aos fascistas. Tanto
P «a faicUtas e reacionários em geral a provocam, á somb-a
t» Pálida ou que outro nome tenham qualxiucr orgttos a seu
¦W.ÇO.

i jLcUt; q/w a Paititto fJatsy»
BjaAa, uuj.u tto u.m., áa,

at..-a..í-,* dtuat tratoiHtMAa *0
m(MW»i*3 fiat a pwsi ir-** eg*vItou, empie*t>4tii « m* dt da»»
m.ía-.iamtH u d«l B4'd|l4dtV
Varta* t dM mm taratoi, qua*0 R*4tc*J'4, agttta tr*«toii«*«
do tm í»Jfs.i.« tto n-i^unu
P*rrii(í iv, u, teia t* ttoaman»daitda *m |i*ulu!* tw PanidaAo p?»4e:iii4tto a aa» ma II»iem,

O-e quer «itn-r tiso»
u ' Variai a au* tamanm*

elo querem i*f deíj»a*eai44«»
Qm rica *t!ti-oj eu <tmm (usi;tm
tto mu camirote a itm ctrttia,
tm fac* d* p-opn* p-ütao *»•
taimt-!* qut tapitlci» qut ntlti
nota am i-,.:*» jamali autaráo.
Dal o tutvit do -O Radical1' t
da e»u úUttar, o fartrtdttro
Riattoipha de Carvalho, que. de*»
penado pelai -kikív» tattiiiidaa.
Ml da tua vtlratatura laarmi»
nem* t da aut reparte* para
encomendar at*qu»« diattoa ata»
emnunutaa tniulte-i kih ao ia»
por do apetite «í-i wvto boa»
tida que tm* a* delicia, da
eSima de rVn> itotja. enquanto
o pavo que nele votou tr.-.rt dt
(em* t sede i »> favtiai a not

E* prttiio qut o povo aaiba
quem é eett tr. Rodnlpho dt
c.ttaitw, diretor do -O Radl-
cal", '.«*.¦¦ -ii!» demasi-ela Já
Iludiu multa gtnte dt boa tt.
ma* qut hoja nio a-ot-uu*
mala nliururm.

ftodolpho de Canalha 4 um
•••¦•¦ precurterea do fajcltmo
no Uraall Rttrtla de itsunda
grandrra. mat {tmprt uma e*.
trtti. Pot a'ilm que ele dPIglu
Junto cora o ateie Provincial
da Guanabara, o falecido :..-.-:
IntetralUu Madeira de Prel»
taa. a o ar. Lourtval Fontes,
outro amhecltto taacuia depota
diretor do DIP, a revlfa »HIe»
rarqula". que. «A pelo tPuto. Já
dem<ji-.tt:a o que era. Uma rt»
vuta reactonarti t dt provoca»
coei, qut publicava o matctal
de propuanda do bandido Mui-
tollnl e doa atui aequazta, vi»
tardo !• ¦.«ü--vr a Juventude e
o povo b"art!elro com aa tuas
Idéias retrógrada* e denuma»
nas. Idéias também de tujelçáo
da mata Pátria ao lmperlalU-
mo futcltta.

Podt um homem como este.
um faacltta medular. Ai vezes
disfarçado tob a capa de um
grostelro (sponimlsmo. falar
com autoridade tobre algum ai»
tunto? f.' claro que nlo. Mas
desde que o teu patráo Vargas
o*dena. Rodolfo obedece. E
entáo vêm oa tntultoa quilo-
métricos aos verdadeiros re-
preaenlan'ea do povo. numa
desesperada tentativa de mia-
tlftcar maU alguni homem de
boa fé... 

Churchill vai a

Wtuweiaat(Ztné}/caS\
COLÔMBIA — Repercutiram

a-ctüior maneira entre os dr-¦¦*» propea-istas desse pais, as
«oraçêía formuladsa A "Pren-
"Aiotclsda" pelo novo embai-
Wx da Colômbia na Unláo So-
*-tt. general Espinel. O inter-
«Ko comercial com a URSS.
jgM o citado diplomata, te
«"Jülcará consideravelmente*J próximos anos. tanto com a<«ablt como com oi demela
B*tt lstlr.o-amerlcanos, acres-
K:ado que te devem eliminar«utermrtiarto* em beneficiow eonramidorea. Além disso,««tt a necessidade de esrtrei-'ortemente u relações dlplo-"mm. comercisii a culturais
P t ORSS que. Juntamente
m oi Estados Unidos, sfto ss
PMn-1-4 preponderantes entre" ílncc grandes.

•
CDBA - a classi operária e"'«tecei progressltM de Cubaw^m firmemente o decreto dororno qUí retêm a dUerençaPeço do açúcar - entre oW4 vendido ás firmas naclo-

.7. • o que é exportado para"íraiigeiro - empregando-a no°«!eclmento nacional, na exe-™ 
f° 

<«e ob»ai de fom-nto no
L, .e,na »ua diverslficaçfio In-
K Ccm Mta medida o go-m do dr. San Mertin evitou«Peculaçfto que estava sendo]t.,n -i-v 

vjuc C-lUVtt OUUUU

gWMa pelas empresas com
Stada, 

t-t"u'ladns d0 a«uoar dM
ttoMii. esU'fcl,Keiro e também
Ef-Jfn. nos países da Amé-
r wtlna adquirir esse produ-w; Preços vantajosos.

Sí105 ct"turau e princ!'
fHaiitj

artísticos de Cuba

menta-se ainda que é possível
venlo que transpira em maio. En-
tretanto, considera-se provável
que os 'soviéticos comprem couros
a IA na quantidade que desejem,
pois o mercado está livre de com-
promlssos com o Ext-rlor. Co-
nue a Mlssáo Comercial Sovlé-
tlca ofereça maquines, equipa-
m-ritos agrícolas e trilhos para
as ferrovias.

•
URUGUAI - Desde ontem en-

contram-se em greve os traba-
lhadoree marltlmot e portuários
de todo o pais exigindo aumen-
to de sslárlo imediato, até que o
Conselho de Salários fixe o sala-
rio definitivo e a regulamentação
da Bolsa de Trabalho.

A Unlfto Oeral dos Trabalha-
dores do Uruguai está envidando
esforços no senltdo dc que o Sln-

* (CONCLUI NA 2« PAG.)

Pcrlugal

yiOTlCIAS procedentes de Lis-
*y tu» iriip'mra-.»*-..Çít«r-.
chlll vUtta?á~PoTivgat-na- ter--
celra semana do má* eorrenlc
Ser»e de pretexto para mali
essa viagem do ex-"premler"
da Inglaterra o diploma de dou-
for "ftonoris cauia" que uof
receber na Unleersldode de Co-
imbra. Acrescentam os despa-
chos telegráficos que o ditador
Salazar será o paranínfo da ce-
rimõnla.

Naturalmente, o diploma de
Coimbra náo passa de um sim-
pies pretexto, um legitimo vaio
de boca. Pois na realidade o
velho reacionário inglês vai á
Península Ibérica, base dos re-
manescentes /osrittos no mun-
do, a fim de prosseguir na sua
obro de dcsagreyaçio das de-
mocraclas. Sua viagem a servi-
ço do capital, colonizador náo
tem outro objetivo senão o de
continuar na tarefa divlsionis-
ta Iniciado dc maneira tão rui-
dosa quanto Inesperada nos Es-
tados Unidos. Com o seu re-
cente discurro pretendeu ele em
primeiro lugar desviar a aten-
çáo do mundo para o caso es-
panhol, agora que se mobilizam
em todo. o mundo as massas
para a luta contra o firorto de
Madrld. Indo a Portugal, Chur-
chlll leva por missãc natural-
mente completar a tarefa con-
fiada a seu filho Randolph
Churchill na sua recente via-
gem á Espanha e á sua própria
maneira espetacular inaugura-
da nos Estados Unidos.

Poiemos Imaginar o que será
a viagem desse velho "buli-
dog" da reação britânica ao re-
duto do fascismo que é o Por-
tugal salazarlsta, Se em plena
democracia norte-americana cie
teve o arrojo de investir de
maneira tão violenta contra a
U. R. S. S., muito mais á von-
tade vai sentir-se certamente
no Portugal escravizado pela

lima»» »i««a saio*r .,.,..{ ..„. ,, UJML,
Plfiiu. 3

U "irabalhisiiio" sem mascara
'nMiiiieVii 1 *v**0**+t**+*rm+f. Dalcidia IURANDIR

O Partido Comunista da Oratií
veritiem hem ehemdo o mamtmta
«V (IM!i«c<jr tUHf.UiinmeMe tlíaHíf
tto* íj/Zioi àa ptnm a "máscara traba'
Otitta t? dtmfícrátwa do tt, OetútM
Varyas § d$ h-kí tocata* da Partido
Trabalhista tlrutttt>irt>", jr»«d reriji.
cação nào nasceu da imaginação ou
dorrWja¦.'..; romurtiifa*, s\:;.<-:, dai
fatos, Õ$ fatos determinaram a nota
que fes algum trabalhistas perderem
a cabeça e te lançarem, quando fltrwi»
tece um desmasearamenla, na terrena
do intuito, da calúnia e. da raiva ¦'¦<¦
setperada.

Os comuntttat portem tempre da
Iria análise dos fatos. Usam a cabeça,
Depois dessa análise, feita atraias
da luta, da experiência e da partici'
pação vim o constante dot acontecl-
mentot, i que formulam a tua veri>
fieaçâo, A última noto do P. C. B. é
fruto diste correto método de tater
política dos que te encontram, peta
sua ligação crescente com at mastai,
i!:..'¦':.-.:..'•'! d íidtr (-citti-ítiJÚCJ f.ii-iY.tl
e exatas, como, por exemplo, a rei»
peito déstet trinta dias de Conttitu-
inte e da atuação, neta, dot partidas
e grupot poltticot, A nota do Partido
Comunista, por isto, indica um mo-
mento, um grave momento em quete devem desmascarar os "trabalhtt*
tas" e arrancar a máscara democrá-
tlca do pai dos pobres. Quem desmas.
cara? O desejo do Partido Comu>
ntsta? Quem retira a máscara do Pat
dos pobres e descobre a face feudal
do tenhor de S. Borja? Ot comunit-
tas, pelo stmples praser de acusar e
julgar?

O Partido Comunista sabe atuar
de modo que o povo peja os jatos em
toda a sua clareza. Que interesse tim
os comunistas de colher e mostrar 01
jatos? Possuem atrás de si empresas
e latifúndios a defender, bancos, ne-
gociatas, compromissos com o capital
colonizador a zelar? Atrás de ti, nada
mais nada menos, se organiza a
grande massa humana que se chama
povo, a classe operária que luta con»
tra a miséria e pela liberdade e os
camponeses sem terra. Por isto é que
os fatos podem ser demonstrados,
clara ¦• indiscutivelmente, pelo Parti-
do Comunista. Ora, não são impro-
périos que tiram a máscara do sr.
Ge túlio Vargas e seus vassalos. São
os fatos. Os comunistas preferem
discutir os problemas do povo, estu-
dar com èle as soluções e indicá-las,
antes de julgar ou condenar os seus
adversários. Se chegou o momento em
que os "trabalhistas" e o seu senhor
devem ser desmascarados, a culpa
não é dos comunistas mas do sr. Var-
gas e seus pingentes. Desmascaram-se
¦porque o povo, diante dos jatos e da
discussão dos problemas, os obriga a
se manifestarem diante da carta de

«IW....W « « .1 .il i,i,,|.|.„  ,

S7 que ameaço o proletariado e cori»
pira contra o democracia, diante das
greves mumdn* pula muiria e peloegmmo dm patrões e que m remuh
nárim querem resolver com espanca*
mentot e cadeia, diante das soluções
prátkOM, justas, paeijieat, tmdemdat
que os comunistas, na bate da anuía
tüicíutíití. i!;»rc je«f(if« para abrir o ca.
minha da democracia t? a caminho da
democracia è o caminho de mais pão,mait catat, mais corne, méis dmhei*
ro, mait roupa, mau etealot e mait
liberdadtf para o povo,

Por acato o sr. Qelúlio e teut
confessos lacaios te manifestaram
contra a ameaça da Carta de 3? nesta
hora em que o povo Ipta para a det*
trutçáo total do fascismo, te declara,
ram a favor de medidas pràttcas e
urgentes contra a carettia e a tnjla-
çáo? Trataram de garantir a «líx».
ranfo da Conttitutnte? Por acaso
tatu de S. Borja, o tr, OetúUo Var*
gat? Veto para o meio do pom, parao meio de "teut pobret" e te bater
na Conttitumte pela liberdade de ot
pobret lutarem contra o detpefo,
contra ot taláriot de fome, contra a
ganância dos insaciáveis especulado-
res, contra a penúria que cresce só-
ore os camponeses, contra as mano*
bras de Franco altado dos agiotas e
adtogadot do capital colonizador?
Ot fatos lamentavelmente respondem
que náo.

No teu detejo desesperado e inú-
tü de fazer confusão, os "trabalhit*
tas" vociferam que ot comunistas,
antes do golpe de 29 dt outubro,
apotavam o tr. Gertiao VarjToi, ttisi-
nuando que tinham compromissos
com ile. Os fatos se incumbem mais
uma vez de responder. Apoiat-am o
sr. OetúUo Vargas, que, em 1937, deu
o golpe para governar na maré do
fascismo, porque o ditador foi obrf-
gado a declarar guerra contra esse
mesmo fascismo e, por jórça dessa
atitude, teve que ceder para a demo-
cracta. Porque cedia ao povo, ot co-
munistat o apoiaram. Outra fosse a
sua conduta e os comunistas teriam
traído o povo e a democracia e nào
teríamos a ordem e a tranqüilidade
indispensáveis á realização das elei-
çóes e a marcha da luta pelas llber-
dades democráticas. E quais os com-
promlssos com o sr. Cetúlio te
Prestes, já no seu discurso de São
Januário, afirmava que o seu Parti-
do só tinha compromissos com o
povo?

Hoje, o sr. Cetúlio Vargas e seus
apêndices querem voltar para 1937.
Transpiram traição e reação. E é por
isto que os comunistas os desmasca-
ram com os fatos e a classe operária
e todo o povo organizado tratam, de
se livrar dos seus falsos amigos para
poderem caminhar pacificamente
para a democracia.
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Ihora do amanhecer
JORGE AMADO

ONTEM E HOJE :
O itoputada Ature» Tortia, da p, •, »„ t tmitunw, «4

patim f»rtl 0 dt m\m* tte®m*i*>. Nt* mm>* di*t »tav
*i* M&da mi* Ud*r d* matom am rmm 9 *rt He»*** ttomai
*ti*p.t»v.i a p*»r.i rtou*«t Mtftattor par ftm'4 t?*t*rt«* ** pre»ettrp* <*m mm* et v«mm»* * i»*u.ski>i*4 (,:«*.•>«* parattf t* ato) ral <*r ímeta*», rata* aa datada Artirtto tfliet»
tlr p*r* eMUidiitf «*» d* ttttrw-ti. par» dtfetwto» -...-. t«i .*
da 01*0/0 d* peítrta. p«ra tottar c,-« « *. |f*fe via** pmratiM «to frítmttüa, rt* t* tMttrVcit*! daw»?*l«tr»cia utte t*|.
PA eoiia a Bati* «1* A**««»t4*ia * m tídetr* tto P, ». O.

A*«»ti*c# ^iffai, tpa* o uansf Afurrto Twe* (at c**s*lt*,»'
rui* na uiititi* câmara, o deputada de enlâa m--,»¦«¦»*,« »t*M iRttlueftíU, * ts»*rW*4* d* w» palavra, o aitíha dt nu,
artPí»»e««*í*a m d>!*** d*t litorttod** aeawiá )cw Amí» m:atàíto ate o? tem di A*eflA»4í»s a *«,>,ij4ff *im«I da «<-*! n*
'"« «*a**» d* w.faantar *u* atutíàn» dím*m"4'k* ea C*a» 

^

liara facr>*4« i«l* tetp* d# 31, Altto, nto prett»*** rtma>
n»»"*r ( * rama ttttotAa $ tamanha deeperdtrto dt itatoa
poaqu* m Anati r^.«ra«m, viva, n*j rtaM pMtn**, a atuacAa
dtatat^Éttoa do deputada Aturtia p.«to« tiw«mo prantt nai.
««attVa, d* *tata o tpte tal fater dt* a dti o depuiado Aeuteio,
Katt* tel*f ta* AtuJ* daqttvla C*m*'a a vrOlRavr q**í a esmdu»
M aatotavt* pe!" epustet^iM* ||timl!wn..e, p»rqitt h»jt elt fia
tutamtntt o cji'»»» • tto <!•,<¦ faita ;... .r:t! «•.:..• o Acuirta
isw tjtfetadeu tm I0M a --^-^ :» d* AttwtMItM exantia o •»•
i-car-s,. tmpcMto pai* etucura par* a. lanfjai yir..»-.: ,-n*
fet a metma ept* pm m<i p*rpii*tt*nai di Aw^mbltu da
44 it>a».»i a deltx* d* um lettmeriia t^í« !'.•¦ t»t«a ãtiadut* con.
Ita a lueie-ani* da A**t»mtiWt* E «Mim ea» iu»to m*t*. Onitm
o que «tmaa fc4 o **.*p» ictuniu* ,',<¦:...-^ o CNfe >'<¦ i'•::".*
para tvquecer et epetirt» piecoi. apeaar daa declarações di
amor qu» fei ao ptt4e!*r,a»to. pmmettnito ptnivar ttv« imor"quando chetatat a ocaatto iipontina". Apritado p*k» dtpu'idv»>
Calrta dt it !•- que ::-<- pertruntavi t« m* a favor ou contra o,
direi!-, dt titat o gsntmliti Atuteto nlo rt»por>dtu. t pt*an*
«to cc*mo tte meto» dt**t, que ehc«4»*t a tal *oc*»IAr» opor»
u»' taajujiv.u |iü0, ctt operartoa qut tio *ofrtrdo aa ptr»
ttcuicAt* pòUeiiti e qut morram de taa, itm dlrtito A frtvt...

u-:»? o tovrmMa dt hajt vtvtr daa *•;..:..-. tto opiaiictonia»
ta dt oniem. Dlltell altuaçla Ao mr«ma tampo qut narra, cora
vw ftmula. tua* mernotUu <ur.'. <-f,!rx* o depuiado Acureto
defende at »t.:ir.ctu polieiau * o* auiorr* deraai Ttotenclai.t
8 depota ainda fala em demitogu,,, eto o que tlt ra*A fazendo
náo 4 dtmatofli, então o qut terá?

SANTOS-PORTO DA
SOLIDARIEDADEl:

Marroa Ztida
iPata a TRIBUNA POPULAR)

ditadura do professor Salazar.
Lá então poderá expandir-te
melhor no seu ódio animal d
Ruitla e eo comunismo, que
rem de velhos tempos, e am-
pitar a sua campanha dtvlslo-
nista, fortalecendo as derra-
deiras bases do fascUmo. Mais
do que os exped'entes e o õdlo
desse veterano defensor do im-
pcrlallsmo pode a força do po-
vo organizado. E o povo se or-
ganiza e-luta em todo o mun-
do para a derrota de Franco e
de Salazar, o que eqtiicale a dl-
zer para a 'titlnção dos rema-
nescentes fascistas. A visita de
Churchill armado em calxel-
ro-vlajante do imperialismo In-
glâs, terá o efeito de uma tn-
jcção de óleo canforado. Ave-
nas. Náo salvará, por maiores
esforços que faça, o fascismo da
Península Ibérica da derrota ca-
da vez mais próxima e iml-
nente.

Ajuda ao povo

espanhol
¦¦¦¦— ^avataMBE

A ABA»'E, cojo nome te f«*
progressivamente respeitado

e querido do povo, devido á
obra que vem realizando, vai
levar a efeito nina convençáo
de ajuda ao povo espanhol

Trata-se de um conclave na-
clonal. enjo objetivo hamano a
alt-uistlco. ê!e sé, acima de par-
tidos e eonvlcçôe*, fará arras-
tar as pessoas dc boa vontade
para uni-la* numa obra co-
mum: o auxilio á lula de um
povo oprimido por oma dita-
dura medieval, o auxilio a tm

nobre povo earravludo por om
retlme aanrulnárlo * relrégTa-
do como Jamala hoov* na hlt-
Uri* r.st- é o mime que
Franco representa t'm rttltne
que deve aer rtrrldo da Eapa-
nha. porque náo representa ape-
nas ama afronta so povo espa-
nhol e nm rrande aacrifíclo cm
vldaa e em earorço* para o sen
povo qne nlo *e enlrcr* á tira-
nla. ma* qne representa tam-
bem a maior de tod** a* amea-
caa á democracia mundial, dado
aer Franco o maior pro»oeader

do pirrra que aobtlate no
mundo.

iv para nnlflcar o* estorço*
de todo* o* homrna e molhe-
rei honesto* na ajuda a eaaa
Int.i sarrada de nm povo que a
benemérita ABAPE realizará
uma convenção r.o proxlmo
mto.'QBe todo», pois. acorram
a éase conclave. para eu'as aea-
toe* preparatorlat a Comhaio
de Organlaaçlo, romposta de fl-
curas destacada* do nosso Jor-
ii.ill.mn democrático, está expe-
dindo convite*

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

•Acham»*e á dlsTKMlçXo de todo* o* ramarada*, »lm-
patlzante* e «mltto* do Partido Comunista do Brasil,
listas referente», no levantamento de fundo* drMInadoa
A obtenção do oficina.» próprias para o orglo central
do O osso 1'nrtMo:

— Em todo* 00 Comitê* ERtadanls, Territoriais,
Metropolitano, Municipal*. Distritais, Célula* «

- , mala ainda Comitê Noclonnl, redação de
A CXASSE OPERARIA A avcntil* Rio Branco
a. 2S7, 17' andar, tutla 1711 e redação da
TRIBUNA POPULAR A avenida Apartcto Bnr»
ge* 807, 18* andar, todos este* orRanUmo*
¦Io reepontavel* por nm determinado nnmero
de listai qno ficarão A disposição do* verdadcl-
roa amigo* do nonno querido Jornal A CLASSE
OPERARIA, para os fin* acima referidos.

8*m poder datearregar teu
contrabando « carregado pela
hottllldida mllliaBit doi tra»
balhidoret marlilmoi da BaB»
toa, o "Butaa EiptraBza"
protttgaa aua Tlagem A pro-
cora da outro* pottoa. Oi
tempo* nadaram! Ootem, aa
noticia* «rata dt qoe savloi
condutmdo Jodeoi nto enroo- amerlean**.

fatangt*!**. M*t bá aolldtrti-
dada para o povo espanhol.
Nlo foi «m vlo qa* a* eampl»
nu «.* Espanha herolea toram
regadit a fecuBdidi* com o
aaagu» geBeroto d« damoera»
taa braailelro*. paragBa'oi. ar»
ReotlBo*. ehtteoo*. eraicualoa a
d* outraa nactonilldadea tal-

travim ponoa onde depoiliar
tua "carga humaBa". t: ,„ le-
vaatavam lraeoadot prottilot
da trabalhadore* a. de poro*,
ofortciodo inaa tenat, tetr it-'
to * ieú pio i* vltlmii do-na-•'.:•:¦> Ot Judeui fongldo* doi"progrorai" de llitler o ecui-quttüBira" náo tlobim pana-
porte* a rolo podiam ter rece-
b!doi naa hoipltalelras pralat
americana*. Como ia pudeato
exlttlr melhor piaaaporte do
que ter um pertegutdo pelo*
regime* faactstai e dltilorlilt!
Como to foate pottlvel »er "le-
gal" dentro de uma ordem lie-
galt ¦ ............ , .

O "Roen* Esperanta" levan-
tou ferro*, levando a bordo a
carga indesejável. B também
de*ta voz ie ouviram protei-
tos, mas eram de adesáo aos
combstlvos portuários da San-
(o* qu» nao quiseram acumpll-
clar-ie com os crlmei de Fran-
co nem jatraii o quereráo. A
lmprent* mundial registrou es-
to episódio. A França fecbon
tuas fronteira*.. A America.ea-
tá fechando aeutponos -boi
piratas falanglstas. o mundo
cerra teus punhos contra a ti-
rama. Este é o stnal dos no-
vos tempos!

O "Bucn* Espcrania" navegu
rumo a Montevidéu. Portua-
rio* do Uruguai que há pouco*
dlat igatalharam como IrmAoa
os trlimlentet de um carguotro
sovlotlco, dirão ao navio quln-
tacolunttta quo na pátria de
Artlga* vive um proletariado
consciente e mu povo livro que
esteve sempre com s Kspanha
democrática, e que hojo so
sente m:ii. ligado a ela, em
teus tofrlmontos, em suas lu-
ta* e cm *uas etperanças.

Com AunOs no camarote e a
carga noa porões, o "lluena Es-
peranza" chegará a Hucnoa
Aires. Ali estilo os portuários
que, quando a Espanha defen-
dia sua soberania, sou governo
legitimo e a paz do mundo,
prlvaram-ee, com gua* famílias,
de multas coisas, para allmen-
tar a reslBtencla do Indomável
povo que era Madrld escreveu
o prefacio da bstalha de Sta-
llngrado.

E o "Buena Esporanza" re-
tornará com aua carga e com
o ropudlo do* trabalhadoreg e
dos antl-fasclstng da America.
Nfto há portos para ole. Nfto
há amparo paru os canalhas

O "Roon* Eaperania" ra»
greaaará com um* mentagem
para o proleiartado eapanbol;
para aa mulheret qua aos ca»
Eabouçoa de.a*ráiicò..«*peram
com tua fibra revolucionaria a
cendeBaçlo do* aaaata.noi da
taa patrta; para oa guerrilhe!»
roa que com mat laltrualivela
façaBbaa preparam o a»ti1te
contra a Battllha do* nofoa
tempo»; psra o povo qua com
"La Paslonarla" á frente, mar-
cha para a reconquista da ina
Republica.

A mentagem d o próprio no-
me do navio, hoje boicotado
ma* que «manha, qnando a
Espanha JA náo for um'campo
de coneentraç&o. levar* a teui
porto* tudo o que teu* filho»
necetudtem para reconttrulr
seu» lares, suas vldasi desfel-
tas pelos que terlo que rom-
parecer ante o tribunal do po-
vo, ante o Tribunal da Ulsto-
ria.

E as primeira* palavras des»
ta mensagem forsm escrita*
cm Santo» — porto da solida-
rledado humanai

FARRAPO

0 florescimento cultural da União Soviética

C a "Relativa apresen-
iW t ad0 pc'° s'u vice-pre-
livnr À • Jll!ln Marlnello em
<*nSaarntL,t!" P14s«cos. fun-
Estar," r no dever que tem o
fcirT * Velilr Pel° desenvolvi-
tw, ™ Produção artística na-
HJ,.,' 

Mer«endo aos prdutoores
Wftnat" ^""'«nldades para ma-"wr «ua capacidade creadora.

fiESNV * chesada da
h-ada nomerclal Soviética, es-
P%c»M. dentro de P°ucos
Si „!, 

umR evidente expecta-
tojiérM„ "''"entes esferas do
í'PtólHda lnd*»tria. Fala-re
«C iuade de «We a URSS
"iilím, ° seus derivados,
k'li siri. fw tôutl a produção
ter"dqulrldaPelosEB.UU,
"Uqm rt"""1 para M Na?6"' ae ncôrcio com um con-

MOSCOU, (Sovinform pela Inter Press)
pelo radio — O governo soviético se preocui
profundamente de que seu povo alcance um
bem estar cada vez maior, e, do mesmo medo,
faz tudo que lhe é possível para que a cultura ai-
cance na URSS um nível cada vez mais alto.
Seus esforços vlram-se coroados de êxito mag-
nlflco. O pais dos sovleta tornou-se um pais
de cultura avançadlsslma.

Os progressos feitos pelo povo soviético no
terreno cultural podem ser claramente perce-
bidos se comparamos a cultura atual da URSS
com a da Rússia de antes do poder soviético. Na
Rússia tzarlsta o analfabetismo dominava o
pais; o regime soviético pôs fim a esta deflclen-
cia desenvolvendo o ensino numa escala eleva-
dissima. Durante o poder soviético aprenderam
a ler e a escrever mais de quarenta milhões de
pessoas da população adulta. Na URSS sfto edi-
tados e lidos atualmente mais livros e folhetos
que cm qualquer outro pais do mundo. Du-
rante os últimos oito anos publlcaram-se na
URSS quatro mil milhões de livros e folhe-
tos em todos os Idiomas. As obras de Lenlne e
Stalln especialmente, alcançam tiragens eleva-
disslmas. Ao passo que na Rússia tearlsta soraen-
te podiam estudar os filhos de famílias ricas,

pertencentes As classes dominantes, na URSS es-
tudam todos sem exceçfto. O ensino tornou-se
obrigatório e gratuito. Consequentemente, du-
rante o poder soviético qulntupllcou o senso cs-

colar do país, alcançando a grandiosa cifra de

35 milhões dê crianças que sfto Instruídas por
cerca de um milhão de professores.

Fiel aos grandes principies de Lenlne e Sta-

Hn o governo soviético se preocupa especlalmen-

t?'pêlf noresclmento da cultura nas republicas

nacionais. Isto explica que tenha crescido de

Por 0. ALEXANDROV
(Exclusivo para TRIBUNA POPULAR)

multo o numero de alunas de escolas publicas
onde se ensina na língua materna da naclona-
lldade. A Geórgia, por exemplo, ao invés das
quarenta oscolas médias que possuía antes da re-
voluçfto possue agora 800. No Uzbequlst&o ha-
via doze escolas de nível medlo; agora existem
mais de 700. O analfabetismo na Qulrgulzla an-
tes da revoluçfto alcançava a cifra de 97 ou
08% da populnçfio. A República da Qulrgulzla
conta hoje com 1.500 escolas onde estudam va-
rios milhares de alunos,

Na URSS foram também grandemente lnten-
slficados os estudos superiores acessíveis agora
n todos os cidadãos. Conta-se por milhões o
número de operários, camponeses e filhos de
o[)erarlos que terminaram seus estudos superlo-
res, durante o poder soviético. Na Rússia tza-
rlsta havia ao todo 02 escolas superiores que
preparavam anualmente de oito a dez mil espe-
clallstas. Hoje, a Unlfto Soviética conta com
7C0 escolas superiores onde estudam mais de
selscentos mil Jovens, Estas escolas formam anual-
mente de cem a cento e dez mil especialistas, e
já, proporcionaram ao pais mais de um milhão
de médico/s, engenheiros, etc. Nas escolas de
medicina estuda quase um mllhfto dc Jovens.

Este imenso exército, de Jovens especialistas
proporciona ao pais um grande contingente de
professores e doutores excelentemente prepara-
dos nas . diversas ciências e seu número cresce
cada dia. Durante os últimos oito anos obtive-
ram o grau de doutor 5.083 pessoas, entro elas
numerosíssimas mulheres.

O Governo Soviético estimula por todos oa
meios o cultivo da ciência o cerca de cuidados

especiais os homens que a ela se consagram.
Unia prova cabal disto a temos nos prêmios Sta-
lln que acabam de ser concedidos pela quarta
vez. Eles foram concedidos a 624 cientistas e téc-
nlcos e a 145 vultos do mundo artístico e llte-
rarlo. O montante dos prêmios oscila entre 60
e 200 mil rublos cada um. Ao todo foram hon-
radas este ano com o prêmio Stalln 1.686 clcn-
tlstas e técnicos e 502 artistas e literatos, entre
eles 116 mulheres.

O centro supremo da ciência soviética, seu
verdadeiro Estado Maior, é constituído pela Aca-
demla de Ciência da URSS. Entre os acadêml-
cos soviéticos encontram-se Ilustres sábios de
renome universal aos quais multo deve a clen-'
cia. Com o auxilio direto da Academia de Clen-
cia da URSS e com o concurso ativo de sábios
russos, fundaram-se academias de ciência cm
sete Repúblicas federadas soviéticas: Ucrânia,
Rússia- Branca, Armênia, Geórgia, Azcrbaldjnti,
Kasaqulstfto e Uzbequlstfto. A Academia das Cl-
enclas da Letônia soviética se encontra em
franco renascimento e outras vfto sendo criadas
nas outras Repúblicas do Báltlco: Lituânia e Es-
tonla.

A Academia das Ciências Médicas da URSS
foi criada durante a guerra patriótica. Esta aca-
demla conta com 25 Institutos e dirige suas atl-
vldadcs no sentido de satisfazer as necesslda-
des de saúde nacional e a resolver os proble-
mas mais candentes da medicina. O estado da
saúde pública permite Julgar, nfio somente do
nível cultural do pais, mas também do grau cm
que um governo se preocupa pelo bem estar do
povo.

A saúde, do mesmo modo que os demais as-
pectos da vida do pais, modlflcou-se radlcalmen-
te durante o poder soviético. A assistência mé-
dica foi posta no alcance de todos os povoe, e é
gratuita. Qulntupllcou-se o numero de leitos
nos hospitais, c o de pollclinlcas e dispensados
aumentou de onze vezes, chegando a ultrapas-
sar a cifra dos trinta mil. O numero de médicos
cm povoados quadruplicou em relaçfto com o
existente na Rússia prc-revoluclonarla. Todos
os balneários, sanatórios e casas de repouso fo-
rom postos á disposlçfto dos trabalhadores. An-
tes da guerra, convalesciam e repousavam neles
mais de seis milhões de pessoas.

Os desportos generalizaram-se grandemen-
te entre todas as camadas das populações sovlé-
tlcas. Sobe á cifra dos milhões o número de
desportistas na URSS. Estfto á sua dlsposiçfio
mais de 66 mil lugares especiais para a prática
de esportes, estádios, piscinas, etc. Os despor-
tlstas soviéticos detém 27 recordes mundiais de
levantamento de peso. Os futebolistas que Jo-
garam nos estádios da Inglaterra, Bulgária, lu-
goslavla e Rumanla, ganharnm diversas parti-
das, sem que fossem derrotados cm uma sequer.
Tiveram diversos encontros com equipes estran-
gelras e o resultado foi brilhante: 68 tentos con-
tra 25 a favor dos soviéticos.

A guerra causou prejuízos enormes á edlfl-
caçfto cultural do pais soviético, Os alemftes
destruíram quantidades extraordinárias de luga-
res destinados ao desenvolvimento da cultura na-
clonal. Mas o povo soviético está curando todas
as suas feridas e seu governo Já destinou, só em
1945, para as necessidades de instrução pública,
saúde e esportes 41.800 milhões de rublos, ei-
ira que supera em 8.800 milhões o quantidade
destinada no último ano anterior á guerra.

Oht
Bom dia!
O Senhor achar
Como?
Bom dia será o dia em

que se souber que foram en-
fim seguros e nio poderáo
mats agir — esses nazistas,
esses fascistas, esses marca-
dos de todas as cores, escra-
vos de injtinfo, com o único
sentimento da nostalgia lu-
consciente... Com o único sen-
timento da floresta prlmttl-
va: o leão dominando, o res-
to obedecendo com medo.

Mas as rãs, no charco,
quiseram outro rei. Foi um
começo dc originalidade...

Qual originalidade 1 O
Integralismo, por exemplo,
satdo dc .'-.'¦-" 'ti-.nt, apareceu
em Portugal antes de surgir
aqui. Quem o introduziu lá
chamava-se Antônio Sardl-
nha.

E' um velho costume
brasileiro: importar sardinhas
portuguesas. Muito antes «elo
o bispo Sardinha...

... que os indios come-
ram em espécie. Na forma
vioãcrna, leiga: Antônio foi
servido cm pedacinhos de
conseqüências, entre os clvlli-
zados- Imagine: transformar
a terra numa Imensa senza-
lat E ai! dos que tentassem
continuar llvrest O tronco e a
chibata iniciavam logo o tra-
tamento. O pior era que os
cativos antegozavam o cati-
velro. Mazoqulsmo delirante.
O mundo lhes pertencia. Os
homens independentes eram
inimigos de Deus.

Com algumas exceções..,
Nenhuma realidade cura

tal gênero de Infelizes. Pó-
dc a Itália deles fazer os pa-
páls dolorosos que fêz; pó-
áe a Alemanha deles reen-
trar na mais estúpida Idade
Média; pôde o Japão deles
cometer todas as Infâmias ..
— eles ficaram firmes, de bo-
ca aberta, fascinados,.

E' entáo pelo fuzila-
mento?

Sou pelo adormeclmen-
to. E' preciso conseguir aque-
Ia mosca que dá sono, aquela
mosca ou qualquer remédio
equivalente. Dormindo, nos
deixarão em paz.

Não creia. Devem ter
mau sono. Hão de roncar, atl-
rar com os braços e as per-
nas... E que pesadelosI

Põem-se as camas longe.
Pede-se desculpo a uma ilha
arma-se nela o dormitório...

A Ilha do Diabo...
Ou a Ncgroponto...
Uma coisa parecida com

um manicômio.
Ou com um lazareto.

A. M..:.

I
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jt "tírasil-Portugal", •-¦ jornal ar*
ranjado por amadores da imprmi*
ta, profissionais de outras mim»,
— ê eaime de tudo, ali disto t

•<() tnAIrMue P#4'o 4i Mm* Um*. Air*W 4* !««li< .-
4* Tribuna Pirpulir". 4**4e «pttal, tmtnae»** 4*

• . -a -. 
4a «•'•¦••• i »--»*-4»-o * 4*> {..'íh- taii.a* 4*

o-.cifltí. 4* nm» mt»*l« cultural 4* Hamen» 4* tmprani».
«¦mi» A» MU 4a p»'uu»l » Min leaV*» ra pitn*tpta* |*.
gtiititer** itai r*l»çôe* eair* a* isMn..«, 4* um pai* *m l*rrt*
torto »*tr*ii,:'fira, itatenrti-tttu p*rt|ra* agaa 4» »att*4ar ( •>•
f» o i«-fn, tarai • ponta 4* Mf «í*4*a Ao p*a trmla qu*
•*¦"» o* braço» ao JarmtUta btuitttra>"

•a-**." - 10.1.14 -a Sa | • p.trfl4* .V» Mtl| |»
o*4t»a, a waoeU -/«<»*•• 4* 4*ta»«» «H1., *c* lf.
r-.i t"an!(i; *4la4* ««Uf* a p#». 4* atorf* aa liu.
Ill c*.e ai rraltcra 4* p4lr||l ' 41*4*? Jf«l40 IO»
At* r»t4*4e, iraMavt* 4a c4t»te ., O »<-•¦.. i--.
Mtkttll .'•*-•. ir*» 4ot re*d*4'a*** «•'.»- iij t > 4*•0rua.pe*f!i9«r, toaiatj. ao Rm do lierai -Cl*,
«to de fcoaem** futura Eraílit. « d* íla*4«»le."i

*At4 qa» mt vi n» dura ranllngénrl» 4*
m»nd»r A rmprrra tan»ell»tlra, par um daa r*r-
torta* 4* illula* e dacemtnte*, |aitf4 natilie*-

fia roentloninda algemai dt* teia** min» qut,
a paute a pouco, pad* It 4t«rabrlnda. Nâa vau
trurr á bali» quanta enlAe dtlttl - - tm - - .d
ptrpttuam rei mrmortarn, fW a um rata me rr-
porta; a 4o* ataquei fialenltutma* a i t t.-' (Alt-
1.09 PRESTEM, leiloa por iftnttt provat-*4oirt,

ii-ainlt, falso, namrt, e nun «brando v.tla («4*
4r «iplõt», Inclailv» tatadtnto 4»* «atola* au-
!¦-¦'¦;". tu4a Itio tndtntado * arna máquina
malta bem montada e poila a functanar ptlaa
mtinie» »l,minta* n*il-fateitta* do ptriade Au-
rea da qulnta-colunbm*."

ir Joaquim Sales continua a longa
viagem para o Caraça

"... ivr.tro do meu ternlnho d» gang» 'mirroa" utirt*
:-* borültnho . *t4 e«'to r»-nio caiquilha. Em lugar d* rol*
tar aa quarto, fui ptra a »»:» d* vtiüu • put-me a txamlnar
um do* aiburu dt rtirtto» d» ttraliia do vigário...**

•aiarto Carioter - 10*1-44. —

ir Muita gente solta, também ainda
hoje, imagina que Slalingrado foi
tomada

•UROE FAZER A DE8NA«F1CAÇA0 DA ALEMANHA

ADIDA ROJE CO TOISIONEIROII 0ERMANTCO8 IMA-
(UNAM QUE NOVA YORK PORÁ DESTRUÍDA

NOVA TORE (B. I. H.) - ..."
"O Otobo* - f í(;i- ttai T Aora* - 11-1-44.
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NOTICIÁRIO CFRAL
t oMi-isn p|£ |,„Mrs\
«.!' -i A r»i,n.. ir..|„i„

A •'••n-.líl.í.. 4» |i. 'i c .a.;c; a 4num**;» 4» p*tira fò««to, m
fllftí**, »>•,,, ,.r* |a4a» tt mtaiw a
4t» CtamatA** 4» Pln*nt«» » (.•*,
psitiut* rata um* pnfwsvw*
Uiníto r-.« tttVt 4a Cu#ari4 D».
rsftr-AttM 4« a*õ4*. A ru* 4» C».
Wi*m*. |4 ¦¦ | • »R4»f. Re]*. I*r«
(.(.-¦, ** |} ;.,.-•»

COMITg i.. ¦¦:,,i i- s t t, ,, r>g
MAR4CAK4 —.

A .ri' t.»» 4o CamltA iw« ^
eltlra l'.'- f.t .|:.1lr|<i:, (Í9 M*
l*r*«4 r »s,M» untt» o* aatorít-
da* * o pata »m g*r*| pai* um*
er»e4* r*un'l». na 41* II 4o ter-
»»"« 4* R) hera*- ou*n4s **i|i
tftitda*. al*m d» profitamu »»•
pe,|ftra« 4a Sitrra. « qu*ri, 4*
Auionomu, oa DltlMta Pe4***l *
g riomettao 4» 4*?e*»4»i A Can-
vei^tao Populir au* o * m rti>
«•» hA> o t>«i; .•!¦;•» 4ra Camillt
Panutarr*.
coyts*wiê.ra*>n ¦afrfjt n.

arv*. n» ,-.¦.,,, A «1».
CHA MIRANDA ¦ - ¦¦

Par» *ubitl,tt*rtm m '»xr*»4.
rlot do Csmlt* l>roo<T4Ura d»
Racha M!ra?4*. eu» p«4tr»m 4*.
rai**o. fa.m ilrita* por *vei*.
m«e|a, ot ai**"el»de« Jo*qu'm Ca.
tc'»o . *»««?» psiave-. em mi.
n*li .mola r flind» ontem em
tu* 1*4*.

Dt»rant* a rnetma r«unllo a
irm Pu elCai t*>rr*raM di
tmrratiilv*t« jraHi strâaltg* nu*
fn A Rarh» M raiita. o ignador
Lttlg Cr Cm Pr'*te*.

¦.W,m„mii.i.4i.i™4 t«n niiniw miiiwai mam ¦i—a*a',¦¦¦¦¦!  . 1 ..iia.ii—i4i»mii 1 naaiiMi | ¦ I ¦'U.i«i*»«»"1*»««»»»»»»«^',>*'"w'***^

NO MORRO DE S. CLEMENTE
O POVO QUER UM LUGAR AO SOL

Bai**»**^**^^ <*M%*3«*a*gatA(A*^^

I
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REUNIÕES
PA»A AMANHA

Oomt'4 DtmscrAtleo Pre»"»*.
astt 4» 1-hi'm*» — Rua Pade
Jinu**h TE I* te h-rai.

Crmlté DrasorrAtleo Pro-
i-ftiUta At Poruera - Rui me
JanuA-'o M. cara V. A* 10 horai,

Cam'i4 d» M^lhtrea Pro«
D»-soctscK — I-tUfuta de* Ar-
eu'lt'0*. Prrra Maechal Ptortt-
eo n • 7. Ai 3010 hora*.

Cinto DsmacrAUco Pro-
•rrt'*V» de Píed»de — Rua Ma-
r^l Vtorlno 801. sobrado, 4*
II30 horai.

(•-•!.:¦* Democrático Pro-
gre-tisi* dt C-rrAcrn — Rua D
n* 13. 4* 1030 horu.

11» RESIDE 1 ia
Ação do Comitê da Lapa-Esplanada

do Senado

E118 (NM
morre* Porque o morro de Sint»
Anlônla ».r,,U nla lei bmtrl-
cUde?

Ne taratla 4a ti444» fita •
no ro 4r Santa Antenle Rttr»
rtnradort» vlvria na rtrrn» »-a-
lha da falta de conforto, dr hl-
|l»ne, dt qoalonfr toa*» que
1 mrtre a txjténrU, tm ba|to. de
T.rr>olta de ama metrópole -Sa-
i.rnle a* ólllmo» andare* dn* «r-•anha-rros. ene artostam aliara
irnj a morro, lembram aa* h»-
illa-ola* da newa favtla mab
r">*'ma que. do oot-o Itdo, a
tHi continua

Nn morro de Manta Anlãnlo.
• *''la f um» tvprra-le vaga.
i"a ronfr»do rral O r»-*l é a
ril.érla. é a falta d.Vn.-t. é a lixe
|.»« %/>hr ptio* de"ran» de ma-
4-ira. tnir-v no* barracom de }»-
r»i»« raídaa e pared»» esbrira-
e*4»»: é a fa t» fie alimento para
»i r lança» raquítica». »nja*. opl-
Lida*

o caamio da misp.ria
O r»mln»ie 4» ml«érl» comec»

I«»o no* prime'ro* dtTao» 4-s*
r ¦ > ii"i|-n rae sobem aa tade do
,-¦•>¦ ri,in 4e Ranta Antônio A'
ro-<r"em 4e-.»»a r*ra4inb»» ere*-
rr ama pt*nt»tán de bananel-
r'* e. no raale dt»*M bananel-
fn. erlam-a» porre» O m»n
ri"lrn nlo tmnrr-slana mal»
«r.nr1% genl^. qo^ nâa eonh»ee
........„.,|r „,,!, p„rn o Rr q„f
t -«-.i .im 4 e venene dnprtgado

í «S-- njn nro*
c"Mnde mal* nm nrmre. «ttn-

«•'".ns a cima do morro, onfle
aj*-V#m „p, r•.",„„ »ff ti***lti^Tnf>n*i>
d- Polli>l» Faftelal. Onlre no«to
rjn*g hi conforto, «enío. por l««o
r-»'~»o, Inarnalvrl »~» r^nj^^o-
V"s •'«•«'•ndo a **f*4ln da P«t|.
jj»t^ »-. -**.*r<*1. 

;*, |v*Iw'r|'l, Vü1 fo-

m"nila vnlio Caa^rt» tt--n.*n.
1 rr^o* na» bnri'->» 4e morro **t1-

f m uma pam,,,»*o iii"nV4« se*
v'«t^ pelo prcf.slte nildebrande
de Gol*

A MULHER BATE NO MA-
RITIO POR CAUSA DE UMA
» ATA I 'AOUA 

¦tíama* JV tm Idade «atolar, dtt-
tlam t rablsm a vata

MISÉRIA ABSOLUTA
Da «atra lado 4» pontr. n-.-,i

¦montoad»» nm» por • ,'> r a*
outra*, rtm *t taber qual a por-
I» da tntrads Paramos numa
d»qaclaa terra»

Ollvl» Vlrlra de Soma traba-
lha na *lmo*»rlfada da Llght

1. rirn.ri.tr a poptdafAa 4e mor-
ro JA romnrerndra que t» dtv*
oríanhar tf difícil çvia em prt-
ftlle 1,-.,:!- -. ,,. t 1, .¦> eltlta r«la

| povo, tulde do* *ta» probltroa*.
«tm que étte mesma paro g it.
btra alta a* *ua* nereasldadts,
através de or^anliac&rs qot. rtll-
mrnte. rrrrrsenttm a sua von-
tade tobtrana PrrtUamat mal-
Io. lamlém. de orraniraçáe r.«-

Pra»«iM4 MM CMM14 Ot-
mwitüco baur,.,, !.,,«,. .cá.
llH»u*t, 4oaiia«a gtiie.a um»
trt.4* f«*t» «a marra 4» ata
í lata*»!*, ».*4m. a» et4iit«,
juut1.4i.iat duicaie* qa ta* 44
r-t». ara.4« k -ü-.a,o da »»:it
*Ub*t. «tf*. «!«. I'fl :«,.*( ofe1!
»• lattl gitalt auratro 4t r«0<
radarei 4a morra, ertaeit»!.
¦Mlta *iü»l*t qa* r«f*m *l'l-
m*« ,***mu 4* 4*rr*a*4. 4*Mr«*tA*f por tn4iv!4a#* q.»"• *«¦ ;• MlitU. m.» qg*raalntaau, f„,*m a»..4i4e*

,.a i<ruprlM*iiã}t 4. lerr**..•agaaAu fal «Jiuituda d*tali.
A fatia i*v* i.Uio |* 10 b»>ra*. tem » •mpr«viu*lo 4»

b*c4»t Mu.le.—. 0.4» o» pro-t»i o» mar*4ei(t «ttitm »ta'
I**». euiret rtat.tam. . ¦¦>¦¦
ç«i« pateta • rada* ,11,11,.
rara o **u teai*ai*mtaia ma'• ¦..-.•.¦ .. a 4 í-t iran . 4efiR|<
«IV* d* qM4 at alta . •• , ....
iiçí.. popular Uiaada p«|ot
**•* |Bi*fí..r, 4cf«a4*a4a 0*«'at 4lr»nat janta A» »uiorl'
4*4»* comp*i»ni4..

o PERirm ra rráftTi
RN m

lntimrr.il famílias ti. drj.ihr ü ' UlRA feita

promovida pelo Comitê dr notnfofo-Lagai —
Repúdio a carta de 37 Qurrrm uma priva
de que o fovrmo dcicja democratizar o pai*

rr» r ao própria letal,
Ptaaliiea4e tu» p*l**tra. au.aata J4»rr Rmiiif usorMa

que, 4omi.go preilme, o C«»11« Remotrailto lixai.,»

4* »a«».a 4<*aloJa4et perlodtra-n.oo.e 44 ou*:** eaoçaif tt*u
moca, nlo n,« rupnaqa- Ru **l
d. lado. |)ig. . ***** ."....
a*rla* qr« n4* m.rea.mat pa, --. . ¦ ...w«,,mv ir-;ai,-,».  «ia» «»a ».».»H»mup .¦-

| t-*ae* lar* uw4 .ran4» 4lnrt- '* a 4«nn -ai tacto, qu» o po
HlgaÕ 4* roupu *•>» murado ! *a *!;'u "Ia e»!á »ufÍ»l*Blt<

Pntamo» ora» «érie de va!»* «
en*"ames qnairi a nutejar para
podrr atravessar rara o nutro
li-rln do morro, ande o nároere
de eaaebrrs é maior e. par 1**0
n,-'i"o. a miséria também 4 mal»
ereaHda

Ura gnipo de trtsnça» na* ro-
d*ia. num verdadeiro deliria de
fome: — "Sen moco me dé nm
nlr>ncl!" "Reu more me dê nm
p-rltco de pio!" É aa «en* r»'»
»*iivam. lá ao lon»e. num »or-
rl«o triste de quem nHo tom n»,ii
pi«r* enalnnr ao» filho». »l»m da
In >"«ira exótica de pedir pão e
n,r;nel»

Numa anMd» estreita caminha-
t*m mnlhrrrs. hom»n*. mpnlno»
. rnlnana* tom laia* d'a>na na
.aheea Vinham de lonre Da
rna da Rflargo Fariam todo
a»"»!» portarão por»;ne o prefel-
In olndo não resolvera botar ama
blra d'á»na no morro.

A pronó«llo daqnllo, .T0S0 VI-
Irl'. nm vltio n.ne mora no mor-
ro há mnltoa a. a», nos eonton:
•- "Ainda ontem a l.ronoirtlna
•tnnnliott da mnil.rr Vnti» tra-
Brnda 9 lata d'áraa. trarendo,
4,-•-.•min, «nldndo o mo-ro de r«-
prntr ptrdro a eqnPfnrie e a
Inla enlii! A malher não ie con-
teve e irarrno o marido!"

O"? B»r'Nr>UF.DOS DAS
CRIANÇAS

Adiante. y*bre ama vala pro-
tonda, existia nm» pante. Prn-
u-...,.,•' Imeillatamtnte qne a pre-
frlMi-a .lá andara por ali Ma»
Jnfio Vilela tos txplleon que a
ponte fflra construída ptio Co-
tnliA n»mnorítlro da l.ana-rispl»-
nada de Rtnndo Fm baixo da
ponte era a pndrirtãn: animal*
morta», dr«peln», manture E.
[irli.i-nmlo tom aqnela Imandlele.
eome »e eaMveí««em a"rrn4a*
cotu presentes, diversas crianças,
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A ponta construída pelo Comitê

nada do
Vela ,nea atender Centon-nos
uma roreto de eonaaa *Abr» a
mlaéris da população local |

Porqne noa abandonam des-
M manelraT pe-gunton-nes Nfio
pa4eri» a rrtftlla. rtle mcnoi,
mandar fazer uma limpeza aqui
em cima?

SE DEMOLIREI» O MORRO
Mário Francisco Chaga» é on-

tro morador do morro Mostrou- .
¦e rrrro-n dos boatos sobre a
soa demolição

E' btm verdade que ma-a-1
rae» na miséria Ma», se sairmos
daqnl para onde vamos? Será
nne o governo caldará de nós?
Ainda nos lembramos do que tem
aeontrclda em vária* favelas e
da qne está acontecendo, açora,
na morro de São Clemente, o"de
demoliram vários barracões, dei-
xando mnlhe-r» e crinnças, ao
reirnte, levande chuva e mor-
rendo de ramo Era preferível
qne og ovênio quisesse vender o
terrena a prestações

ENTRARÃO PARA O CO-
MITÍ DA LAPA 

Democrático do Lapa — Kjpla-
Senado

tamo» disposto» a ingressar Ime-
dlatnmcnte no Comitê da I.apa-
Esplanada do Senado, e. par In-
termédlo da^urle organtsme po-
pnlar, que JA nos dea, além de
uma ponte que nos tem aldo de
grando utilidade, om carsa de
alfahefzação onde dezena» de
nosns filho* aprendera a ler, In-
taremos pelo abastecimento
iPànuu. pelo problema de lixa, e
por outros que venham minorar
os estados de miséria e abando-
no em que vivemos

Aclamado p»l. ma*u pop»'lar talou o wnbor Cunha Ma-
g»lfl»»«. fl Iff tj dt :..,»: •»•
0* tm»4Í4i4 44 ,,iur.iu;'„ do
poro em torno 4o« eamlie» po-
pular*» $ 40 «pala teati.nte .
«*««. argastimot. » fim 4e q.eri* ..!-.... obranham . força
:•¦-,..-. 

. ., 

, u 

(Mr 
é0g|•-.,.-:...¦., mt a |nt*4latat.

A rtoUnela 401 r*.elon.rloi.
•aplleoe o orador, 4 produie¦ta aeeetfdtda q*. .Ira wn-•*m d* obter mal» lurroí » 4o
rectla d« qv. o povo •<• oraa*
«lie. Por lua. .lu «. .provei-ram d* ioda e qualquer opor*tut,l4*4. Mra ungrar o povo.oa rromaitr om maodo d. eo).
u* • depolt trair, a maioria,
n. Camar*. d*, um» provamm clara dtiro. A caria d*»7 permaote* a(, pondo em pt-rigu conitant» *¦ llberdcdt*
ccoqutatadu a eatlo d» mulio
unge» peU povo. a A propne*oberanla da Coaillialnie.

ITI40 AOA -!.\ti,,i:ii
iram cari/h natwtm

E HAUII.TON m k.i i-ü: \
A tegolr nttK 4» palavra a»*nhora M*ry Bmllt». .-, :r-

tentando o Comitó Dtmoeraü-
co Botafogo-LagOa que, Inl-
etalmente. analitoa a *llua«leao* moradorei 4o morro, prla-cipalment» d*qu*l*« qu* alada
1» eBeontravam dtuhrlgtdo*.
cr>m filho* dormindo ao relcn-
to. *nJeltoi A Inclemencia do
tampo, 4 •,,,.,•, fome. r.t-
PÜeou qu* o problem» tó ,.-.,;«•
ri» «er defln'tlv*m*nte r*»ol-
vldd^cô.m.a ÁiudAíjol. mOMdòf.
re» do morro, unldoa em tornodo Comitê, praaiglando-o, a*lm de qoe a lata marche rui-
mente pari a vitorl*. Trnn»-nrmou o »*u dltciino num*
paleitra construtiva com 01
rcíradorei. nucendo, daquela
maneira, a Idóla de le dirigi,
rem «ot tenadnre» Lult Cario*
Preaiet « Iltmllton Nogueira,
a rim d» que «Mít reproilh-
tante* do povo carioca loter*
ced*m. Junto «o prafello Hilda-
brando de OÓli, no tentldo de
que a Prefeitura conceda um
terreno ond» postam ,.;.j com-
trulr •;.•!., bairacõet deatruidnt
«rbltrarlanente, j| que não
qi-erl» autorhá-Io» » recona-

r«* 4a marra.
COHPHOMIiUM» dk 110*4.
R.A I1>a A PE R „.

A eagolr. pr«t«i*moi oo*Ii
* eplella d* v*r1*>* noradore.
a r**M«a 4aqual. festa.

Raimundo Lbi da Arruda.
MWaio 4a Bitiflio, 4»pol» 4*
I* «ligar . iuff'1.» tom a atliu
4. 4o Comlll Pnpaiar, *flr>
mou

— BBqUSAIO »a**a .. níiifr»
4»rrabam o* b«i««i Mrraeo*.
»« •uat*m qoe po4*n#m amrampromlito d* heara com a
PER. tomprotn *»o que a*»u-
miram Atam. 40 poro: o de
4»rr>oeraiiiar o pai», r. olo 4
forma 4a 4«morralltaçao **u
maselr. d* emot.r o povo d»
«eu* barracos*, iogindo mn>
lh«-re<, .-r »i..--. * «.(armo* ao
dcaabrlfo.

PICOU PARA TRAI O
TfiMPo IK> 1 \--, i-m,i

•''"* Ifareut d» Sauta. c*r

menia *tcl*r««*t4o » 0ia»B'u40.
mu, ao» paut-at, *»rar4- a, *b<
tio. o pragratto qua *tl«* pa-
r* •» eoiia* «ititlrA para <•>
4o» a» b«m*B»".

CONP1AM R.W AlTORI.
HA REU ¦

Aaionlo Pabrltio 4. Olveir.
« gr»««iro, loi uni do* primai*
roí a Hcar *»m o seu barrarlo.
Pomui mulher . Ml* tllboi
m*oora«. i«»4o todo* olo* dor*
trldo 'i •' ia d* chuv* lai.a*
U, BO dl* »m qu» fO| dar: a-
tudo o t*u carabra. Pet quu>
tio tf* recordar » «-. dl..."Primeiro chegaram uni ««
Bbora* tf. "e*r* feia*, um de*
I*. com orna daa mio* .leljioa.¦t it- •. • ,. com ordem d. poli*
ei.. Deram o prato d* um*
hora para iodo* o* moradora*
derrubarem o. barraca*, a;-
morltado*. mal cramot itmpo

no* olhsr. an* par* 01 oa*
wj-lro: Dartal li*;mando d*.tnt' ° pr,,,> »0Í^,,5«» ">' •*
A**i* ..r »h.. An,*ntLiL~l ' " «• c, «uíâo. í» bom»nt qu»a«»h. ter «nt»; Aaionto Upe* .. ,,,,,._ „.,,,.,. ,.,,.^md» Arruda, ratucador: Anionla
Pabriclo 4. Ollralra. grag*:ro.
tambi.m no» qulraram d*r *ti*
o-.rtr.le.

lotavam certo* tf* qoe o pre*
feito at.Bdkrta ao* .- -.. «p»-
Io*. Aqu In preeJ:ava acabar.
N&u postulam mal* que algum
palmo* da terra, onde eOBa*
trnlam i*a* barracOe*. *. «In-
da t- in queriam ensoiA-Vt*.
Para oode Iriam?-Küi torno do bouo Comltl
Popular bavertmo» da no» or*
gantur. a mostraremos a e**e«
*enbort-t readenarlo» que o
t*mpo do faaeUmo Já ficou p**
ra irAA- Ele* olo pcderAo fa-
ter sobreviver •*»» época. Já
foram dittruldo» milliarmen-
ta".

MARCHA PARA A DTr*MT>.
CRATItAÇAO"Seu moço. m» respoada

ama pergunta: por que. en-
quanto os barracOe* 4o» mor-
roj tio demol dos *, em teu*
ingere* crucem o* arranha-
com. a mvm* ordem de pro*
grano nlo aconteça com o» hs-
bltante* do morro? Por qne
temtlnoamn» tnmpr» na mti«*
rla.w contendo raiitravtlmeine.
Vi'»Sílido rjUtu-, 1 ¦;:,;. :.' -.'.::.-

w distam policial*, inlcaram.
elra mesmo*. » derrubada do*•.•rr-.*».». parca de tem erlin*
ça*. logo no prirailro dl». R-
. :,bi 4r«*bri*adg*. No 41a i*-
grlnte velo o Comlll Dimoera*
t'eo Roiarogo.L.i6a • provldea**!-.¦ p.ra qne . derrubada slo
coRtlBunM». Entretanto, o» que
ertarem detabrlgadoa. anlm
contlBuaram . aealm contlBuam.
Para ateitar a fúria demolidora
» a falta de humanidade det*
ter wnbore*. batia contar o ••*-
gulnte: com .-. feita de mui b*r*
racOeef earlot moradote» te *lo-
Jaramidebalio 4» oma'gr*B4*
pedra qn* ezlttla b* lalitBeta
do morro. Pola bem. acharam
pouco o qu* t nham felio .- der-
robaram. umbem, e pedra. 6o-
meai» o uplrlto p.t<-tf!-o. ordel-
ro e atendendo o* eooulhoi do*
repreeantaotM do Comltl De-
mocratteo de Rotafogo-LagO*.
r*t com que tsp.ra**emot. pa*
cientemente, a» providencia» ,•-»
nntorldade*. Etut ainda nSo
v'eram. ma» nó» continuamo* a
eiperar. Conflamot nn bo» von-
lida do* nosioa dirigente*.
Qutramo* um» prova d» que,
realmente, deiejam democratl-

3»r:w BetiílT-.-i nj:~-. :s v.v.í;i ws

GMVE DENUNCIA tMM 6
nKISÚÍlODQIRuBÜLHI

Exige uma providencia o caso do Sindicato dos
Marinheiros

Sindicato Nacional dos Con
tra-Meslres. Marlnhcircs e Mo
ços da Marinha Mercante, atra
vessa um momento difícil em sua
vida, motivado pela burocraclr
minasterlal. Tendo aquela entl-
dade de classe reailudo uma ri-1-

O POVO SE ORGANIZA
w«ii.'*í5»lIí!á5 í"". ° d,a ° problema do pão, no Rio de Ja-nelro. Os proprietário! de padaria, alegando falta de trigo,roubam r.o preço e no pisu do produto, bene/íciando-ss coma escassa da matéria prima. Na última reunião da Conven-ção Popular do Distrito Tederal. patrocinada pelos ComitéiDemocráticos, o Comitê de São Cristóvão abordou a questão,mostrando que a farinha de trigo aumentou 22Cr de seu preço
™n2nt? ,a t7uerro« «nquanfo o pdo fece um aumento deZDOjfc. Analisando em linhas gerais, o problema não despertoubastante a atenção dos assembleistas. Ficou certo, poremque o caso teria de ter reiolvido. O que já é bastante slgnl-ftcatlvo. Mas. como deverá sei resolvido? Qual a solução com-pattvel com o interesse do povo?B' injusta a alegação de que oi aumento dos salários con-corra para o aumento do preço da mercadoria. Concorre é
para a diminuição de lucros excessivos, de cem e duzentos
por cento, obtidos com o trabalho suplcmentar.de cada ope-rário. A alegação dos proprietários de padarias i falsa, tantomais quanto mordíamos para o século do socialismo, e quan-do todo mundo compreende a necessidade de que se acabecom os lucros desproporcionais, conservando os preços, pelomenos na altura em que estão, e procurando elevar os sala-rios até que eles se aproximem do valor real da força de tra-balho.

Entretanto, o problema não fica ai. Vai mais alem. Tem
suas raises nos grandes "trusti" e nas forças políticas que ossustentam. O problema que existe nas padarias, nasce nos
grandes moinhos que, por sua vez, são propriedade de gran-du organltaçóe* monopolistas. O problema do pdo é uma
crmseov.encla do problema do trigo, como disse ido consequen-
cias outros problemas, inclusive o da "forragem" para as cria-
çóes em nossas granjas.Existe farinha de trigo na Argentina. Não importamos
porque não possuímos pneumátlcos, nem temos borracha paraexportar, pois a nossa produção está vendida a outro pais.No entanto, os pneumátlcos chegam, por contrabando, na
Argentina. Todo mundo sabe disso. Na faixa de terra entre
Bagc e Livramento e, (há rumores) pela ponte internacional
de Vrugualana, chegam pneumátlcos.

Os Comitês Populares, que representam o povo em sua
tentativa de organização, devem examinar o assunto, com
preocupação de detalhes, na Convenção Popular do Distrito
Federal, e levá-lo, em suas resolucóes finais, aos represen-
tantes do povo na Assembléia Constituinte. — "A. Q.".

çáo cm abril de 1015. para mu-
dança da diretoria ditadora, vem
encontrando uma série dl dlfl-
cuidados dentro do Ministério do
Trabalho para resolver cs pro-
blcmas daquela classe.

O último Informe dado ao pre-
sldente do Sindicato, pelo sr. Fre-
de. chefe da S. O. R. S. exige
um nbnlxo-asslnado dos eleitos,
alegando que nfto- pretendem ser
empossados por motivo do fale-
rlmento do presidente da chapa
vitoriosa e outros motivos pes-
soais.

O citado abalxo-MSlnndo dlri-
gldo ao Ministro do Trabalho
terá que ter as assinaturas de to-
dos ot componentes da chnna
eleita legalmente, com declaração
dos nue deixaram de assinar por
motivos estranhos a sua pi*s«na.

Esta nritude tnmnda pelo Ml-
nlstérto do Trahnlho vem deixar
elaro o Interesse que tem de pre-tudlenr n numeresa classe exl-
glndo medldns absurdas.

Ur*te portanto oue o Ministro
do Trabnlhn tome uma provlden-
cia a rcpelto a fim de reconhe-
cer a diretoria eleita democratl-
rnmente pelos nssoclados do Sln-
dlcato dos Mnrlnhelros. ou con-
sentir novas eleições dentro do
Sindicato.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

¦ llll mi *l Jl III i ui li... ¦.».,,>^. ...

COMITÊ METROPOLITANO
ConpocflÇ«5«fg

ti CM. a»-»* . «<*4a* m «atrai*riu* 4» * ..-,, ,illttlt * r.lui», lu«4im*M*t* q.» • pr»»utia I. ,
eu*»* Op»r.n*a 4*«» **r f*lt» *!* q*taitr<M
O pre4*B»« l*l«* r»f»r»?*« *o ts .*..•• 4* Míí> ,

O C II »*l«a «** *«*r*i»ro» 4* lliat**
dtitrltal* •» «*M** f4B4«m«al*u qa* 4«i«a* tu ¦
manto lm«4taio 4* to4a* o* tiui 4*t>ife» 4, ,,"s .
laiograft** • fttlMnttu. * Um 4» rtgster ti.|ea

0,0, niNTttii.aUi. - Caatee* a* ««ria.*.**, .
alMçla * fta»Bt*» 4* l«4** a» *»NI„ «tu ,»-. „„'talr». 41* II. 4i lo hor** 4 ru* ll*Bl»mí. Omhabi ii* '

CO. $VU — T«da» a* pMrttarM* pAn*m ««*».c.i p«r. «»» MB*lla b«l*. 4ta II. 1* 3» Mm, s* «4* *t,
• rital,

CD. ILHA PO OOVEUNAtaja — Caatart mh „talr*. 41* II. t*4ra o» ••eriurta* 4* 4lra!f«t> 4*t tm?,
am* raonllo * fim 4» preiuram eaou» » r*****ffti .{-'y
4a divulpiclo,

bra.
CiLTJU PADRi MincRMüIlo - TS4m ra *,,, ,bo)*, 41* II. 4» 3010 bar*», 4 ra* 0m4* 4» tàt» 11cEi.ci.A Anaunno NoaüEiRA tuit* T"

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático Olórla-

Cptete — Rua Pedro Américo,
58 — sob-ado — ás 20 horas.

Comitê Democrático Sam-
palo-Jncaré — Rua Itaqulcé, 02— ás 20 horas.

Comitê dos Trabalhadores
em Tinturar!» e Lnvt.nderla —
Rua da Constituição. 71 — I,*
andar.

Comissão de Homenagem á
Pedro Ernesto na Saúde — Rua

•aa. »4ír*Bl*« boj*. i*rgaf*tt*< 4» 3» Im»», 4 $n iJL
JgO, Andtnl. E* fleeaturla o t«mp»t«<lm»eit |# j,^' i it í.a JOÃO RAIIRLO — CO«*B.le. » !*4ra i, »membro* qn* 4o 41a ti em tftaale •• ttü« rtulsat nm.rctiiitf». mt q.tri*».f*jra« . .Io qulalii, aa b*hm |bar* 4u totium*.

CRI.ULA LU1* BANTANA — Tolo. o» «4*i*üim .**•«.
feira. 41» II. 4« II hor«*. A ru* LfOpetõa l|a, r,.i4.} j!
poneate,

CKI.fLA RAIMUNDO RODRIOUEI - Cuatott t«4t, >tam*r*4u 4. Je*4 HlglBO «o Ato 4« Ra» Vtil*. ¦..•;»•,.,.,
II. 4* II hera», á rua Uapel4o lie. piu o»» nhH* «ta

o c M. coniioa todcvb 00 i-oitinim rthrrtTtj.
ROA RA COJ.HTRITAI» 41 Vil. R ROMnRlIKm ninhttii.vti
MEMIIIUM IMI PART1IMI. A ftaUM Al> MirTRi>lti|r?ti*
RIA IE OAA 1T AA IA RORAA. PRt>CCRAR O CA^UU
111 MM II ^

O CM. eoovaea lado» o* mmteo* mllItaBI». : »-• as* •„.
alio qa»rt**f*tr*. 4ta II. A» 39 boi**, a raa Caal» t, 1 >f, n
Ataunto' reorgantttçlo 4a bania 4» neilra da PartM.

COMITA MUNICIPAL DR NITERÓI - Ceavera M m^I
t.riot pollftot » d» org»Dlt»cto daa citalla 4* htlrra . -, ,.
oreu*. b*m como o *etr*t»ri*da 4o Comit* Rttirii*t ;,., „
reuniram he|e. 4!a II. 4e 10 hora*, aa • '- 4e C.H RtM -^
ntAo lomarl parta o ramtrad» Ltnarto n»** • .¦•- 4» r«« „i,
N»eloB»| 4» P'B»nra», b»m como r*«r**«Pt»si»* do c*b'!|
radial To4o« ot tam»r»4»t convocado» 4*v«m tratar :•-•••:'Obra fln«B|*t . org*B'taçlo.

CÉLULA SXO D0M1N00B — Convoco o* teaptali-rn •»•.niitiridr*. nttla Mlila ptra H r*anir»m araasbl. «<t u u
corrente. 4» 10 ¦¦ na ted* do CM t fim it **r tftttttt
a reixirutnrtçlo 4»*t* oratntimo -.'•-'•-.

CÉLULA TIRADBNTE8 — Convoco m ranirtlu *r>• .- In B»tt* eelota p*r* enmptr*e*r amtnht I ¦•¦•.¦ tM
ierA lugar I* It In hora*, n* itd* á ru* M»-- ', *-„ Ctriu lit.

CÉLULA NINA ARUEIRA — Convoco tadat o* <*»»•
nhelro* Aula ealula p»r* •« r«uB'rem a* proitm* qalera-fif
dl» 14, I* 10 hora*, na *t4» da CM.

(a) MANOEL ACOr»TO PE aotTI
Sicratarta

ESCUDOS DO PCB
Avba-i. a todo» 01 dltlrltali . -¦:.:•, --'-¦, *u

n. tesouraria do MeiropalItaBO Jl t» aehtm 4 vib4i »*<:i.-i a
PCR. brancos a varmtlho».

CD. NORTE — Mo MBvoea4oa o» e*rair*4u '•¦ -i
carpinteiro* * mtrcentlro* ptra trabalho voloDtano » arttüi
n» aed* dr-»te Dlttrlttt.

CD. NORTE — Todo* o* ii-cratarlo* d» divalcaclo 4»t»
luta* d* empreia e de belrro 4»»te Dltlrlto, qrjarta-fttrs. It
4t 20 hora». 4 rea Leopol4o 310.

CD. MADUREIRA — Convoca todoi ot «tcrettrio* r-
tico» e do orgtnitaç&e da» caluli» 10b tu* Juritliçlo :i-. 'a>
nortania rtunlo dia II. quinta-feira, It 10 hora*, | --» -Ir
fieraldo 31.
, rm.Ct>. MADUREIRA — A orginitaçlo feminina dt»» tt*
Irllal cobvoea toda» *t mulherei par» om» reunlla Impor:»!'!
dl» 12. tirça-felr». A» 19 hora*. A rua São rieralito 31.

CÉLULA ANTÔNIO rASS08 JÚNIOR — Reunião gtrtl
<lln 14, Aa 19,30 hora*, para rteilruiuraçAo.

CD. MRIER — Convoca tanr* o» -«trataria» d» lodri h
releia» pari" uma reuu'io hoje, dia 12, Ia 19.30 horai, i ru
Angelina 99. Ordem do dia: 1 — Comício: II — Amplütli
do» membro* do Distrital: 111 — A»*unte« geral».

CD. MEIER — Convota pnra um» reun'lo 4 rua An»
Una 99, dia 13, át 19 30 horaa todo» o* mil uni,, e elmfttl*
rantet retldentas a partir !-* ruoa Magilháet Couto e a CUv
dlna, para estruturação d» Célula da Doe» do Maio.

CÉLULA DOIS DE FEVEREIRO — Todo» «eu* tdtriSirt
hoje, lerça-falra. Aa 20 borai, á rua Comindante Maurltl II.
Ataunto Importante.

CÉLULA TIRADENTES — O «ecretarlado d» toda. t. «•
çõot de célula hoje, dia 13, At 19.30 horu, A rua Conde ei
I.aga 25.

CÉLULA ROSA LUXEMBURGO — Convida o* liai »-»-
rontea pnra um» reunião a rea!lz*r-ie hoje, dia 12. át 20 -*
roa, A rua Cond* de Lage 26.

CD. MADUREIRA — Convida todoa o* camarada* tr•¦¦¦•¦ ir.itn folhlnhu para prestarem conta» com a mailma
tenda.

CD. MADUREIRA — Convoca o aecretarlado d» C»lcH
Fernando Oonralet para unia reunião Importanta hoje-. d!t II.
dt 19 horas. A rua São Oeraldo 38.

O CM. eonvoca todo* o* camaradai fonclonarios rut!!««
aposentado» para um trabalho eipecifico.

/*• # .Ccmicfox
A Celul» AJnrleaht fará reallaar quinta-feira, dia 14. •

19 horas, um grande comício no Lnrgo do Tanque contra Fr»a»>
PEDRO DE CARVALHO RRAOA

Secretario

Liberdade para os anli
fascistas espanhol*

Em lua última reunião, o Co-
mltá Democrático Cosme-Velho-
Laranjeiras decidiu enviar ao Pre-
sldente da República o seguinte
telegrama:"Por proposta dt um teu asso-
ciado, o Comitê Democrático
Coame Ve'ho-Lar*nJelras aprovou
enviar a V. Excla. um apelo no
srntldo de ser transmitido ao
governo de Madri um protesto
contra as torturu e amençu de

tegrelmrmta a dtllrariçto toa*
da em Londrt» pela FedrtçM
du Assoclaçõt* Feminina* Britt*
nicas, consistindo em pW»»'
Jnr.to ao governo tspsnhol o Jul'
gamento público daa trí.< mulhi*
res, condições civilizadas dl »i»*
Jamento enquanto permanecem»
presu. presença de observador*
das nações democráttcM nessei
lulgamentos. Ilberdnd» desses ot*
servadores se avistarem com •

Comrrlno, 18 — !,* andar, ás 19 Sana Toledo e Terra» Toral. O
lioins. Comitê decidiu ainda adotar In-

íü?I.t.e._q-Ue ?r_S"ITuf,6.b.re t!ê!Antl." acusadu e direito á ünprenii tt-
vre de presenciar • acompsnhU
o Julgamento e relatar os acon*
teclmentos sem censur».

fasclstu
Mercedes

espanholas, senhores
Qomes Otero, Isabel

— A maior necessidade do
morre disse-nos o «r. Francisco
Sllvel-a, é a do abanteclmente
ilMrrun O prefeita Illldebrando
de "Gola, «egnndo pnbllcacãe fel-
ta pela Imprensa, Já autorizou a
Instalação de bica» d'áçraa noa

já está civculando

Exames de sangue
laroratorio

i \ jnt\ i Cvrmdln de
Oliveira

S. .To«* R5 R. 405
Tcl. PM-«717

ORGAO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

'._..'_ ...... ',..!. .*,..;.u.i.jüj^i**?
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ha rtattrafAea a Ot-

reà Vaiejlata do Ma>
i i lisílifw d« Ce

ia ftmttn»flo.
kiiii m rtiittt o

H|i»„, —i i. ¦

VAI A JULGAMENTO 0 DISSÍDIO COLETIVO
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

¦'.síaHt&í, falou o
itafa fUtratro ferrai'

rolante d» amáiíatol
s» %m »s»t«tni8»i a pro-:.:a da elatte- eufa

j taitrada r-?ia TM»
\:%\ POPULAR.

r-s tcírttda (ai tiada a palavra
utí fn üeg M»r!lnt Almri»
(l ,;,.::í:> daa ema ttaCmm.
j it-:', «íí** » empreaaa nla
„,.;,, í.iííhoíí linanrelrat
»j, asfal o ».!«riii. p:rl"c»4t,*»ftetaaa * t*wfnia ••'ela: -
Üríralt Cri 3» por hora. aer»
.«•11 iftwirHiaío em owttmen-
li fy ferre - Cri 3 Oj per bo-
ta. paute* Cri ASO p hora.
•tâttrai Crf * «O por hora. ear

ptntelro» a eatiteatfaree Cri 4M
pm r»ra

Tal lar*!» 4» aumente fel i«.rtttada pelo «indiratu do» Traf»m»daft*. r*M» mutiot o:*!»},;»•4 puOtMB mal* újí qm o oro-«**!»,
Toaria, ramo Ntta para tm-etiutla. o advogado do aimsir».ia « »w»ni 10% dt d«*fon-« n,pedida,
Dfjtad* »«k."s tr-aaladt«•ncíllaçao - M wfoftfla doa ua-iMUudeie» para chegarem a um¦eOHlO.
Ot paira** tauvam dup-xio» «na© tfíu»r. asUMactrdo o lm-

pasta. Vúiu tuo. o iiffii-tii'.- de
CottM'be N»ela«sl do Trat»',!-.
reniíiíii a» autua para a Prvxuia
<.»na «eiioisal do T»ai»ir»a pa-t* emliif t»$m*t aoata a*»unto

MMH Oü ADV09AIHIK
Oa» I li M- M II Mxilll ., .

O» afl*<»s»<Jo» u-tro Urna »
«llvit/ f.f.-tr. Parrel-a. erite«--» rm p»'M-ra eom », «rpor*»
t«tn da TnrouNA popular
íoareoaasurito -«etnontirandocu*
a elatae «ali dispa»!. ¦ tr pant.fl-»m»ni* ata o nnal da ramp*-
nha. etria de que «mtarulra o
aumento de aalArto»» qua <!»ll«la

Ot membro» da Comtitao d»

8*\*n*i da ündiraia» ?.•-»«•»
Qúmt* a rft*« ffittta Cftn, i*
tando 4 iw*.-.'» líjüifiaieit». afjf.
m»i»8i o* ptupAiiiiai da rlaw*
4» manter tt uwe» a fume ate
a (lm do suwuntnui Mt^tttt-
MT,

Ddtaa Karaiiaa Qmmt
— Ifttidtst a («w?«a t^tatritie

ntat a vliátta rjue tímtamtA.

»?EUNIÔB SINDICAIS
ÉiátMia a>» T«»t>*!t»».aat#»

Mt (•litHriu 4t Prtalaiaa
iimmtm Hta ÜM l«ii»t.!r»a'a,
4« Preditoi ***<ta»<t#ait*«i», 4a
parfataai i g d Tlata* . V#».
r'»4»* d» u*a d» instam <m »«{a.
Aa II fcerat, * rat II d# Ha»
tt.. i- attúar,

m4 raia daa farrefadars* a
BiMudaraa 4* Cefe ia Rf« d*
J»»«|rtj -. naie. a» II Iara»,
s íi, .imito M«ei»a«irta |t|.

fiiadkaio da» Tf»»-»fá»4a*«*
«a i*ii»'t« da t"»!»*!»* ei-
«it da lio d# Jaa»ire — Ama-
abi, a» ia 3» lorat, a taa Ha4-
dwrtj l-u, 31.

Oriue os tralialhaiJores devem saber
©ar a onlíade Co pro'*iarl»do

tt;.'.} im ir.:» organUma» stn-
f,'».> * a garantia i marcha
jn t>'...*tit» p»ra a Demo.
tntta e o progrratr-; que a ao»
feiritásds proltisria refrrga a
•jsíaâ» d» i m oprr—la e
ís-r» ».-* a sua conri-rmcla de
mr Iridrpendenle; que onde
pe as* ta de*mvoiva uma cam»
lãs!» de reivindicações por me»
2i3-i»Miartca e ms: J"'m con-
<».!,¦» .tf traiutho. at deve se
•o-.-f.':»r toda a aenrâo do
•r..:-.»:.»i*. presente * luta pe»
km fMJ»si«iarie e apoio; que
eit«i de tam Slndlcaioa ot ira-
:>t'-'« podi f dtvem dL»-
ms iMuntos político», "«ando
t» «««.to que lhe* oonlere a po»
Cita conquliteda na luta pelo*e.i;.rr.»r.:j do nazl-faseUmo:
t.t s preieiarlado brasileiro * :n»
i » »*-a mslorliade poUtlca e
;•'• j r» consolidar o direito
i» «ajuUtou de otj—'— a dl-
r^-.r •? j orgüca d.- deste, aem
tstrferrncia de autorlüades po
i"»ii eu ministerial!:, jue um
fiü.; que nno sabe defen»
te na direito que a lei lhe aa»e-
l.a .-.:-> p.dcrá ter lirme e con-
tn-tnt» quanCo se tratar de

, se» tíniraJiha, .da sua... aat.. -
DA í i>:;i. \ m \iiiK COMO
IfSTIFlCATIVA DE DIS»
PENSA

Ni Coruolidaçfto du t>'a do
Trabalho o Capitulo VIII. em
<!-> artigos, determ <a sobre os
estivo» de ferça r, aior para a
fir^nta de empregados estáveis i »uP"lor

lacio A voniráe do empretador.
» para a rralt-açüo do qual «:»
cio eoncorreu dlreu ou Indl.-e
tanienie".

I !-• — A Imprtvldencla do
rmprei»dor earltJ? a rax&o da
(orça maior.

f 3» — A* ocorrência do moil»
vu de força maior que nao ate»
i .- tuiMiaitcialmente. nem for
.-•¦..-,v.n»: de afe:ar. em tais con-
diçors. a situação eemotnlca e
financeira da empresa, nao te
apUram as eatrHota desta tal
re.'erentea ao disposto ttaate ca»
pltuo.

. A-: SOI — Ocorrendo motivo
de força maior que determine a
extinção da empresa, ou de um
d a utat»eteclme<.toa e.. que Ira-
balhe o emprega, o. t assegurado
a ea:e. quando deap td' :;¦» Ia
dentsaçao m forma seguinte:

— ScnJo eatavet noa termo»
dos ar:» 473 a 478;

II — Nio tendo direito i es-
tabilldade me»ade da que teria
devida em caso de recltao *em
Justa causa;

in — Havendo contrato por
prato determinado. a;ue!a a que
ae refere o art. 479. desta lei.
reduzida. Igualme-te. A cretad».

, Ari. 503 — E licito, em cato
dr força maior ou prejuízos' de-
vivamente comprovado», a redu-
ç£o geral dos talarlo» dos em.
pregado» da empresa, proporcU-
natmente *.o» salários de cad»
um, nto podendo, entretanto, -er

a 35%. r'*peltttdo. em
n r.io,

O trt, 501 esclarece: "enten»
<t« como força maior todo
fônteilmcnto Inevitável, cm re-

VIDA SINDICAL
lüTASl OS COSIKnCIA»
ItlOS |'KI,0 FOItTAI.Kn»
UKNTO I)K 8BU HINDI»
CATO 

A Comtfgfto do» Am go» dottndlcato dos Empregados no'otnerc.o, c o locando. g0 &frense d« um movimento de
•frcRlmentaçao do classe no
«»t:do d» fortalecer seu Slndl-
«to « reforçar sua diretoria.
«"Dvoca todos o» associados a
«aparecerem d assembléia de '
amanhIV. As 20 hora», na sedo
«'ndlcal, A rua 7 do setembro
s. 1SS.

A C.A.S.E.C. chama a aten-
{3o do» companheiros para os
ponto» do que se conipOe a
Ofdem do nio, nue «ílo og se-
guln-.ef: l,* Nomcnçfto de umatornlitlo para elaborar as te-•es para o Congresso 8!ndl-ttl: 2.' — Horário Unlco —
'•' — Informe da C-A.S E.C.;
'¦' — Inform8 dn Comissão<e Inquérito e, finalmente, 5*— Comunicação- do presldentod* Sindicato em relnçllo ao¦tira IV do artigo 49 dos E»-t»ttito».

COMISSÃO DE UOlíiAN'
cia democrática dos
Motoristas

r.ualquer coso. o salário mínimo
da regllto.

PrAgrafo único — Cessados os
efeitos decorrentes do motivo de
força maior, é garantido o res-
tabclcslmento dos salailoe redu»
ridos.

Art. 504 — Comprovada a
falsa alegação do i.iotl o de for-
ça maior. - garantida a relnte-
Uruçao nos empregar*- e- avels
e aos n&o sstavels o complsmen-
to da Indenlzaçlo JA pcrcnbldn.
asregurado a ambos o pasamen-
to da rcmuncraçfto atrasada.

ORIENTAÇÃO SINDICAL
f* na lata po* mi rttita4kai#*i g%# ama ttant (t)*tta »«e unidade 4 44*4**14 »**, n-jna»-.., Mrn-t, gae »#««.

(a/ia, o^-iL-MJiie 4r itmSOSUtm, aa WitSttS, a%* •*» m»mat% eoauaaenitt aa luta. m «411 atrtrttoa, A»t»»iai a e*m.lauto» filhos 4a flane t>ptraua~
Quando ama ría>•*, vaanitata 4eatto 4a *t* SiaUetsto,te moHmenlê n • teeftdo da tsneiittar *•» ttirtmnata «g-

atiro de 'etrt«eieaf»-'t tí-.n •»» 4 ataanitt, pr#ot$~at a taa
4itemta ,i-t*i.-di f taa, omuiAet *!«.•«», «t^a-iai a dauarova te ttiivrjm 4 rente 4a Ula. 4 a mftot Io» ma 4» t»o-leaer a undade 4a elatt 4 citar eouttfAet tnta a etre»ie.Uma rot-warda a%4 eomptteni» a nrt+v data 4t aeo
lafa» fora 4a ttaMaSt, 4a nio te ubifiae- na taiitimeta
auando etulem c»a4n4et peto nteotim am att*4o t-aa>afa»m» porá a tla'tt. 4 ama e*»ptxa<«o tr*r, 4* fato ft !«««>«em tsmstsiet o tm tvoyks d«tüao a aae wia /o»l« a ttma4en!ro 4o tta eraanumo ilfdfftti.

O dirrtlo d* ovar* é am 4»nio Nevado, «weaiife-Jo pelaelatie opetaua alrapet 4e líaja» » 4419$ tatat. çie <-«'fere*v
o a4a a milhares 4>« mtlhottt t mais 4tilemid»t /OAo* do
poro e 4a tlaita opetaua, Ma» a orne ndo t um fimt 4 ammtia 4a lairr teler um 4i>ntt «ae-rfo lide» ot d#«val« »e-
curiot /d totem esgotados. Uma eetp-rrac4o aae tt tanta à
pteve pela arert. ttm ter preparado a «ae 0-00*1:00.0 » »e«iter ape>tads toiat o« (açor 4a sut umta4e, t ama etttpota-
tda ttm toateentia de tlane. a ene, na pratica, tslt dfltdo
arreat ao» pftrít inimljm» do prcltlatiado,

, Trabolha4oret! Hometu, matheret e foreat: earotleifl'»*
a data 4a fufeleçdo 4o Co«eretto Siadirel 4o DMrito Fe-
dref. e de cada uaUilhai'.r eoaeitnie t fitl oot laffastat
de na tía'te 4eptn4e o tstto 4eue importa-la Crnpmio. pat-fo derflr-» poro a l-uíofeçds 4a C. O. T. H. Dlttalir o Con-
ermo 5jftd'cef. porinpor fa tua prrpataçto, der-lht (odo o»en epoio, t 4eetr de lodo trateihadít.

¦»•"'»»**» nmrnr«¦.¦> ¦ " ~»«««>i»»»a>»i*»<»»»>w>»Mwilii,tt,,,,,,,w,,

'í^.twtst00*^ fc 
%* \ ^mffm^atStt7"~ - Tf.^r~^ la . _• %»«~.-3Píi't'' ,*»i',>,i ™ IP

- ' 1111 mu .!¦ ii—— mm ¦¦¦—¦¦— mtm mn»mi»m^>wiMtumi^>wu»^>mm »»»t»t**iMt**»»»t--»M»-^»jt»-w»M»»»M»aMw»»»ii -ar-trtM-trw

•a

Expulsos das terta\ e seus /«rt»» itstnaioi

Vai ser reloteado
o centro da cidade

Inameras desapropriações para esse (im
Em decreto de ont:m. o pre»

feito aprovou os projetos de re-
toteamento du quadras do een-
tro eomereial urbano, compreen-
didss peta* ruas: rio José. As-
lembléia. 7 de 8etemtro» Ouvi-
dor. Rosário. Buenoa .Aires. Al»
fandega. 1-* de Março. Carmo.
Q.llanda, Travesta do Ouvidor,
Rodrigo Silva e Ave>.lda Rio
Branco, desapropriando, para esse
fim. os prtv.ioi e terrenos neces-
sArlos. A' Prefeitura serA facul-
tado alterar a llr»rw>i vitoria: de
separação dos lotes, uesde que as
condições técnicas o permitam
sem prejuízo para o conjunto do
plano e (a econcmla geral. O de-
creto em apreço faculta aos pro»
prietários o» lmúvh allngdot.
ui acordo para o grupamento
dos terrenos que cons" iam um
lote aprovado, a fim de aer nele
lovamado um edifício abrongen-
du a totalidade do lote- Nfio
sendo feito o ac.do em q—'Uo.
a Prefeitura poderá desapropriar
totalmente w imóveis necessâ-
rios A constltulçco do lote apro-
vado. vender em iiasta pública
ou de».- «-oprlar parclalrente os
Imóveis, adj-iòUisndo por Investi-
dura lateral os terrenos ne-essA-
rios ao complcmentj do lote ou
lotes aprovados- Em caso de In-
vertlrlura lateral, as d;rpesas de-

A direçfto da comls^llo de VI-
[ilanrla r)emocr4tlca do» Moto
^l«» convida o» associado» e>fmalB profissionais do volan-
" Interessndoa na» queitoen da
,IIJ clas-e, A comparecerem A
reunifto de hoje, An 20 horas,
J» fraçi da Oruz Vermelha n.
!8-'ob. Na reunlfio de hoje lm-
Iwtantes assuntos serflo npre-'«atado» a discussão dos asso-""!"», c i.s lm a direção da Co-tnlasüo da Vlirllnncln pede ocnmmirpclmento de todo» os as-¦<xú<los,

aos motoristas rno-
H88IONAI8 

«liem-nos a publicação da se-
rilnte nota.'A União Beneficente d^scnauffeura do Rio de Janeiro, owntro Boncflcjnte •'- Motorls'a do Rio de Janeiro e a Uniãownefieente dos Motor' tos Bra-"leiros, participam á classe dos
proflsslonaal do volante, que o"mo. sr. ci-'e d. Policia re-Wveii o seguinte:

A Ohella je Policia recomen-0011 ao Cervlço de Transito que«w-lnasse a conveniência de
^opt)r au Governo da Rrmil>ll-«ma nova rerlação no árticodo Regulamento do Serviço" ™nsl'o. substituindo a pala-
1, , 

'Ta!cl" 
por c' caractcrl-"* simbólica

.«Kolveu tgu.imente d'--"
lm ! Ul- P''azü Jc ao dias'" a*s Uj aludiu«sim dar

Sindicato iot Trabalhadores nas Indastrias de
Prodatos Químicos para fins Indastriais, de Pro da-
ios Farmacêuticos, de Perfamariat e de Tintar, e

Vernize* do Rio de Janeiro
fede — Rua 13 de Maio n.° U — 9." andai

Assembléia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Na forma do Art. 10° alínea b dos nosso» Estatutos, convoro
todos <i nessos associados quites e no gozo de seu.» direito.» slndl-
cais. a comparecerem & Assembléia Geral Extraordinária, a ren-
lizar »3 cm nossa sede social, na próxima terça-feira, 12 do cor-
rente, os 19 horas, com a seguinte Ordem do Dia:

o> Participação do Sindicato no Congresso Sindical;
b> Nomeação de uma Comissão para representar o Slndl-

cato no referido Congresso;
c) Assunto» gerais.
lio de Janeiro, 10 de Março de 1940.

(a) Arllndo Accaclo Pereira, Presldenio.

PRÓXIMAS ELEIÇÕES NO
SINDICATO DOS MÉDICOS

IMPORTANTE REUNIÃO DO M. D M.
A dl-cçfio do Movimento De-

mocrãtlco dos Médicos, aproxl-
mando-se a data de renovação
da diretoria cio Sindicato, c

frente ft importantes assunto*
relacionados com os sentidos
problemas da classe, e que cs-
tão a exlRlr a atenção de todos
os médicos do Distrito Federal,
deliberou convocar uma reunião
de associados e demais médico*
Interessados, que se reall/ará no
p-óxlmo dia 14, quinta-feira, As
20 30 ho-ns, nn sede do InsMtu-
to dos Arquitetos, A Praça Ma-
rcchal Florlano.

Nes"a reurlão será posta em
debate a seguinte Ordem do
Dia: .

a) — Eleições para a diretoria
do Slndlcnto dos Médlcoa do Rio
de Janeiro:

b) — aprovaçfio do Manires-
to à clarae;

corrente» da d-iaproprtaçâo. In»dtntraçâo da ta*u de vatortsaçli
a de qu»Uqutr obras executada»
pela Prefeitura, poderá.» ter fl-
nantladaa pela parte que recebeu
o Inveatldura mediante arordo
com a Prefeitura. Poram apro-
vado». atnda. n. gabaritos da-
quelas quadras.

Bartaramenle espancado ncr um

mmw ¦" »»4 •* paoi
AHtar ês ttwmtm- Uso «•» **
wm «ttttat4a) ttMlrtl pata »«t*
aaA, f»araVu:M a CatttaJltV ttta a
iot»»» » warttaam tm voqt*» tattt»
pt 11 !*^-.„*> ^u« (aram attiat¦¦
1* t», mm a* »»«.4*» d*4a* 1 *
»«a i(»u:!...t.n« fj.i*f ítytttM
»w»tw \wm R« l»»t»»n»m»i»n»
4» Jwiü» o, t>»i..»*. * «tu pt*

1 '. . K-.«Vel.U t ,• .11 J.*(
B^n.t. fv* ,v.'«t <íi* « »**.. rés»
«tt »««« tia Pfswttnitwa tm» a4-
*v<-.a • a» l'«(!.«i» u«! ma*
cai* n ,. 1 f«ra itu» d*i»»»d»f.
T ratttii* »rn<t- a m*ta4* da tm-¦;»iUi.,!« adianut.uuii'.* 4 na»
:.í .• ?rr uns. a n dlnl»»!?» ft«a<
Ui * Itm *t.k!» i»*.!r »í » . »•«*-
»tden<* da K-!>»si<* 1,^ ainda
»:»..?.' tt*-. ja*. » maiidanit*
O , «>:<»níutr«. imè ti 1 ¦*»,-»
rVtetra ttr ao Wa «ttoeta-to no
C«i«t# ir** 1*4» tanttra o ny
«•tt.» 4* pio»**.»!', d» a'-»l».».*M|.
n»4a, «tt» lata i n JI». d» *».
S-Ü. da ««tf-reuH» da Pfv»id**i.
ria da |lfp#b*i»a'

AH mrvtitSAí'.»-* DA
VtOMh 1

tV-Mt» <!» aMNOi dtaa n>a Ria
ams»i*4« d» «tm U4-» par» euir»,
<*m terwtt* d<*«p*v»4« r«m a• • - cs..»» t a rrA v«rna4» qu»
(tver.i:*ta «*n toda s *•*-• e«pe-
renda horas » tt» t > w» fun-
•i.rtíid para dtpti» t»vee«v et»
item da vHat no mí'.m dia. ten»
d» 1 --« r-.t a um» carta {tara e
tt -,'••»- Viana, a quem nun»
r» r«tn*»íulu falar. 4e*e PU«lri-
ew* Pttelr» vellou a Pr»«tdeni»
Pftd (¦?;!• m»!« Ioik» » »A dei-M»
d» «lio d'-»» a que melrturtu e
•At» e*«tlear o teu ln»*Hr#«*n a
vidra, em t*pre*aria. e«w»«»r*«»ti
«-» hh* i»ab<»lhad«ie» vtmtatmvn-
t# pret-a. pei» potiou Mavm^»
-»B»d« na» rançai** ou* pao
lÍFlvavam ea tfat;*!h»'t •**» tal»
rrm para pedir trrrtecao,

A l n »m rOTíÇAO DA
mjuimçA

a Policia Especia
0 pinter SefattUio Bastos aguarda providenciai

soidnda I
í>.'.rre em nossa redsçüo o tr.

Scnaiülo Iiiuioc. pintor, mldía»
le no Morro d; tfenio a .. ... >.
a fim de prttetur contra o bar»
baro espancamento de que foi
viiima dcmingo psAiado n»qut!e
mono. Coniou-no» o »r. 8Jt>»*-
tlio Bailo» que leve naquela "dia
uma liesavenca com um comps-
nheiro de trabalho, dtscutirtdv
otm o mesmo durante algum
tempo, rmu n£u passando tu..

uma tenitora itrocurou intervir
em latw da viiima. pedindo ao
Mblrra gekiapiano que arabu^-
ctm aqut-ia b»rt»arl(lade. Arllndo
Rcdiiguf» nio drj importância
ao ptdldo e contwuou a bater
eom furta cietcente. Um amigi
de ftrOavitso lambem Interveio,
dttendo tjue aquilo era covardia:
rttebeu dua» bardsada» do pati»
tial fiitloto a nada mal» pode
laser. Terminado o aso de van-

de maientendido. a quattAo foi re» j dalbroo. cançado. o p '.1:1*1 resel-
(olvida aailifatorlamente. Ji de»
pote de tudo terminado, turge.
Inoplnadamont*. o pllclal Ar»
lindo RodrigUM. da Policia Ei-
peclal. que. sem mal» nem me»
nos, cemeçou a etpancar o ar.
Sebastião Basto* a golpea de•..-,--:<•:- Quando o ódio do
policia chegava ao auge e Se»
bastião tangrava em aua» rr..'. -..

EDITAL

Recolhimento do Imposto Sindical de 1946
O Sindicato do» Trabalhadores na Indúatri» de Vidro». Cri»-talt e Espelhos do Rio de Janeiro, consoante determina o art!go

605 da Contordaç&o das Leis do Trabalho, eomunlcs »o» *enho-
rr» empregadore» das lndú'trtr« de v!dr*oa e de crlital» e espe-
lho». que estA fazendo a distribuição du Oula» paia o recolhi-
mento do Imposto Sindical de 19te, devido» peo» empregados da
categoria proflrstonsl que representa, cujo desconto dtverá ser
fe'to na fom» da lei cltrda. pelos empregadore» no me» de março
e recolhido ao Banco do Brasil durante o mes de abril de 1016.

Rio de Janeto, 1 de março d; 1916.
Joaquim .Marque» d« Almeida

Preei denta
N. B. — O» empregadores que nio houv.rcm recebido os Oula*

em apreço, ate o dia 15 do corrente mês, dcvc.ào pro-
curar ás mesmas na secretaria do Sindicato, â Avenida

P. es dente Vargas n.s 1.763. sobrado, dar g ás 12 ituros
e das 11 ás 19 noras, diariamente, exceto tos tàbados.

veu retirar»»e,
Scbaittto procurou o Ccman-

í.ii.t- da Jrolida Especial a fim
de apreientar queisa. ma», nto
o encontrando, talou com o Che»
fe de Serviço, que o aconselhou
a 'deixar ficar como eslava'' e
nao cuidar mais dttto. pois do
contrario ele teria mais pre)u»
dlcado ainda. Sebastião nio »e
conformou e velo, ontem, A noa»
ra redação, onde exibiu a» mar-
cas profunda» deixadas em tuas
cotias, braçoa e pernas, pelo "ca»-
se-tete" do covarde dbcipulo de
Pillnto Muller.

SebostiRo nio quer deixar II»
car cemo está. Quer provlden»
cias da» autorldAde.» que astegu-
rem tranqüilidade e segurança ao
nosso povo e o defendam de aten-
tado» bárbaros e tipicamente na»
zistas como o de que foi vitima.

VAfii» teSatnama» foram envia-
do* pelo* lrab*th»dnrv* da fa»
-*»r>da tte d Carmina Vrmr»»» *
«leva. ao Prr-itdmte da Rena-
b.l-% e mitra» aurwrldad'^. aem
-u* nenhum dele» tive-**» loers-
1, napoaU, Rnouanto tato a «ií-
v» »* amnarav» na W. fartava
•ua» rr»*»vida*te1a*. Dita* ***»*
Jn»a Andr* tta Rira. enviado pe-
!o* »eu« «wfvinhHiv»». vH*> »o
Rio bater I» •***»»« da» auton»
dade*. e * dntra <¦ f* que con»
•e-tiiu M esta deelaraçtn. ea»
erlra no verto do df*d« rr*Hv>
•t* iiAoerats. por um fundenári'»
do Calete no dl* 7 deste m*»'¦>; r»»~ ao pode «ar resolvido
neta JttMlea comum, devendo m
Inieretaadot ae dl»t*.lr**n »c 4ul»
d» Comarca Irol''. Ji tevta rt
dirigirem tarde. E»** me»mo Juts
fa| ci'rn ordenou a expul*âo, hA

1*111 pj i«<.,* ».u». it.M.a.-» eaté
a tvmAê rüut<a Ai^tin* «ta
iijy*«ir»i»,;t ,u \uu. uraattrtra
ftnltfcfl 8*4an. •»««• a u«ti*«i «
#fiec»d« de (.,«:.!. 1 .«•«! Aifra-
,1,, tircii, itm ii iüu.» « numa
llbtju ia muiu» t,im In uma
«•**•'« d* n (ORtflt\ it» IM*.
Knrtssdoti iw ir#« a*!^», a al>
nmím tta iam* n» lai«rt4a da
ftadati. a SW Rtfsgtrot p*t ai*
queira a tm acattnlfl «amta.
Ptantim almda«», twiaia mat»*a
• huntíl, íj«*- * ut.t-»,: itüt da**m<nf*iu» hatt* »*U><ir«4e. Mas
Pa4*n venAo t\m a p*»n»mb»jr*.r» i* praiperar. e»:*iü-thi mat*
;ao tjetjHliiti \u~r »t--,ii«ii*. ru» aua
M »«u>i*iift a Itm da *i»»Mít»
im a |ir.*ii»í»«, Alfredo B***rra
w«».wi j-t fsMlax, a \issm, a umai\m;nh!,:t »m»l!f*fi» qua unia
taeiul» .i« |'fru.;t(.-e f-ct-ü-.»
S taitnteMOti a ii»t«alnar.

IMÍI-. ICINttH 1 »l 
A piwp»rfil»4» «"> rrndetra faa

tieutitm úr lataja aa mm» elo
to d* i»*ii»i, c«mo também 4m
«mpresaan* da tvwpanhla tm
a pfrtaao do» >mprr»i*4iM da
Ctenpanhla, A!li»4a ítM*rr» foi
fartada a iranifenr o rontra>o
para um *m!|o, ,\t rotaa* ejeta*.
*#í«fiaram p?r a um .ímpo a
ela põe» -mm*" -5 '¦ = 1 twpa.
rar o tru irrtr.u Km .rm Ba»
dar., por taa fta, 1 axtga a f"-í>i . ia eonirato a:eaando qnt
prwuava d» im» t»er fim »«-
iraram num ao:.' v a o randtl»
ro dt».tlv*u rix-i »t I doa f ai-
qurtrr», Kova axtiaatia do pro»
príe-áii»; qua o comuo tleaata
5*»lioidi> a uai» ano*. Trouxe-th*

m tmo * it*'.* da »«>rdo co. i
1 rrí^ií» etlglda. a. -*<no an-

a ta r#*irur»r't, ameaçou.
'*"?!', -'i guarda a um tna*
pator; "t. . ^ astitu ou náo
planta nu- -j,u voe* tora
tomo boui .4 uii,.f Ooag!4o.
Alfrtdo B*«na asunf 1, A tua
^uestáo náo er* aprita» com um
proprietária qualquer, mu cora-3a p.-cyr.rum que era lambam• eetetado de poürla.

À ui 1. li. »tt tto CATCTS
*í*.!i.j ataim. d*pola de »a

tíei*4r etaoliar • ui r Al»
•Yíí.4- Uererra to canse-ruiu tra»
talhar em p»a Recebia avisoa
Ce que enu ir-».- embora. 00
contrário nio viver u muüo» dtaa.
Etaa» »>:n-aça* paitúm ora ao
prop.ie^rlo. ora da ci..(ia;iiiia
Por e»ía vm,o, ji Unha tido
Çlt..»ri luaiitisjê, s». "-to
ot.&ra ir:tuptradora. Bateu áa
ptvsa* tia Juítíça em Prestdeme
i'.*udm.e. ma» '•Inguem ihí u
atendo. O jelo era vir so Rio»
Z. em agoato du , ano pauaio»velo.

Cheguei au Cateie - diste-aleunt mi-»««. do» traba!h»dnr«'
da fr-.rrr.rtt JCvlflta-expiilMÚ-jnM-t;» rra.ta.«U»m váriaj pes»

enrrf|»wp*t^o:;fnj»nia:aTirs:í!!iK ^afiOdS^oe de.iassent
lulíim. inclusive ebletoado- f*-ar «ora «"Praildèâte d*» nepu»pWulam••'¦-:.-.« Brutalmente expulso*,

espancado», ameaçedo* 4e mor-
te, fugtram quase todos. Rio
lhes fot feita nenhuma Indenlta-
çio. Em seguida, 01 Jagunços to-
earam fogo em tuas casa*. Hoje.
da» 64 família», composta» de 764
membros, tò restam ali S faml-
Ua».

DMA inSTORlA IOOAL
COM NOVOS PERSONA-
OENS

Enquanto ouvimos, Jo*é Andrí
o pernambucano Alfredo Bexerra.
homem de cabelo» grUalhos, o
rosto marcado pelo sofrimento,
escutava ao lado.

Limitando com a fazenda San-
to Antônio, onde se desenrola-

l0S^á E nn^™^_iiifT|

wtmttwtmitm

VIDA SOICAL NOS ESTADOS
niv.iíiio coletivo do» comercia-

rio» de Belém — tBelem. 11. do
Correspondente) — O dissídio
coletivo dos romcrclarlos desta
caplUl. que eitá sendo Julgado
na Justiça do Trabalho, deverA
ter uma solução deflnltlfa na
próxima quinta- ira.

a
Terminou a greve da» n»lnos

de acurar <!a Bahia — (Salv.u
dor. 11. do Correspondente) —
Voltaram ao u lallio. ap6s um
honroso acordo firmado com s
patrões, que atenderpm parcial-
mei.te a» sujs reivindicações, os
operários das uilnas de açfrar

•
Plcltcam auminto os fcrro»1a-

rios da Sorocal — ÍS. Paulo.
11. do Correspondente) — Em
Brande assembléia geral os fer-
rovlarlos da Es ada de Ferro
Sorocabana. aprovaram o plano
de reivlndlcaçóc çue apresenta-
r&o a' dlreçflo daquela Estrada
Os trabalhadores. ^>nte dr alta
vertiginosa do cauo da vida.
propõe um aumento dt 500 cru-
r.ciros e o direito de sindicaliza-

Para
a.

um prazo de

ar
a°

i. -mi
(10 diasrcttflcrçfto dos rclfVos ta-

í'^Wco!, tt [lm de ajusta los ft
J1*'¦ vigente. - (na j ,» . Ma
r1 Te,xelr\ ,\y Svlves..e
„p"' Argemlro da Motta a 811-.

c) — assuntos gerais.
A direçfto do Movimento pede

o compareclmcnto do maior mi-
mero posUvcl de associados,
tratando-se de assuntos de gran-
de Impo"tancla que exigem uma
discussão ampla-

TRABALHADOR!
Vuf» qup min. íiilrr eiim

valo 1-, dei» 11,1 iltic;ii ¦«, puru
l.iiH dt- Ttuirltla Min rtniml

Tnmlirm armlu An trnlui-
Itm. nmilt". iiinuiIrcrtiliiH KIIB
liiMiiuhu [>¦ rli rftin-lu lio** mm-
en nu» raitiin.

IIKIIVANAIIIO »MM-:iii()
— HlKl .liiífc KlIllRO, IIS —

I el. I» ui;.

Tosse ? Cuidado ! ...

Mastruço Creosotado

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Calináros e
PanVicadores Marítimos

Rua Senador Pompeu, 122-1." andar — Tel 43-0349
"A Diretoria do Sindicato convida todos os associados

quites e em pleno gozo sociais, na forma dos Estatutos, a
tomarem parte na Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
llzar-se no próximo dia 13, quarta-feira, os 17 ou às 18 ho-
ra- fi" 1.* ou cm 2" convocação, respectivamente, com a
seguinte:

ORDEM DO DIA •

a) — Leitura e aprovaçfto da ATA da Assembléia
anterior;

b) — Expediente;
c) — Apresentação das teses do Sindicato, ao Con-

gresso Sindical do Distrito Federal;
d) — Tratar do aumento das mensalidades Sindicais;
e) — Tratar dos ordenados dos funcionários do Sln-

dlcato.
f) — Assuntos de Interesse geral pela Diretoria.

Jtotrfano de ilraúío, Secretário.

çfto que ainda nft: lhes rol con-1,
cedido.

•
Congresso trabalhista no Rio

brande do Sul — tPorto Ale-
grc. 11. do Correspondente) —
Brevemente será realizado nesta
capital um congresso trabalhista-

GINÁSIO DO AR
ELABORADO O REGULA-
MENTO DESSA INSTITUI-
ÇAO DA PREFEITURA —

O chefe do Serviço de DIvul-
gaçáo da Prefeitura ercamlnhou
ao Secretario Geral de Educa-
ção e Cultura,
van'c Dl Piero, o regulamento
do "Glnarlo do Ar", lnteressan-
te Inaclatlvn daquele Serviço,

lançada

1R
NAZISTAS

MU. I IR»
Por A. Namb

(Do Serviço Francos do Inícrtnaç6*-s,
especial para TRBUNA POPULAR)

I
O debate que se trava em Nu-

remborg cm torno da culpablli-
dade dos organizações nazistas
que se podem considerar "crlml-
nosas", está despertando um Jus-
to c vivo lntcrer-e. Um destaca-

professor Flora- j do m:mbro do Estado Maior do
alto comando alemão allrmou
que a declaração da rcsponsabl-
lldadc criminal das organizações

acarretaria um verda-
de processo que
ser Julgados no

que será lançada através a nazistas
PRD-5, Radio Rcquette Pinto. I deiro dilúvio
com o objetivo de beneficiar oslIiac poderiam
Jovens que náo possam frequen-
tar 03 estabelecimentos daquele
nível educativo. O "Ginásio do
Ar" entrará em funcionamento
dentro'de pouco tempo e as sua»
atividade.» silo Idíntlcas ás dos
estabelecimentos congêneres.

Procurem tuas jóias no
16"Distrito Policial

Vfto ser remetidas ao Juízo, caso
nfto apareçam os legítimos donos,
as Jolos encontradas no dia 22
de janeiro último, pelo comlssá
rio de dia no 10.° D. P. em po-
dor de malandra» que, Jogavam
futebol nos proximidades do dls-
trlto e que se evadlram com a
aproximação das autoridades.
Dessas Jóias, Já foi entregue a
d. Dulce do Rego Barros, um bro-
che de grande valor de sua pro-
prledade, considerado perdido. As
pessoas Interessadas deverão dl-
rlglr-se á delegacia da Rua Sfio
Cristnvflo, 1,098, das 12 As 17 hs.
onde opderfto Identificar as re-
feridas Jóias.

Conjunto musical "Na-

morados das Estrelas"
O conjunto musloal "Namora-

dos das Estrelas", composto de
lovens de Quintino Bocaiúva, vem
realizando com sucesso festivais
naquele subúrbio. P«ra o próxl-
mo dia 31. o conjunto "Namora-
dos das Estrelas" realizará uma
festa da Juventude, em local a
ser oportunamente anunciado.

NA CASA DO MEDICO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO ...

TAMBÉM NA CASA DO FARMArFUTICO. 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO .
¦f II "Ia*CP FE PEEDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

decurso de uma gcraçfto Inteira,
resultando ainda seus membros
Ilcarcm deshonrados. A essa ob-
Jeç&o o procurador nortc-amerl-
cano replicou que, »e parte de
sociedade alcmft partirl»iiii da
prática de delitos, sem contempla-
ções deve ser condenada. E vol-
tando-se para o local onde se en-
contravnm os chefes nnxis a-, de-
clarou cm voz alta: "A deshonra
se irradiou desse grupo''.

Respondendo ao argumento
inconsistente de que os membros
das organizações hltlerlstas igno-
ravum as fins e propósitos das
mesmas, o Promotor americano
perguntou: "Como poderiam lg-
norá-lo se esses homens assossl-
naram 5 milhões de judeus e se
Jactavam disso? Essa matança
gigantesca requeria disciplina e
um poder organizado slstematl-
comente. O que não nclmlte dú-
vioaa é que os fins ostensivos de
organizações como a dos "guar-
da:, de assalto" eram executar o
programa nazista".

Rebatendo o temor manifesta-
do pela defesa ulcmii de que a
tese da responsabilidade coletl-
va das organizações logicamente
conduziria á execuções em mas-
sa, ainda o representante nor-
te americano afirmou que quan-
do os aliados aceitaram a rendição
nfio lhes faltavam munições, po-
rém os nazistas sabem multo
bem como repugna aos aliadas
sacrificar vidas humanas. De
resto, o processo das organiza-
ções nazistas tem por fim invés-
ligar com que argumentos conse-
gulram atrair para as suas fl-
loiras seus membros, como os
haviam tratado e que espécie de
gente s&o eles.

O Promotor britânico apoiou
Integralmente o libelo do seu co-
lega norte-americano. Salientou
oue o argumento, a mlude tnvo
cari" ria «im r\c mpmhrra rio*

organizações hltlerlstas lgno-
ravam os finalidade.» das mes-
mas, está, há muito, dcsmoroll-
aado; e eqüivale á atitude de es-
conder a cabeça para náo tetnar
conhecimento dos cousos desogra-
(laveis que nos cercam, prática
acúmodatlcla que náo há-de pre-
valccer cm Nuicmberg.

E assim prosseguem os debates
no maior processe da história,
maior náo pelo número dos cri-
minosos que estáo sendo Julgados,
mos pela hedlondcz e a sclvage-
ria do.» crimes de que sáo réus
confessos e ostensivos perante a
Humanidade.

Vi|i
Dei:;

COM VISTAS AO CHE-
FE DE POLICIA

Esteve em no»«a rodaçâo o
senhor Antônio de Souxa, a
fim de nos cientificar ter tido
ontem »ua re»ldencli assalta-
da r>or desordeiros que, apro-
veltando-se do sua ausência,
nrotendcrrtm assustar, de re-
volver eni punho, sua esposo e
filhos menores,

O fato orlglnou-«9 da «e-
gulnto maneira: — mora á rua
Bernardo 219, há malg de ano,
pagaudo Os aluguéis em dia,
conforme demonstrou com o ul-
tlmo recibo, de numero 63, re-
forente ao mô» de fevereiro.
Mas, como a proprietária quer
aumentar o aluguel _ ole nfio
se conforma, pretenda aquela
que a casa seja desocupada,
usando, para Isso, de todos o»
meios ao alcance. Com as chu-
varadas dos ultlmog dias e po-
Io péssimo estado do conserva-
çáo do telhado, seug moveis fl-
caram completamente estraga-
dos. Resolveu pedir á proprle-
tarla que mandasso tirar aa go-
telraa. Como responta, a genho-
ra Li-onor Matlas da Fonte
mandou seu filho, de nomc TI-
ninho, acompanhado do conhe-
cldc desordeiro "Mata-MosquI-
to , forçar as portai, de sua re-
sldencla, ás 21 horas de qu:n-
ta-fe!ra, de revolver em punho,
ameaçando aua esposa © seus
filhos menores, que saíram aos
gritos pelo melo da rua.

Esteve na delegacia fazendo
queixa, Ma3 o comlnsarlo. ap6s
ouvir o? desordeiros, mandou-
cm «amhnra.

bllca- Perguntaram qual era a
meu caso e eu expliquei tudo. ia*
lei que eslavs ameaçado de Ttor»
te a de expulsão. Náo pude falar
com o Presidente nem corweuu»
uma providencia qualquer- Enüo
voltei para a fazenda, descrente
das autoridade. A »:iça e só
para o* ricos- QuanJo che-uet
lá. o» Jagunços tinham Invadido
a minha cosa e a» ca- de cinco
faniUIat. Vizinhas a. levaram tudo
que tinira lá. Plícram um boca-
do de coisa que eu con' a orbeça
perturbada como e»tou nao ici
dizer direito. So tet que a Irl
ficou do lado da Com-T*"'» a
do Italiano Bad.n. e a policia
me deu dez dias de prazo para
eu me mudai

A ULTIMA PORTA —
Depois dlsst- Alfredo Bezerra

;e reuniu a José André da 3I1-
5* eí.iWi^ jl-jwji ao Rio ri-
nham-lhe dito que" procurasse O
Partido Comunista, que fa assem
,. -n r.-'7 r—• • "• «cs. Era a
última porta qtte !!•?• reatava,'. >3 u ..',. . os a ordou.

•) • •'•ado d» conver-
aar com o senador comunista.

. ..ii. ':in ado diversas
previdência-, J. nio ás autortdrt-
des, com ra( .'.o ao cas;, dele».
Com cer ;¦?%. drta "tz. o seu ca--> será rr.trlvltío. E i com essa
confiar7tí '.u: eles regressam ás
sua» fa-:ndo».

Comissão le
ÍÍÍÜÍÍ8

e c í ií t i c a
dos Motoristas

A Comissão de Vigilan-
da Democrática dos Moto-
ristns dn Rio de Janeiro
convoca seus membros pa-
ra uma importante assem-
bléia hoje, ás 2(1 horas, na
praça Cruz Vermelha, 38,
sobrado.

Para maior eficiência
dos Correu s

O diretor regional dos Correios -
e Telégrafos do Distrito Federal
resolveu pôr dois carras á dls»
poslçáo do centro coletor, o uue
dpterm'nará um adiantam'nto de
24 horas nos serviços daquela rt»
partlçfio em beneficio do ptibrl»
co. Quanto á dlftrlbulçáo no-
turna de telegramas urgentes,
será ela feita em automóvel.

Considerando a dnsorganlzaçfto
dos tran.sportcs da Cantareira o
o atrrso crônico rias barcas, lar.-
chní eipeclais seriío destinadas,
dei tro de poucos dias. á condu-

, c!í i das malas postais para Ni-1 terói.

Pela volta de am medico
E3teve ontem 0ni nossa reda-

çflo o coiMititor da I/ght. Ma-
noe! Delfim de Andrade, a ri«
de solicitar par nosso intorma-
dlo A diretoria da Maternidade
Kscola de Laranjeiras a volta,
ao seu quadro clinico, do dr.
Tufi Naislm Melpm. O nosso
vlsitnnie acrescenlou:

O dr. Tufl está fazendo falta
¦¦os inleriiados daquele estabe-
leclmonto, dada as sua? quoll-
d.iries humanitárias, do profls-
slonal consclo rios setis deve-
res.



I '??l-U

ir-ib»^.._ ssjM»H»!3».«e:s.;íjM;-ti *?»*»«»«•»'  »« siiíS »* ti " » is t.
Página 9~~~~*.~ M.i«»i(a»i.ai..¦¦¦ ¦. ¦.¦ >^^-^^-^.„ , —. .^p..^.. ¦jfnnaT-minu-i-i: ..uu, . ¦.-.¦.¦.¦¦¦¦¦.:-.-.,:„¦..

1 ANiVlTlgAÍÜQf ***^ ^ W ** *^ w ^ ^^ *****

**«rr.**««|fmi"|i| •«5«»«

TRIBUNA POPULAR

IT

iy »•*!

•et * ••»» Mu /^ S
¦ iMfcgftll /
le.ior Peei,t«e'M4W T4r««I»*t

P«4io M«Al4.
«, Ptaaeret" Aflioettia Lag. gppae* le ea*

g-fee* B4m*-4a Mg,
i-ci **>... deenate a *******

Carie* P#4r«*«v 4» Ceritlr* 4*
L-i.i;.£.•.;,. * p*bstri4»4* 4a
gdgtellio p'«fcra*| d* iieagre*

HOSVADOS

Ceairauram aepri**i' M>* í-cíü.:: i» Tw|*t, reta a
leebor 1 *«¦'!«» Pre**.

Pires pig46ir*4a tom a ee*
pSu» H*faUiea Haovw
.*-.¦-,.. tie . inrina na A, H I
BjB II» ' II JIIHI.aaNMLMIiaiiai. PIUIIHI atae

iu»;:m ir amaima, guina-
tf*, at l • *í rui**, ne auiiiAr»
4a Aw*pri*g«V» I Ult.ra de ira-
gemia, a truta tPv«m*iogr4P-
ta dfdieatta a«t »i*aet»4*»i • «ia»
f »!..i::»» Serio ap****nt«4«a um
e>.m|t'«ntii!o naiMi»! » tm fll*
me dt longa m»!**«tm. O In*
Itvivm ter* feito mediam* apre*
eesiacio da t*artetra *o*ul

HOKOAGENS.

Aprortlt*n4o a **t»d» 4* fg
Otvatd) d» Afutir Kajttttaafg,
coUtteldo locutor » eemtniarl»-
Ia rlntmatogrifieo brariV.ro nA
lonim ano» r*4P»do noa Rua-
do* Unido*, onde r-*idt. e qut te
encontra tntre ná* pre*ti.i«m*n-
te teu» imUo* vfte homesisiei.
I-. cem um almoço em dia e te*
cai a terem prtvtamrnte dlvut*
gaios.

Intransitável i raa Pre-
li<lente Barroto

A rua Presidente Bsrroto. tm
falvsdor dt PA. ttuL ou meihar.

cmi'lnu* Intransitável. Monte*
de lama. em vtrt >dt daa chuva*.
Impedem nfto *4 pedestres coma.
rbretudo a pattigem dt vet-
ctilot. Aa calçadas, tstfto, efto
uma lastima.

— Sábado próximo — Atate-
no» um morador local — vai ha-
ver aqui na roa Pr 'tale Bar*
roso. um caiamtnto. A ru» «stA
tomidi pela lama t. cato a Pre-
felium nio tome provldendat
imediata*, nem um eo automóvel
r*v*,eti lran*lt*r por arrtrt. B üto
gera. restaier.'.*. dr.rpetonante.

ROUPAS USADAS
Venda a uma e*t* lerla

que lhe nagu* o Ju*:o va-
lor. Pag*reo* por um ter*
no até Crf 40O00 — Te*
lefone: 33.3931,

Mul/if; r i(<li. .1
jotausià, Jtptg 0»i**** dt tUt«*mtt e*Ur****ri» nittt*

dee f *f«4a» P***V»% gii*i«** iu p*imt*m pmtmU*, *»* * *t».»i»*i* Mwir ate»* tm *****i*t* ftêotit*, a f**rf«#*ti ctw
Otietee, Cr» Ptífe****, t**»ii./«iu, aMaUaa^gfraT, meei*»*, gggg»tm*, ê* t*m wíaleate e, p* fim, « t*f4*4*«a dm, *i*ni«», d* 1
htag t********* *>*«»tiii*4* o tttodi* tem f#*m*ê}t4*it 4 a pj< •
ate, 4 a fiat*l*u* 4$ $*m Wmé, o gwjtjftjfg, & mtdlm g*# e lt>
tê»am a rtMiet 1*1* t a>ai* *riíe4*« * at dtisi» tw*tói**f»*.* gggg.aíif*»» « híittmta; té* ai t<4*w g#ítv*ai**«fw; cite, e t<****«
í*t*r#,

fia é tdh* 4* en tttnst * tfi tua leefAtt de pmt> f*t tmi-
re r**g*y*»t 4e *»ui«v*:u **• e**m a «tetfe P4f'ra de pe* e
da t í*.i-.f.:... de m.4> H meça, evita 4 *\meiu<* p*r« #r«r»i*r e*4ea*. protetee twaadtêm * *wai*g*P. tia mamm, e tem t*t»»ri'*.*..-. tnfê oi mine*., dt $>*•'*•*« pggfg| ati tm mtte,i goato Ao.
n*t'.»4 tVts tire ttetotal ge*« Iftui r«M«iru*| * #p.«.-4 taipf.
»a*4o eo** p**** g i*||4etit*}* a *J#f-i# d«* tm4*t t tmtdê*. e,
ps»1 teeta, »fivW«»i*t*4o m*nmm ei me* etpt.4**-, O di>ttm re«*
nf*« narrar um p?ti ?.*»* ircyne/twi d* eíetado eintm. afêtiem-
landa nraee ednPeteti. Af F'*»tPa* pt»r*i da fdm* **>. aa e*.
tear* *»i»Po .i*f««»stti á« 4P««*4*. 4 rtatj d* ««.*•»>. g*e«4o Cl»
**ew*r»4 o ***»'*« de ps» tsaVe o featft- 4 *«* eoi#rt} tPp*e ei*
an**íi*g»4.'ir» Cl ttrtttett» **i.'i4H t**4o »i»ira tr*«i *f-'íi*»i*.
de*, A «nKiwe d* Hat fttintt 4 fA-t-^-.t^a t%aem*a, darierea*
j*,»* 4ii*i4«it«>* a taftapt*. aa e**e d*i 'mhkhot* dai telha*
dama*, d* trt*vdt4t* e* ***• de e**a e^«*^ri*«

SraAo ae* filme fede Cl», eerfeirar*. Me* a* oae*.*»*fi*4ra
ifi ro*»*#dt4e* a f«ftM 0tvft»ea, e/«t defei •» erf^oi* d* »»**
fAee «*e*t*r* poifierf, Oery Ceeper, **«*a i*r«p##f«<4a ewt**»e#.
re. * Fkrtn PeAroa e ^tvrg iailia, «finei en 4*gri«g»t t Caeegoa.

COSStUtO PAR Al
•MULIISA SXóriCA- — Weratr — O /fine m iüHí» en

tt*»4a erperitl p*'a M e»»»iif«, na* gveado /toe l4*fado, pedem
ií!j g*** aio te e»r*pr*4tr4o.

Pífio FRASCO

* Programa no Centro e nos Bnirron

Na Escola de Teatro da
Prefeitura

ESTARÃO ABERTAS Afl MA.
TRICULAS ATE' O DIA 14

Na Escola de Teatro, da Pre-
feitura, 4 rua Edgard Cardilho.
tu" 63, encontram-se abertas até
o.dia 18 do corrente, u mstri-
cuias naquele estabelecimento da
municipalidade. Os Interesssdos
d erão procurar a Secretaria da
Escola, diariamente, du 11 ás
UJ horas, no enJereço açüna.
ci.".'!'i serão fornecida» quaisquerInformações.

CAPITÓLIO — .¦¦-..(. 4»***
agea, fíana ter**, nr»»»»*.».

CLtRAC — tVwU». *<»*>* e>
(atarra, gaatt**»*. »w»i»»*.a

diM>xiAi, — **» *a*»i 4» t*w***
t«m Vt*4**1« M*l«»i.
D. PBOWO — ?*»•»(»!*» twrt»*.».**

"A***** 4» !»*«**".
«•LIMlltADO — *t*«i**»(**** ««*»r.
ri.otttA.s-n _ *x*r*p»** tnwra".
IVKAU — "IUI* «a*»**. 4 «Ml
(••«.•¦vi.", mra <i»r> ilr.M.
Htia — •"A"»**"* 4» **:»•• • -a

ri;. '. i- :¦ ¦.'. .''
IMl-ltlllO — "T*m*f 4*

niu »trt>«" * «•Stirtlri» 4»
anHier».

f,APA — "O*» l*-^i«>f»llUt»i*1 »
*"l*»» r*f.r.*, flUl**.

UTÍTItO — "****! e*m*t% • »«»"
<•-*» iit.-t.r iuc«ra • STttttr >•>:•

Mirritnpons — *Trtm<mr, c—•
.1.- ••- !.- l

ura* r>c ea* — -r*****.*» **•
c*4a", cef» 1^*» CaKMtar.

ODRON _ -O i*tr*T«l O. »*»»"
-Wtttryi *»»t«m*4»".

PARieiiutie — -Ta**»*to a*
mMtta", eoai J-*-. .' > ¦ •

rATIIE' — "Jarart". »>***»•.
Uri».

PALÁCIO — *M«t*«r*a • eaua**-
i.a". «um |l«ll> ilf.l'».

PLAZA — *Ta<k>to 4* (Mto*
d ..". (ma >*...-> ttatt».
PltlMOn — "O «*it *» Crt»»-.
cora anadaihl Mar** .

RtPDBUtai — "A r»*»*ar* eri*
»«ur*. t*m N*»enr K.Dr.

REX — "TJ«n» *n»r". ttrm ?:«¦..-•-
rta* it»r*-:rri t »>«nc»r Tracr.

g. CARLOS -- -Oa i • tea*.
oam". com r.ptu »>rr»4nr.

a. joa* — "o r ..,;•. > aso «*»••
B>»c«". «ua n«tl» l>a«la.

VITORIA — "Ara!»» »»ea«.e.
t*a". cora llf.-r..1 Daotlo* • F1*
r:> Dar*.

NOS BAIRROS
ALFA — .'•'•' tsrra* 4o áitllae"

' i: ¦¦¦'•:x franlrna",
AMRitiCA — "Aaitm 4 ee* tti*

tr.»l»m".
AMKHICANO _ "Wllaon".
AFOI.O — "nr»tsea aetra«em" •"CoiMrulatanSo a n.-iiu.".
AFTORLA — 'Tu;:'.:.:., d» ntkt

dU»".
AVENIDA — "Prlabmttro da

gtrat*".
RANOEIRA — "Coraário R»gro"

"Matg '.¦:, rjea a vida'.
BEIJA.FLOR — "Romane* 4o»

arte maré»" a "Doe» lembrier;»"
CAItIOCA — "Olho» tr»ve«»oa".
CATtlHBt — 'auerriaia*" *"Sala d* p»ua".
CAVALCANTI _ "Doolor em

»mor" • "Itabih* da llroaduray"
CENTENÁRIO _ "A dama a o• morutro" *-*'Doc*-1tnl)Vilriç4'r.
EDSON _ **Fumat».do cigarro" •"Onda e»tA aasa mulher?".
ESTACIO DE 8A' — "A mulher

•empro vença" • "Fanuam* a».

'Ü*i8m' 
TM ~m V^ ar* "^,¦•<'£&$ K ali 11 T A.'jpfeà ,n a u i li

¦MHHr*a
Pi.ltlIMftSriR — "Raa t--f«.

inr* mm tmtttl* a "Vareta*» m
•es* t * * * *.

raVORBCTA — *t*»«»ri» aaur.t."
a "At**** aa» €»#»?»« a**s*n»"

ORAlAtP _ -a ,!.*.fcf. • .
¦aatattp* . "i*»!» f«it# e*» tes*
Utr.OIAVAHAIIA — -Jfirt» P^rr.K»."

HAtifrCK tjemo — -O* tr*a
IMr.»>U!lM".

IPANRKA — *<*w«4U»|.a 4* •!•
*•*%" • **A«»i«»ça« *«»*",

JAlttini — -MÍ.»S« .« M*kwi*» ••li.-»»» ê% IKv.^1..,".
VIAI.l IIK!I!A _ |-^4*r(.a a»

aV»»»" 4 "A0»aat*ft r.*»",
PAItACANA — -*,.*(««»i.»fA» •

•***»*•• a *'Ae»«i.çío e**»",
MAat-OTB — "ti «a«*l At Crus".
METRO» COPACABANA B TI-

jita — "O rtrrate a* iMtt*a
O'.»**.

wi:v»:it — •«aíju" • "-Ore»»».»
«> iirw***".

MOPRI/I -. -Teortlm»".
MODEltNO — "Baat* o tmot- a"Caaaaba iraair»*',
KATAf. - A '.. I Li aV.rrfV

Tnliiç* * «•»«!ti»»".
OLINDA — -S\tit.aOo 4* B»l».

dl»»".
FAli.tltO _ ':wvv,.»fr>M« toa"

"A ossMrt*» 4» ims»r-*,
PARA TOPO* — «t-reRiU I»*.

(4*4" a. •-....¦..¦ J|J".
PAI^CIO VITORIA _ "Tí»41<*o

((ttnka" • -O Falcão «a Üo
F(*acMieon.

PIBDADB - *«aa cria**, ekrtt*.
44" * "It.taaa aotr* fera*",
PIRAJA* — "Id*BUd*d* «iico-

B-Vea**».
QUINTINO — -Itranaw» «o* »»l*

our.*" « -Cara* fataaa".
RAMOS _ "*t*r*l aemora tea" •

Tm sr**>a*t*r maiuo".
REAL — "O •> ¦ .r d»a »tm»a par-

dMaa" a "llersaca dn fldto".
RI AN "Uftinrt» d» Urtuirta".
RITÍ — "TorbCMo d* raaledu*".
l!f>SAIOO — -A m»l* Io»".
Itoxr _ "p.n.ando »m »oc4".
$. CRISTÓVÃO — -Funnç* 4* ei*

garro" o "Orate *»I4 *t«* na.
Bi«rl".

g, LUU — "Na eArti d» FanuV».
8TAR _ «-Turbilhão d* maio.

dí»»".
TIJPCA — "Niae* o *mor" *"C»r*s falta*".
TODO» OS SANTOS — "Biptoat*

vo" o "O ultimo cavaltlro".
TRINDADE — "O (rand* d!U-

dor" • "Mal* lort* qu» Hltlir".
VELO _ ".Noite* da TatilU" •"Legado r»r!*oao".
VILA IKAI1EL _ "Eramo» tré»

mu*h»res".

A DEFESA ACUSA...
Mnll* «...1. benta qa.» aa .......¦!¦.. «*(• • .*•. ,U-U* i...rBi., 4a i«

av* U.....V. (»a «««.aitlwa. pgfgflaj o ealrraiaraMi ...... lal rwmg^iH. «kl»*»*l**vâa
i.i.n»e».i. ,|L. o ràfgajMBi

Pm A DPPKMA Ali HA ... 4a m... <i Wlllattl. ............. ^ .. «,.i. ,. i...
»^n«t4**»»|»JÍ • tftfcae* (Cata*., Ar»rr*«t«4* o *.*«*4l»ma r««.«.rai„ daa tgpa-
alw*4 *ev*M*444 4» i-.... iiu* i,ii.i....i. (a.ti.i*. r i.ü.|u.i... ...... « etrp* alqet*
t.r*do pgftsg aaiii.l... u,(...,, . , ^i-ii. ... it» agaaj al«.>*r». maa ,•¦„, * r-i-im. fotte,
aWaMtH iiu»»ib»i1u pefg «JaggM t»*n*(«i»r| 4* atale enprigaaie raaiirrAo petl*
it.*» a* laetlça «u «guM 4^^*414».

Oe i..»i. .*ict^ra |»*e«eaeee «eatra ea reeaaar**aa • a ftwvita mr..., n.,....
«aralr l,r,..l, » ,., r ,jUO m ,„,„,,.„,ar«lll rm |«f. ,lr llll.rl | ai. 1,1. 0 l».ll|íl.i«, ri».
l«BM|g«BBg ¦¦ A i>i i i •, \ AOIVA.. . ra»»* eireaplu a «rtVaiar q«*»*l*»* p*"P»'
p**a Art a»»»l«.**ia (.ftiUUri* 4c lll-rna»*»,

i ..ir,,.,.., tm i„fiUi,r ÉaTaMam, ...r.. ...i.. 04 mal* alto»** aapllrle*, *»r»e
..«..uhin» gjgej a* r.u *A • A aeercA «fe* «««a inimi* •• 1-1-,.,.- . **a i..i • «*»]•

i... 1 ¦ ~. • . 1-, „„•!. mig arwpro o* •**»• ««" »>«•'*. pelo (*tti(*4o «fava a rtel*.
tear dPATtV-. '•

M... .1 Mittard »|.,,.,.n., gejajag maltrla rvalra) da *bta a lau...... ..r-^r..,,
4* * *-'i-«"as ««atra tlmlKu» (o n..ri,.u.. .!. Ilrlrl,.i-fi|, ma», BStra allt**r «(*rlh«t *
1,-,!..u, .. ,,,,<¦ * tmpolg»nie. fa( ..... rnud» lilMortra 4o a...mia .I...I, a ptoc**»*»
ttatwwf iitln. .. ,iM„,|, iiia.i.ji.l Man. aa rarll.ia» |aülr«r., m |*riii.,'ra lalrcaa.
ll-.hal. a 1'umaiMi i]a l*art«, Irrrt, I ¦¦¦„ -.- Mltlirl. Jlllr, (iurajr. |.lr|,Wr.rf|||. Ilr-brl,
RtMa dm Luirtoburs». tlanl. hunii. klau», ürtiulu. I l,;.,r Aadre, Maria» lUkoal.
A** P*M»»r. Iialtai*, «ir.. *t* u* . ..*oa pn*.|.rtna hfról* — PitKrtTK*. IJHIOI.D1

ili:it(.».H — Hme. rmi-.f» rala orarilrlra* ** .1..1. éllimot, prlo laaio qaa lelaram
» aofrrrain rtni* nU, e*wu *alil«t|.^ .U |mni»nlil».p. |R»t<lrar4Rt na* r»pl(llo» bem
lorraa.liM a mal. |.|..fu.,.|» ailmlra(4u <¦ a mal» Ju.io rm.nhr. It.irtil*.

A l'i ! i..\ At"t.'HA... * um ll.ro épiro, ,(,,,• ,,. nhum ,..niuhl.ia p«lr, de*.
'¦.'... r a-M |... ji, li,.r aa* femucao „.„,,, a taA »|rtiirM .jp ,..,,,,.,,.-
SA» UVItAtltAB — . r* .-. .... «»,«, mu, ltU M11,,, „,, _ , tí -j,,.,^

Nolicias da Preíellura
rfffMltlffftrW B OUTPíM

ATOS - O Pí»lr«» milIlImWg
4* Qm* êmsm «n*m. m gt>
«uüitc» .Ii-.I.Iuí riwHtíajító em
i^sskc*^ para .».*>.* a wm
é» Chefe dr onmm 4* rvW|,
riduiíi t*t, t3e^*:»riê Ci*r»l de
¦gtjrjg B Aüíinei-^ia, 4 «p, o*.
i4iu Um* Jitum, i..iik.iu. mm
eftp» 1» o**»**» p, m m II m
detemlir» d» IW». «r+« r**iimiiw
nu «**•# d» Tr*Wtrw*jaf< t>*íiii
fjfgg (It Oiiirtl* »i|(t'4fl49 !>.*«
31 4e i-4!=«j de lati a *mP*«o
4t* lietrelo d* f*mtm*»ii-i r*tttt>
ra tm een dt etnii 4*» mm***i. > ao rVtai* tfgfi l4«**«e Peinira,

ptJí^OAfl oue BrrrivBiiAM
com o mwnro - O P**'
frito tliW*bra»>4<» d* 04*. ntf
b»ti, matem, em **u g*trtneie o*

V=.ti*|. :'.,

A ALMA DA 5' COLUNA Ê O INTEGRALISMO

Editorial CALV1N0 Limitada
Av. 28 de Setembro, 174 — Rio de Janeiro

***» M*Arir» „
V*l**$í» MMitg meUMra «pituáj új „
B*»4» FWHWiA g»aa^ 

'. ' "^
* oaievi í»ah*u •
A»«~.ri# Pt4í«É , t, "'*¦'

P«tT»tl* Ittie - a a 
",

demtimi AJeti-tv» 
'• '

dfcte Ceturo gg, T^ÜSLJLtca Pnftpura * ilt „: . ' "
U, t* ». em In» ¦í, .

<«**, aqNMa * !.;, .:y\
(V4iâ de Hitéafe.** .;:».,* 

'

•Mg mt*m» *«. it ,«»•*«! a; Ja*qí«» t,J;
H>* - gfgglie »« ¦•
a* tnfiamtfÊ** u, k ts"**f*M»i»'i*a =. tftrep. • "','. *
tüatent 4» teci- ,»•.epe«tt«4d*4f.. ' ¦*

Affi4f«r«i'iríaí.0BUí' «*«
Ea**^tRWaa Vf^tamtwitr. Usar. *l'^'-''«T«AÇtt» p^jj
04 p*4e*n*liw. iiíitii utMfiiA •*•. *•, f*r*«*o* fJarVTZ
VUeJa. yil* La Miva. AmaMalS^ Mu4*-«TBít* «* jg*^
OoMfaMtai RaWCtfgtj IP4iU««*l .IT* „'!?* jW»»»*»» 4f C#.»,
APt* l»Utre. 4 Vgfl O*il*»o «g|S£.At2* ^-,í*, <• ^«a
AlbMquí-iquí. AroaiAa fPíWt.*. IK"* J™'*f* «^dtfis «
dtpuiano Mau*»}» Oratw.UÍ*'*** ** ,w * ¦ l^efcvfgn
»íHmt**i»lado d* ttma «wmtMAa < *_*"•'** *»'«*» 4» am-i,.»» ,
00 Morro d*. Bi» Clttwwt* <a* I r**nít*fa v*p«ht . p,jWlfi
mrit4arti« Vaidímar M*ia A4»i* | OPPAnTAMPíffO PO fial»erta Ponie d* fluir»». owgnej i*OAt. - D**i *'!<*» ^ tn„
dr*4iinod e Albuquriqtte e Mra
Coulnlt».

«BcitrrAitiA do pncpri
TO *» iir.|...i... g« prtfrile -
KofmU da eeaia dt AlmriAa •
Paeurwe*. Augusio Cerdo». Ma-IeueVnX L.J.F^t *** -
ria 8. ronieur*. José CartalM E2^ABI^'ta ^ feW
de OUvrli». Prdto Vivtge». ffif,^ ^i*?,^ 

Xc*l*» •
ftantiteo Ouim*r4-* Cardsnt, i ^_*w* 

e wtMw " *"-*«••
Martano Moniano- Jnse Lâua s ^Tr.,,,,,, „_
Vttcu tlaibwa. Matwi PiaiwU. »«»VICO ug i?íf ••-¦•t.t
gg MoiKtlio AuPtut. Oullherm» "* »M»twi*»: Auilo Meu u*>
Antomoe ea Banto* Jonter e eu* m*r l-*~,»«««" • «*uet - c<nr*.
iro. veidemar üilv* FcrrvP*. P*»P«».
0*irU de Almtiiia PirP**. Jea* »Patl*TARIA OKKst. rm
qutm Celraiino de OUtelia Pm* | PiNANÇAB - Ate» »# H*ttt*rm
rei. üu!w Ooncaiveái Perrrira,
fatrmino de Mno CveUto e ou-
uoí. Raul I; •'.:*. Manuel ca
Btiia it..;t> '. ¦¦ Armando Mar-

— itete Maotn* t°«i
iK-t«i4o t Oateg «•»» « js^saTDaigjr rte«* Bento» * «SSOarri» *> Amaral - inJrtVsra

Nâo pSde apreciar 01
debates da Constituinte

O operário «potentado da
Llghl. Rattti Cerqutira d» Bllva.
attev» ontem, em nossa redsçáo
para. por rtotso InterroMio. en-
caminliar seu proter.o ao senaior
Fe:.".»:-. *:. dt Melo Viana, pre*!-
dente da Assembléia Conilltuin-
le. oonira uma medida anll-de-
mocriuca, de qu» foi viUma.

Ontem — rontou-noa — fui
i Câmara dos Deputados, onde
te reúne a Constituinte. Pm do»
guardas, porem, me vedou a tn-
irada, dtxendo-me nio aeh»r-me
vestido decentemente. Ora, aou
um oprririo, que pretenila ouvir
oa debates, das galerias. Que
roupa teria eu de vestir? No dia
ds* eleições, nfto se falou tm
roupa...

E acrescentou:
Protesto contra esse ato an-

U-demoeritico a espero que o
presidente da Constituinte tome
aa medidas que se impõem.

QUEM ACHOU?
O ar. Américo Martins Mar-

quis perdeu sua carteira de re-
gUtro paia estrangeiro, de n.«
106.410, modelo 10. Pede, por
nosso Intermédio, a quem encon-
trá-i*. o obséquio de entregá-la.
ou na portaria deste Jornal ou
na aede do Sindicato doa Mar-
cenelros, i Av. Marechcl Pio*, ia-
no, 325, sob., das 17 ás 10 horas.

JOCORRENCIAS ;PÍyERSASl
- • * ¦ - ¦' - ¦ '"•?¦¦ .**¦ "**:•*-'. . .*  -.' ' ** * *• _ - . ¦¦, • *' JJ

• PREFIXOS
Nâo te trata daquelat palavrinhas ove a penfe decora no fero-

tos uocdbufoí Trata-se dos trechos musicais que os encarregados
ZlnZ°^tla ' T?1"*6" de radí°> «colhc^VadscMcapara
rtV«i?« 

e apre3cnta*a° d«» Prof/ram,-.. As estações que dispõem
2L*al°Zf rccUT$0> resolvem o problema dos prefixo, duma ma-
tZnrll lCa^ 

msalí}*&£*? COn"am a IWm^OSeor-quâ-tradores a criação de trechos musicais compostos especialmente
processo adotado d mais simples: escolhe-se na discoteca da esta-çâo uma gravação qualquer que se adapte ao espirito do programa
íL,TÍ3„a atmo3fer^ conveniente para a matéria a ser IrradiadaNeste caso. como fd tive ocasião de externar o minha opinião de-trio haver direito autoral para o aproveitamento de tais peças mu-stcats. Páginas dos autores mais renomados de todas as épocasusadas a forfo e a direito para anunciarem um determinado cartazficam, dentro de pouco tempo, insuportáveis. A gente, inconsciente-mente, associa logo o trecho musical às complicações de uma no-mela radiofônica ou ds excelências de uma panacéla qualquer oude uma pomada para calos... Beethoven (5* sinfonia) já foi usa-do para o anuncio de uma fábrica de calçados. O "clalr de lune"de Debussy, tão popularizado por um filme recente, já foi aprovei-lado para anunciar uma novela. Ficou mjoatlvo. Pode-te acertaro relógio oom os primeiros acordes dessa musica tão bonita. A maioriltlma i Tshalkowsky. Em seguida vem Grieg, Llstt e Ravel A"pavana para uma infanta defunta", deste último, é usada naapresentação de um programa humorístico. Das músicas popularesnacionais tem tido largo consumo a "Aquarela do Brasil". Enfim
usa-se desabusadamente de todos os autores. Não há maneira mais
facll de tornar Insuportável o mais belo trecho musical do que atuu Irradiação ttstemáttca. precedendo uma nova apresentação ra-
diofõnlca. Não haverá um corretivo para Isso? Não teria cabível
um Interesse maior por esses problemas do nosso rádio? Existe umaAssociação Brasileira de Rádio, existe uma associação de imprensa
radiofônica, existem varias sociedades de direitos autorais existem
mais sociedades, gruplnhos, interesses, do que imagina a nossa vã
filosofia. Mas não se trata desses assuntos, como também de ou-
tros mais urgentes e que deprimem o nosso "broadcastlng''. JVofu-
falrocnfe por falta de tempo...

M. CABRAL

PERECERAM AFOGADOS —
Os enfermeiros da Obra de As-
.-••'¦:..¦. aos Portugueses Desam-
parados. Ismwl Pereira, de 53
anos. casedo e residente i rua
Chaves Faria n.° 53. spt. 201. e
Mário Rodrigues, de 53 anos, mo-
rador á rua Itaplrú, quando, na
msnhá de domingo, se achavam
entregues a uma pescaria, na
praia do Joá. foram arrastndos
por violenta onda. perecendo afo-
gados. As autoridades, ainda es-
tfto á procura dos corpos dos In-
fortunndos enfermeiros.

•
PACTO DE MORTE — As bal-

larlnaa Carlvaldlna da Costa
Santo*, de 22 anos. e Maura RI-
beiro da Silva, de 21 anos. am-
bas solteiras e residentes á rua
Carlos Sampaio n.° 43-A. levadas
por motivos de natuteza íntima,
concertaram um pacto de morte.
Entretanto, nada mais lhes econ-
teceu do que dormir um longo
sono, pois a drogra que Ingeri-
ram não passava de um soporl-
fero, As bailarinas foram medi-
cadas na Assistência, tendo Maura
se retirado e Clarlvaldlna, queainda nfto acordou, sido lnter-
nada no H. P. S.

*
TJM POLICI*H TnnnnTTrwrvi

— No interior do bar Albino, i
estrada da Tijuca, um soldado
da Policia Militar, de nome des-
conhecido, por motivos sem
relevância, agrediu com uma ea-
delra o trabalhador Domingos da
Cunha Ferreira, de 41 anos, ca-
Sido e morador á Travessa Santa
Margarida n.° 51, casa 3. A vi-
tlma, apresentando fratura do
craneo. foi internnda no Hospi-
tal Miguel Couto. O violento po-

lidai, após a prática do delito,
conseguiu fugir.

VITIMA DE UM ACIDENTE
— A doméstica Carllnds Sales,
de 28 anos. solteira, moradora
num barrvc&o do morro do Que-
rozene, na occaifto em que lidava
com um fogarelro a álcool, foi
atingida pelas chamas, oriundas
dn explosão do mesmo. Carlln-
da sofreu queimaduras de 1.°. 2.°
e 3.° graus generallzadcs. Condu-¦Ma á Assistência, ai recebeu os
emotivos de urgência, sendo logo
após, Internada no H. P. 8.,
orde velo a falecer. O seu cada-
ver foi translndedo para o ne-
crotérlo do I. M. L.

a
FALECEU NO H. P. 8. - O

comerciado Joáo Patrício dos
Sar.tos, de 37 anos. casado e re-
sldente no morro do Querozene.
desde sexta-feira última, se acha-
va Internado no H. P. S., onde
fora hospitalizado, apresentando
uma lesão no crânio em virtude
de haver sido vitima de uma
agressão a barra de ferro. On-
tem, nfto resistindo ao grave fe-
rlmento. velo a falecer, sendo o
reu corpo recolhido ao necrotério
do I. M. L.
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A LUTA DO POVO INDU
POR SUA INDEPENDÊNCIA

BOMBAIM, marco tALN para r% • . ,miex pre**. excituiro para Tm- tongressistas, muçulmanos e comunistas
BONA POPULAR) - A greve ., .... . ,»de cerca de Io.»» homena d* unidos contra o imperialismo inales —
M*rinh* Real Indiana, que aba-
iou eau cidade e aa ateu cir
euntUinha.1!, nio foi tomente uma
exsrcssAo do tatreroo desconten*
taratnto reinante entre o» pra-
çss Indianos, mu também da tre*
meruia psixáo peta liberdade que
tomou todo o povo. uso pode
ser verificado pelo fito de que ae
exlgenciae dos grevistas eram d-
bertacfto Imeitota de todos os
prisioneiros político», incluindo
prisioneiro» do Exército Nacional
Indiano, retirada imediata de
todas as tropas tndua da Indo-
nesls e um Inquérito sobro as tu*
tilarias feitas pela policia em
Calcutá e Bombaim.

Ao entraram em greve, os pra-
ç*a lcoram as bandeiras do Con-
gresso Nacional da Uga Muçui-
mana e bandeja vermelhas. A
bandeira Inglesa foi baixada do
mastro do navio capltanea ua
Esquadra Real Indiana. "Nar-
bada", e em seu lugar Içada a
bandeira do Congres». Demons-
trações de simpatia foram or*
gonlzadas pela cidade e recebe-
ram entusiástico apoio por parte
do povo. Essa greve — que se
seguiu imediatamente i de 2.000
membros da Forç» Aérea índia-
na, realizada vitoriosamente ni
duas semanas, com as mesmas
reivindicações — começou há
poucos dia*, com uma disputa
no navio da M-rinha Indiana"Talwsr". No dl* seguinte, a no-
tida da greve se havia espalha-
do por todos os navios e barra-
cas. c á noite todos os marinhei-
ros Indianos estavam em greve.

As condições do pessoal Índia-
no são multo más e a dlscrunl-
nação racial domina todos os ra-
mos do serviço; o taiárlo é bal-
xo e a comida freqüentemente
Intragável. Nenhum plano verda-
delro foi feito para recolocar os
milhares de homens que devem
ser desmobilizados em futuro
próximo. Pior ,0 qtx' tudo 6 o
reconhecido foto de que os ofl-
ciais maltratam seus homens, a
tal ponto que há rumores de sul-
cldlos e deserções devidos a Isso.
As exigências doa grevistas, por-
tanto. Incluem comida decente,
tratamento Justo, desmoblllzação
rápida, recolocação dos dosmo-
blltiados e melhores salários —
Iguais aos recebidos por praças
Ingleses oom aa mesmas ocupa-
ções.

As autoridades tentaram do-
minar a greve com repressão,
prendendo grevistas a apelando
para o exército, mai eles, — ho-
mens de todas os religiões a de
todo* os pnrtldos — mantiveram
* greve. Tropas enviadas para
cercar os grevistas numa barra-
ca recusaram-se a atirar sobre
os praças e, em ltig; • disso, se
juntaram a eles. Em outra bar-
roca um dos homens tentou rom-
per o cerco e foi baleado; os
grevistas, então, abriram fogo
contra ss tropar wuando consc-
guiram oompleU. controle sobre
os 20 navios atacados, os homens
desarmaram os oflc'ils e os en-
viaram para terra, elegendo em
seguida uni* comissão de greve
para comandar as embarcações.

Na própria Bombaim teve lu-
gar uma demonstração de 2.000
disciplinados homens da Real
Força Indiana, em sinal de sim-
patla aos grevistas navais. Mais
de 230.000 trabalhadores em In-
dustrias téxtls, fábricas, lndus-
trlas metalúrgicas e outras, cn-
traram em greve cm sinal de
apoio, assim como os estudantes
e 20.000 trabalhadores das docas.
O transporte da oldade parou
completamente, com a única ex-
ceção dos trens suburbanos.

Apesar da exortação contra
greves e suspensão de trabalhos
lançada pelos lideres do Congres-
so do Bombaim, especialmente
por Sardar ,'atsl, membro do Co-
mlté do Congresso para o Tra-
balho. quase n totaliefade dos
operários de Bombaim se solida-
rlzou com os praças da Marinha.
Nas ruas do bairro operário apa-
receu o slogan "Jal H«j,i" (VI-
tórla para a índia) e og grevis-
tf 3 civis marcharam com as ban-
detrás do Congresso, da Liga

0 que foi a greve tia Marinha
Real Indiana

Muçulmana e do Partidu Coau-
Diria.

8. A. Dange. vice-presidente
do Congresso Sindicai Indiano,
falou em um comício do» grevit-
tss da fábrica Spring. Oa ler-
rovürios lambem seguiram os
marinheiros e em s,.as passeata»
ttmbem apareciam as três oan-
delras. Em mullaa áreas muçul*
manas houve completa parallza*
çfto do trabalho. Outro "slogan"
muito usado era "Hindu-Moslcm
.::¦: Ho" tlndús, muçulmanos,
uni-vos), assim como "Abaixo o
Imperialismo Inglês".

Trabalhadores que iam em os-
mlnliões pedindo aos comerelan-
tes que fechassem seus estabe-
leelmentos foram prontamente
atendidos. Agências d Correios
e outros estabelecimr-fos go*
vernamentals foram atacaaos e
em uma área houve luta perto
do Posto de Polfcli. Destroço* de
bondes e da mobília do Banco
Imperial ficaram amontoados
nas ruas.

Houve irritação e tcnsfto oon-
slderavcla quando a policia In*
.:'... .1 e carros armados abriram
indiscriminadamente fogo sobre
a massa popular, ferindo 1.030
pessoas e matando 100. Em Shl*
bajl Barlc houve 1 íta contra tor-

se média lutou contra a poliria,
levantou barricadas. Incendiou
doía caminhões do exército e
duas fábricas.

Na área de Lalbaug. onde rüo
havia distúrbio. 01 soüados abri-
r*m fogo sem provocação, ma-
tando três petsoas. Assaltos por
ba..dldos a Joalherias e dlitila-
rias tiveram lugar a principio,
mas nfto duraram multo tempo.
P..* seu lado, o governo impôs
um regime 1e sangue e de terror
e proclamou a ordem de "atirar
sem faser pcrgun.as" sobre qual*
quer - *sso3 que fosc* vista te-
vaniando barricaoss.

r**«l; PW trarufmse iussg
Prrr.aríde» Má* para o fJrpu***
mftiio do Teaouto: f ; £., .*%&,
da Clotis Viana Minta» e«a
PüK-Vta» dt membro c*a CasiaA*
PrimaiUH'4 do Imp**,'* 4|
Transmtuio d* ftwt«i*4*, 1
drsiíiuit.» Joio rieUao h ¦* .**.
nter para m* me*m» 0t**4*4*.

Deipaeb**: Martotl Pr*r«a<e
Boura - rariP.ua-it. nla ** •*«•
cando o dispa* 10 no dtatià t»
mero 81M. de 1444. c&feea*
parecer do diretor da D p. u.
Anlonlo Oomes t Anui "Pune,
— auiorito.

PE1RA8 UVRES - Pcma*
nario hoje. aa ler-dnic* f-srat-
UiTts:

Praç* Htertt Pts.í- Prspl ».-»•
ra Souto, rua Oage Cexkaa,
Praça Verdura. P*»uni« kieerM*
co, rua Oomes Serpa. nu Care*
Una Santo» e Praça Qtatrti
Osório.

I
C«m preta

entovatt t>*
rifie da m'4a I

na

A nobreza;
tJRPQCAI.tNA-»» I

Os crimes gle Hitler
Milhares de cadáveres encontrados
em Lambinowice, na Polônia *k

VARSOVIA. (PAP pia Intcr.cer a persoas frlecldss pen

ças do exército, e uma multidão
de operários e membros da cias-1 cadáveres demonstravam perten

P:css» — Nas imediações de um 1 niçtio. Uma das trsfmunh*»campo de concenttarfto pa.a •;.-'„_, .!.-,« .m,..,„,H, n. «m.slonelros. foi exumada uma parte :um*,,a,,cmS en-P-fP»-*1; n» *****
dos cadáveres que se encontrou. pt
Os médicos entendidos constta*
rum que o falecimento se devia
nos maus tratos c ás pcsimna
condlçõis de trabalho, salubrl-
dade e alimentação. Muitos dos

PALESTRA NO SINDICATO DOS MARCENEIROS — Rea-
Ifcou-se, onfem d noffc, na sede do Sindicato dos Marcccnlros, a
reunião dos delegados sindicais nas fábricas mobiliárias, que cstào
empenhados numa ampla campanha de sindicalizarão que já e'/n-
gíu ao número de 4000 adcrcntcj. Durante a reunião, o sr. Alber-
to do Carmo, funcionário do 1API e do Conselho deliberativo do
MUSPS, pronunciou uma palestra sobre previdência social. O cll-
ché acima é um aspecto da reunião.

Is próximas eleições na Polônia
Onde está o povo e onde se situa a reação

VARSOVIA. março (PAP) —
Vivo a Polônia um período pré-eleitoral. As reuniões políticas,
oom grando participação popular,
larnam-se cada vez mais fru-
quentes, principalmente nas fâ-
brlcas e minas. A maioria da lm-
prensa polonesa manifesta a con-
vicção das vantagens que resulta-
riam para o pais da formação de
uma frente eleitoral comum,
considerada como base da unida-
dí permanente, capaz de assegu-
rar evolução segura e calma da
vida nacional e garantir a ma-
nutenção das reall ações demo-
orátlcas. O movimento tendente
á criação dessa frente da nação
polonesa, não como provlsórli
combinação parlamentar, senão
como sólida união, choca-se com
a atitude do Partido Populista
Polonês (PPP), chefiado pelo sr.
Mlkolajczyk. Contrariando na
prática a aspiração geral, o PPP
não se declara adversário da te-
se da frente oomum, mas exlRe
que setenta e cinco por cento dos
mandatos lhe sejam entregues, o
primeiro mlnhtro da Polônia, sr.
Morawskl e o vi^e-prWIro Go-
molka. falando a esse respeito
em assembléia conjunta dos dois
partidos operários, ressaltaram o
erro da posição (llvislciista do
PPP. Dentre os argumentos for-
mulndos pelos oradores ressalta
a falta de correspondência entre
a exigência do sr. Mlkohjczyk e
os desejos do Corpo Eleitoral. O
aoordo proposto para . formação
da Frente Comum reservava ao

Partido Populista Polonês (PPP)
e ao Partido Populista (PP) du-
zentos cadeiras no 'arlamento
número nunca atingido em ne-
nhum tempo pek3 partidos cam-
poneses.

O primeiro ministro denunciou
ainda, as ligações existentes en-
tre o PPP e as forças readoná-
rias e retrogradas que desejam
anular todas os conquist ...s sociais
alcançadas desde a libertação
seb a églíc do governo de união
nacional. O orador estai.elcceu
uma distinção entre a massa do
PP*- e sua direção afirmando que
muitos dos seus membros eram
contrários á posição drVisIonista
assumida pelos dirlgei.tes.

A frente eleitoral comum que
o PPP tenta violar, formada porIniciativa do Partido Socialista
Polonês, acha-se integrada poreste partido e pelos Partido Ope-
rário Polonês, Partido Democrá-
tico e Partido Populista.

Comentando a situação criada
pela defewão do PPP o Jornal"República" de Varsóvia, decla-
ra:"Por culpa do Partido Popu-
lar Polonês estamos ante a pers-
pectlva de uma luta e. 'itoral
mulio aguda. Haverá, na pratl-
ca. duas frentes eleitorais: — a
de democracia tinida e a do Par-
tido Popular Polon ', a que se
aliará toda a reação."

/>. forças obscurantistas, não
podendo aluar abertamente,
comparecerão ás eleições, agru-
párias sob o rótub do Partido
Popular Polonês.

c*tatistica. citou um dos censor,
cios de Ooe-lng, com umt du
firmas alemãs que empreesvata
os prlslo*ie'ros de Lrmbinmslre
para traba'hos forçados. Um*
grande mortar.dsd* reinava ni
scçfto onde se achavam c< '*'•
dados prisioneiros, des pa'-*'i
nPrdos. A testemunha declarra
ainda que as sutorldade» esta-
vam so pnr da política de et-
tcrmlnlo que se empregava era
os prisioneiros. Já qut o* Infor-
mes sobre a morte de cads tirs
e*sm envlndos á sucursal em Bar-
Um.

As testemunhas sovlétlets, et*
nrlnlonclro*. completaram n* dí*
clnraçõrs dererevendo os sofri*
mentos e torturas sun-rtnrfo* ps*
Ins prisioneiros. O campo de UM-
hlnowlcc. que não nlcanev rer.
d» lonec, o monstmtvo Hf*cei
nue ostentam os tristemente *••
lebres campos de Tremblir**.
O-welcln e Mcjdanek. era. f»
embargo, uma sinistra fábrica d*
mnfte. Ali foram arssMlnio»»
mais de DO.000 pessoas, das nus"
se acharam até hoje, » metact
da- endnveres.

Soldados p-lslonrtros ri» t^.os
os pnlses n'lndos. eram liou da*
dos e ns?nsílnado5 ali. de dlver-
«as mrneiras. mediante torturss,
espancamentos, trabalhos brutal-
mente esgotadorrs, fome, etc.

O sadismo dos SS hltleriano*
nchou em Lamblrowlse ampii
campo de espans&o.

— "Esta nova prova ds fero-
cldrdc hltlerlana - d's<e Pw»«-
pospollta - vem multo r/m. mm-

l to oportunamente, para rrfre.'-"
a memorH dos nue. ante o pro-
ces-o de Nurcmbcrir, pensam cm
algum grau de clcm-ncla pa«
ns senho-cs dn guerra, os ero-
zes canibais Von Ribbentrop.
Ooerine, Von Kel»l. ¦»»• "''",
Stclche-, Von Pfpen e outree
monstros. Essa exPnsão de fero
e'dnde hltler'sta nao cabe em
nonhuma cab»ca hiiman». m"
as novas provas de Lamblnotvice
servem para recordar'

Felicitações aos pari»-
mentores pessedistas W*

votaram contra a

Carta de 37
Ao senador Roberto Olaeser *

ao deputado Munhoz Meio. que,
na Assembléia Constltulnr mt
nifestaram sua repulsa A
fascista de a foi V^&i0- ^
Comltó Municipal de Curltlt*
,!o PCB, o-eguine telegrama.
"Comitê Municipal Curitiba Y°
felicita VV. EE. pelo gesto .v"
me te democrático, votando o'

laa,aJoSmPar»-<
rlo-politlco."

Mochel, «creu
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JESAPROVADA A TEMPORADA DO DESPORTIVO MUNICIPAL - O Ca N. D. deiaprovou quttlqucr entendimento havido entre oi clubei Botafogo e dth

^jvo Municipal, por não haver sido respeitado o dispositivo da circular 144 de 1945, que determina que todoi oi pedido» de licença para temporada dt
Jfcj estrangeiros devem preceder oi entendimentos para a sua realização. ,,
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10 DE I ATACÃO SERÁ II ENTRE í E14 DE IImm, I PISCINA DO 11.1
¦ a I —i »¦¦¦

Em 
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ja e
SQLUÇIIO

Qnnnciodo o inici do JL %&$ JL.*, w- JL \J A» m mSttÉ

S JUIZES
apago

HADA FOI FEITO E NAO EXISTEM PLANOS PARA REFORMA
DO QUADRO OFICIAL DA ENTIDADE

» Tr~,,i, «»*»*»*4*a *»U »t

M, »<t* ** •*•**<* •!'?*• ¦•»
JTsMrtw»*"!* 4. aa* »•* »n<w

Im**»*» *• «I» •» ***•>»•»• •***
^a, na «Atoa*. »•«» ¦«•>
tM <i»S*. aiapaualta 4»

a ttmp» *«talp»* 4»
i <*!« '¦¦"'. PMI

tjMiihrrU *? «lemenla» a**
«4, *!• «n»fT»l-aB» p»»»*r 4*
?„ rHtitikrtt*. Z' ura !«#•

Zfr* tíi* t«4H*1»r • tV»f» «o

jHft». ItaatrS **»"«* * "ar •
„, j»r>.r!» »*• |T*en*4"*. ***•
_., (Mltllr » partidu «» *¦•

Q , *ji » mt»iirtf»{«**
ft tjfctj «ítrUI 4" all«ld»4«

—ritm th»s»* !*** a aUntlo
ma *s* p»<*t*<«» a*» »** »t«>ra
Q| »l» m.fwro » almçâo qa»
r i •. ittr|ar. r*r p»n» Am pe«
(,-, <»rt!»nU 4* *a*»»»*tai,«iM

j^^íiusa O Ml** *4 MB*
p trrt* ««• «Uhw» «sa rrf»-
r,!r *** Í»I»M r»»l»m»ntr. a
1^0* 4m iibllro*. • .templo
ar *r»»*<*»4*i »nl»flo«*«, »»l
t. |t*a* è«m 4» r»**»t» « mo-
!•!.• Mfta rtfirtrtkl»» no am-
,,., .. -:i.i 4a eld»4» Ma
, -.¦ »p«*» 4o lonra pe-lo-io
,, ü»itrti»4» MitsWatlta. a
(.t«i'i- Metr»TOtliana 4. Fa-
,H) ala tem**) a mtnlru» pro*t-

áítirl» na r,a. M r.trr. a aiM l-ia 4. a*.- 4* *** in.!-..nl. U*rt

<>te*»a a «r ,'..-!--,,.!» ,,,., f#, !a*»a lí»r,il«B-j<. «m hIim
!-!•¦*•• aa. |jM ¦» ¦» "».1« tea "••""¦«» *a» Unu «t* ,..- i.
4* aut. um «{.(.«m»* «»»l4i.a»-,'"*» •*. fã* a* .*»»*** «t.iU
•acntta A m ,.-1-. *»«unl«. 4 *"u
a iiuama da fin»l 4a ramp««»a
ta. a. a ijnr * matt trate. i.

Cama a* lafa* raatr.maa». j /. P^íIm I I 1
i*» 4» x> rratt.aj^ • nata* /l / J / 1 1/ / 1
partida de falebat a /ali * ama <• -¦ .1-/1 I 4 í JL It JL 1. X JL

ADIADO 0 SUL AMERICANO DE REMO — A Federação Uruguaia do Remo acaba de comunicar a
C. B. D. que resolveu adiar de Abril para Dezembro a disputa do campeonato sul americano de remo.
A entidade brasileira, em face do anunciado, decidiu transferir "fine die" ai eliminatórias, marcadai

para 24, 28 c 31 do corrente.

tirara i-¦;¦¦¦'• i- ti.-! »\ft ¦-.:,
aar fello O quadra 4. Jaliea
ranllna»-! .-•¦ to lnterr*4a dm
meamea .ternenlo.. )t qae a de-
minta rartftinla. qaa nea Uai n-
tmitit** 4» irltl* fitar* t.lia
tylea rtaa-m Saliea. (i- ;: i--
efella qunrlo r»--J i» 4r»m*|l.
eamrnta per am im tltnalArte*
A poria 4a Kdlllelo 1'lnnr.

Há n« f«l» .!---¦>: qa* IHl*
tna nio *e rrptt»ra «J. oevtr-tn-
elaa lanwnt.rtt» de ISIS Taro-
Mm 4rae|>moa iia. a* Mb.-, r-.
Nfílr 4e Neatt*. I ¦ -> i- 'i I>"Ab-
t.ta. . cultua Uo trt.lt-mfrtlr to-
ahtvldo* par «ai. alnir&n. rhe-
taera 4 ronrioiSo qoe 4-trm ut
nm poora rrult pilortada». par*
ru-i: a rrprllrlr, 6t Ul« f»lot
0 p<ibl>o. iji;.i>' aerorre o rrui»
p-ejodlf*do. prrrlia Ir u\l llt a
pir i -.1 ... dr futebol »rm ler a m-

IDA
FINAL

FLAMENG
SOBRE A

BAIA
Coaitaaa cantiado iraada f

parcaatao im m*k>* dMpontta*
da cidadã a aaiicia d. qu* u
yy.y cr*.,» amoritatlo para a
«•«¦-yfít-, do iri-raraptJio earto-
ca 4 -boa larra*.
i.:. .-i m ¦¦ I-. O «IMIM.íWir

Autm a w* <mi*ra aitara a*
enildad» Btoifopeltitaa a ***

Seria alterada a tabela do "Relâmpago" —

A reaniâo de hc'j§
B>9f IlIllOt faetet. pfealí.El*
da Flanasio, a tia» d* caaf*^
tcirUr <¦«•» e MHtior Vargas
Nato sobra o taata«aio*a aa*
tealo.

*• "T2J

VA JuW

DENTAI ATLAS
ititli* po» «ttaujowo - » ro»T*l M» - *I9

mticiás ã&^ctVMi
Ojn'KNTl*S VENCEU O
TORNEM) INICIO DE CURt-
TIBAci-nmav.*ir (A»apre*») -

íaliisa íé ontím. o Torneio Inl-
ta mr.do vencedor o Juventus
h sf|undo lugar, colocou-»* o
Oattta. A renda foi de 9.000
trarirt*.

0 etmpeonato da cldi.'- aeri
trltia no próximo domln"o.
i~ c* ]ogo» entra o Palmeira»
(Br.unia e Juventus comr.i
ip» Verde.

0 AMERICA EMPATOU ESI
CAM 13 •

irente do Rio Orande do Sul
Adianta.**. atnJa. que encontra-
te neata cidade um ei ~\r!o do
ciuBe gaúcho tratando dute ai-
sunto.

O CORINTIANS FARÁ' EX-
CUR3AO A rn i" íi.iiíi
ZONTE 

8. PAULO. 11 (Asapre**) -

Bons os programas para
as próximas corridas

CAMPOS. 11 <Asapress) - O
fcosiro ontem realizado nes-
ti rfitde. envre o América F C
<i Cipltal da Repi*:ica a a
Kipt local do Americano, ter-
cisa cem ura empate de 2x2.
taBÜado tüamente aignlllcattvo
êtn o clube carnplsta. frente a
a tx mais catcjo.-lsados qua-
fca cariocas, oomo é o Amé-
k».

DinClL A VITÓRIA DO
II.AMENGO 
O TUPI MOSTROU SER
UM ADVERSÁRIO DE
RESPEITO

JUIZ DE FôRA. .1 (Asapress)*- Flamengo ¦¦ Tupy. realizaram,
leiem. i tarde, nesta cl'--'-, um
laitressante • equMbrado pré-£« tmlstcso. o qual vinha sendo
tuardado com desusado lnteres-
k. durante todu a semana. Inte-
ffse ainda maior pelo motivo
Cs Integrarem o esquadrão rubro-
i(l'o carioca rlguns elemento»
i> maior evidência na «eleção
Kasiieira. que disputou as Ü1U-*f» Copas, Roca e Rio Branco e
«tt-Amertoano Extra d. Futebol.

Nio obstante enfrentar o cam-
P*So Julzdetornno em seus prô-
ftloj domlnlr-, o Fln- ;o fez,Jitr a sua melhor classe e maior«perlencJa, para registrar umtnunlo evleuo, pelo escore deIr 2.

°s tentos foram marcados por«rçenes para o Tupy e io 1."ninuto do préllo, Vévé aos 6.
J««on no? 32 e Laxlxa aos 28«¦ »•' tempo, para o flamengo""nas marcou o último da tar-"Para oj locais, aos 31.minu-M' — Renda: CrS 40 iWIÒÔ,

0 CORINl.ANS FARÁ*
«'MA EXC, .sao A B"TO
HORIZONTE 

8- PAULO, 11 (Asapress)«ou assentado, que o Corln-"a"s disputara dois jt>?os em«lo Horizonte, nos últimos diascorrente mes. recebendo por"w Qompromlssoa a l->—'tan-w de 40 mil cruzelrct.
MAIS l!M CASO DE DUPI.AASSINATUnA DE CON-TRATO 

BELO HORIZONTE. U (Asa-
f 

M) ~ Oorre. com certn lnsis-
ài « 

""stH «Pitai, a noticia fie
»raV ro' mcl- ' estiuerda 1"e
o írtid(i "3sl'iar contrato com" «««lõo, antes de fazê-lo com"•"•negro Já havia se compro-

Ficou astenUdo. que o Corlntlam
disputara doía Jogo» em Delo Ho-
rizonte. no* último* dia» do cor-
rente mis. recebendo por tstt*
compromissos a Importanota de
10 mil cruzeiros.

08 COMENTÁRIOS DA
IMPRENSA PERNAMDC-
CANA SOBRE AS TEMPO-
RADAS DA PORTUGUESA.
MADUREIRA E 1 It Ml
NE> SE 

Bistido «om o Grêmio Porto Ale-

RECIFE. 11 (Asapress) - Co-
montando as últimas têmpora-
das Interestaduais ha-Jas aqui-
a l-nirensa esportiva declara que
• Portuguesa de Desportos apre-
sen.ou o melhor, quadro que JA
visitou Pernambuco- Elogia tam-

, bem as atuações do *y«udurelrn e
|faz restrições quanto ao Fluml-

nense.
OS RESULTADOS DAS
CARREIRAS EM PERNAM-
BUCO

RECIFE, 11 (Asapress) — As
carreiras de ontem, no Jóquei
Clube, deram os seguintes re-
õultados:

1.° Parco — Tuchana e Diva;
2.° — Zafira c Clrandl; 3o -
Fuzarca e Repente; 4.° — Sal-
mon e Doby: 5.° — Guararapcs
e Dellngcr; 6.° — Tallsman e
BÔLgi; 7-° — Granada e Gua-
rahy.

Movimento de apostas - Cr$
120.000.000.

PROSSEHUE O CAMPEO-
NATO EXTRA DE PORTO
ALEGRE ¦

PORTO AL^GRF*. " (Asa-
press) - Continuando a Jlsputa

do campeonato extra, ontem, 6.
tarde, o C.mlo abater o Força
e Luz por 7x1. O primeiro tem
po terminou com o escore de
2x1, parr. , ven.i3dor. Na equipe
gremlsta estrelaram os ex- •"•.-•ai

nos Hélio. Cordeiro e Jor?e- que
tiveram atuação regular.

"CRACKS" DO MADUREI-
RA, PARA PERNAMBUCO

RECIFE, 11 (Asapress» - O
E?porte Clube cnvlru. ao Hio, o
Jogador Telesca, com a Incum-
bencia de contratar Correia e
Luperclo, pertencentes ao Madu-
relra. e 'e deixaram ótima im-
pressão por ocasião dos Jogos do
clube oirioca em recife.

JUIZES NORTISTAS QUE-
REM ATUAR NO RIO 

RECIFE, 11 (Asapress) - In-
forma o "DW-'a do Pernambu
co". que o conhecld- F nclras,
Ingressará no quadro de arbi-
troa da .-jcleração Paulista. Diz
também que o Juiz alagoano
Augustln Farrapelra, seguirá pa-
ra o Rio. a fim de tentar ser
aproveitado no quadro de apita-
dores metropolitanos.

t* Parao — l.aw outra -
Crt IS 000.00 - P»r«dro 53 .;.il-
Io*. Rellnch. M. Coral M, Duelo
M a Itamaracà It.

2» Pato - 800 m-troí (PtlU
da rama) - Crf 23.0001» -
Catlu 5» qjUot» ctiiL.»..t* it
Blietrta M e Canca M.

3 • Parto (Dettlnado a Joqu*l*
a -'¦: •¦•• '-'-¦•"• **n m*l* de 10 ti-
•-•i.-:n» no prl* cm :.-•.-¦ e I94d)
- 1.500 m-tro» Crj 15 0004» -
Cruzador 56 quilos. Olta 51. Pon-
gthy 58. Diplomai* 56. Arsgonl-
U St. Quinou M Dltbra M a
ErmlIAo 52.

I.» Parto — 1.300 mrlro* —
Cr» 20.00000 — Ar:*neh*dor 55
qu Io», Itamonte 55 8erest«tro 55.
Oliunüklng 55, Ohtlito 55. Clsraí
55, índio Pilho 65. Forragel 56,
Rio Negro 65 e Pampelro 65.

5.° Ptreo — 1.100 metroa —
Crt 16.000.00 — BoavUta 56 qut-
los. Aratanha 50. Carioca 58.
Old Plald 58. Damarú 50. Je Re-
\: r.- 48. Anapolo 62, El Bolero
60. A kangei 56. N gramlna 48 e
Biianlo 54.

6." Pa eo - 1.400 metro» — Crt
18.00000 — Dorlca 50 quilo», Ola-
ctrl 60. Caxton 54. Arvoredo 56.
Marujo 54. Pe&o 50. Contelho 54.
Fanlo 53. Tangu 60. Minuano 50.
Escorplon 52 e Cayrú 50.

Pareô» do beltlng - Quarto -
Quinto e Sexto.

PROGRAMA PARA DOMINGO
1.° Parco — 1.400 metroa —

CrS 15.000.00 - (D st nado a
aprendizes) - Tlp Top 58 quí-
los. Cllbls 54. Berlinda 54. Sls
54. El Rcy 56 e Dlstraçáo 54.

3.» Pano - 1.409 mura - Crt
33 00000 — Bncouraçado 65 qui-
Io»- Emuaora &1- MlUgroaa 63.
Ouaiara 63, Hat 63. Iraty U 66
a Quinto 63.

3* Parto — 300 mttra tPUta
d* trrama) - Crt 33.00060 —
Jo-:•.»'. 94 qulloa. Plrajà 64. rurlo
64 * ComtUi 64.

«.• Parto — 1.600 mairo* —
Cl 12.000,00 - B-at* Em 84
qu'lo<, Chania 63, Blar.ca 54. Ri-
qululmo 68, Oi.uch»ai 64, Pln-
ton 64. Paimosa 56- Bramador 60
» Boucy 63.

5.' Parco - 1.500 metro* —
Crt 15.0004» - Ouaraitb» 49
qüiloT *Arab« 5T "OgmT- 91;
li-i.¦-:... -i 6i. Sratlado 51, Monte
Cario 65 e Olrohdt 49.

6." Parco - 1.300 mttrot —
Cr» 30 OOOflO — Itamu 56 qufot.
n n 65, Arronca 65. Fo maçao 55-
Denorla 55 Chlncha 53, Ord»:m
53. Ooyesca 55. Copenhague 55.
Seallre 66 e lema 55.

Daao** da afia aarta da «oa-
•ideracAet, *m , io o dlf!|*aia
rat»ro-a»gro r»t »*ailr q»« •

u rlaba qutria rttolftr d*
tsado o mala taUrfaiorlo aqae»
i» * np»*M". o er*«t<leni» da
FUr dl»»* qaa eada podaria

Mrmar *•» oorir primeiro o
.--. r.-, :.. Arbitra!.
o qvm o i i \• 11 •,..-. Qicn

O dirtctnia rflbro-atsro (at
a Mgtiliii* propotta: — oa dolt
pr;ffl*> ro* : e- ¦ do Plamenio
•*rl*m r*»tli*do» coaira o*

alai, oa togo* do flaatlaatiaa a
Vaaro, »m tabtUttttcao I» daiaa
t:»r > u. para 11 • >'•• ¦¦•¦¦ i > •
Aa *r ra.

Coapromttaata atada o •••
abor HUioa Saaioa. qna d*pot*

«!o .'. * 36 do corram* o Pia-
mtaga *prr»«aiiiia para o r**-
taaia do* ata» compromttao» o
«<-u qaadrw cowpltio,

HtUR A PAMVRA PI!«Ati
Plaalraaai* rkou decidido qna

•arí* footi,-jci» para a tarda
d« boje. a» If horas, uma r*>
oniio do Cor«(«iho Arb trai.
P»r» i. ¦-¦¦ •¦ - - ¦ -. ou n6o, * pro-
potia rabro-Drgra. Scra, por

^
VÂDÃ DF

DOfíES...
A d» mini a ixiitêncli haraioi
0 leumitumo ilici e ccraçlo dl-
mlfiolodoiUdi Uni-iidudefu
ttomltlcu. dii dons masculuti,
depute o ii.igue t tonifique o coza-
Cio cam ESSE.SX1A PASSOS, pcdeio-
90 iBxilü ii3 tmlim-nla ds iltills

\Í^Í\\Í\\l'2\\^YVf\
qatdro* do Hio Crl*!o*io • lauto, a palarra (toai «obra a
America na» detaa d* 17 a 31. 14a do PUmeago »o, campo*
rolactlrameal». Ptcaado aa- da Bahia.

DIFÍCIL A 1DADOS ATLETAS
BRASILEIROS A SANTIAGO

7." Pareô —
Crt 19.000,00
'rw. Mrrrirot
El Moroco -A.

1.600 metro* —
- Pia PIO 68 qui-
58. Farmeca 48.
Moema 53. Hlper-

bole 68. Malalo 54 e Oualicha 58.
8o Pareô — 1.400 metro» — Ot
15 00000 — Oranfl*uta 50 quí-
loa. Latente 58. Sorprtsslva 48.
Crantrl 50. Heleno 58. Papaeay
48 Chsro 4R. Ladvíbl" 64, Pcyal
50 MapPa 48 e Chlps 50.

Parco do bettlng — Sexto —
Sétimo e Oitavo.

ri C. B. D. não pode arcar com os gastos da 
'

representação — Ainda sem resposta o olicii a
entidade chiltna

Confornui llvemoa txailào it> millc-tar, a CBD oflrlnn 4 rn-
tlda.lct . liii.-n.i plrhramlo atullatln ajndu ilc i-ii-in n rim tlt- po-
ifrr *fe'v«i" a Santiago ã ob»»« n-|>ro»fiitn<,*iio «lo mUHiimo. A
r>ai)dt»rln mailma nt.- agora não rrorbcw i- |..- :., , acredita

<|UO <M rlllltllO» li.',,i ittrnil.iilt a mil. ll.i'.-.i'i
A I'• •!• i.i>..i.i niiilinn l.nvin eíewcldo irlntn « rlnro ra»»»*-

Km», alím de rmladla t?n. lioirl de einqtieBla |vmi» »llrirIoi A
i"IH>, |HirVm, ..iIh. [»or riiHTlr-nrla i|uc n ,,, M-Kr» iK)»«l»»i rolo»
car o» no««»» ailrfa* em tal lioi/l, j„,i. o, , li-tin-nto» iju,. mie.
ítr.ir.uri a i|i-!.-i.-.-i.,.'ni itr tulolNl rtit 11)15 rKtlvrrnn. num de
canto a dmiumia pr^>» iiUrla* ii.-iin.i do oecameate Mio ik-Ib'¦nilii.-i.ii< do Snntlnuo, n * 1*1» t. rl;, ,|,. ci.lirlr n diferença de dea>

l«--.-i. ..In IimiuIi, no gmiio ti • i-ifr.i il.-miln
Aaslm flinu JuMlflc.fln o prdlrio de (rrxenloa n ollrnla mil

'nuilriH dn autlliO, como' Indi-pi ni.ui-l p.ir.i ti lila dn oukui
rt-procnlnçõo

Suspenso Acyr Aleixo
Resoluções da Cumtssáo de Cor-

ridas, em U de Março de 1918.
a) chamar a ateüçáo p ia úl-

lima vez dos tratadores de Fere-
do, Hcchlzo e Tocandlra, sflb. e
a IndoclIMadc dos mesmos anl-
mais;

b) suspender por quatro me-
res o aprendiz Aclr A.ilxo. piloto
da égua Chlcuna, na reunião do
dia 0. por lnfraçflo do crtigo 154
do Código de Corridas (nâo ter
feito empenho para obter me-
lhor colocação);

c) suspender por quatro cor-
ridas o aprendiz Adiio Ribas e o
Jóquei José Martins (r.lnclden-
tes). por infração do artigo 155
do Código (prejudicar os com-
potido.es), montando os animais
Nivoelro e Tocandlrc, respcctl-
vãmente;

d) multar em Ct$ 500.00 o Jo-
quei Inácio de Sousa (rfli.clden-
te), por lnfrtçt.o do artigo 158 do
Cóilgo (desvio de linha), mon-
tando o animal Obcljo;

c) registrai nos asentamen-
tos do tratador José Salustlano
da fVlvr. para o lentaçfto em ca-
sos futuros, i diversidade de p-r-
ínmar.ce da égua Itamaracà;

f) ratificar a declaraçfto fel-
ta no Hlpodromo, sobre a parti-
dr anulada do 5." pareô, da reu-
nlílo do dia 10. em virtude das
IrTormaçOrs p estadns pelos Jo-
qu'is, conflrnador, fotografo e
demais pessoas que se encontra-
vam no local da salda, conferi-
rem oom ns lo sta'tcr;

g) Conceder mEtrlcula de tra-
tador a titulo prerárlo, com a
condiçfio de cursar a escola, logo
qu" a mesma venha a ser ins-
talada, a AKeu Jaottcs da Silva,

h) ordenar o pagamento dos
prêmios da reunião do dia 2
diste mês.

Nota,ao
Wíatfa

virá cio Brasil o
sporiivo Municipal

APR0NT0S
PRAO (Lod) — 1.000 metro*

em 67".
OLACIAL (E. Silva) 1.200 me-

fj-f>» r-n 70' ,
FRAOATA (L. Rlgonl). 1.200

metros em 78".
Chülto (8 Câmara), 1200 me-

tros em 77" 3/5.
AMTNA (Lad). 1.400 metro»

em 98".
FOr ta (N. Mota). 1.400 metro»

em 93".
CURUPATTY (Red Filho), 1400

metros em f6".
SPRPRESSIVA rw Andrade)

1 400 metros rm 94".
RAZÃO (L. Rigoni) 1.400 me-

t o«, em 90".
FROTA (W. Andrade) 1.400

m-tros — Suove cm 94".
OUADALAJARA (E. SHy»)

1 4nn rpe'ro» em 91". .
ÚNICO (E. Silva)'- 1.400

metros em 92".
TMTBATE* (W. Andrade) —

1.4nn mr-t-os cm 94".
BOI<SO'N (J. Araújo) — 1.400

mttms em 90".
f^v/vt. (A. Rosa) — 1.400 me-

tros cm 91".
PHANTEL (W. Andrade) —

1 400 nrt.ros — suave em 98".
RFLTNOHO (O .Couthho) —

1 IO" metros — cerca externa
cm 97".

MONTE CARIO (O. Dlloa) —
1 fino mr-r-ns cm 99".

CABRESTO (F,. P. Oouttnho)
_ i sno metro» fm 99".

GIGO (L. Coelho). 1.500 me-
tros em 99".- ...

ptago^aIj (A. Rosa) —
1 pno molro0 em-98".

D. PEDRO II (L R'i?onl) —
1 ROO - Runv em 105" 3/5.

MARROCOS (L. Lelghton) —
1 RIO em 10?"3'5.

FLA FLÜ (Q. Ullôa) — 1.B00
roptrrw pm 98". . .

TwciTF.TANTE <vi. cunha) —
1 6n0 mptros em 106'*.

FURACÃO - (O UllÔa)) —
1 600 rnpfros em 98" 2/5.

EM PARElHA
MAT.ATO (Cnma-a) e HTPER-

B^tw ro nilrt») 1 600 em Í04".
SPTTFTRE (I,nrl) 

"e 
tORD

rf,prl) 1 '00 em 
'79".'

PAHTOCA (rtrmnrnvèTNFAN-
TF (Lad). 1 400 em 91".

0 Botafogo recebeu a comam-a excursão do campeão peruano -—
cacãn oficial

«a ruano nSo poderia estar no Rio a tempo de cum-
nrlr os compromissos da temporada. Assim os dl-
?lgcn?es do Desportivo Municipal r^olverarn^a via-

ítaii7írV"1trár!n rto m"*J se anunciou, nüo mala i
tlcimi n10stc môs n ^Svm do Desportivo Mu-
ciai fM, caml»ctto perutmo, em comunicação ofl-
t»v» n ,, li0 Bot-afoBO, explicou a razão que ter-
Dtvirin ab;",1(lc"io tempnrárlo dn tdc-ln dn excursfto,"ao as diilcuidadcs de transporte, o grêmio pe-

Garantias e não promessas
No »r;ruro dr vltln hA garantia» o nno promrma*: hA

*ffrt>rnnçn p nno ri»rt>»; há educação pnr;. n* rrltinçaa b
não trabalhos p*icm|»ornneo»; l.á Independência pnrn n
fnn.llln <¦ não Hulclçjio; há »li--t :ni-» p.ri. .. velhice c nüo
penúria; hA couforto para a i-i«.-n o não pobreza

SUL AMERICA
COMPANHIA NACIONAL DE

CAIXA POSTAL 971 —x—

SEGUROS DE VIDA

RIO RB JANEIRO

COLEI! PIB UM
t£& S.-"^:!*

CURSOS- 'ff™ ?< •*»*
Admissão, bmasial

Primário,
> Cole '

Cfatrío de Ferias para EXAME DE
ADMISSÃO em Fevereiro

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

INTERNATO -SEMI-liMTERNATO - EXTERNATO
— ASSfSTENCIA MÉDICA PERMANENTE —

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48/54
SSo Januário Tel. 28-1041

EÍIJtiAriOTIÇlAS]

VIU NOVA CAMPEÃO
00IHITIOM MINEIRO

Vencido o Atlético na partida final

BELO HORIZONTE. 10 (Asa-
preta) — Foi realízrdo na ta de
dq hoje o Torneio Inicio do Cam-
peonato Min Iro de Futebol cujo
resultado foi o seguinte: .. .

Io Jogo - Sete de Setembro x
Siderúrgica — Final Side: urulca
1 Ronl e 1 comer a zero. Goal
de Iango.

2 o Jogo — AU-tico x Metalu-
7,lna — Fine' Atlético 1 goal a
zero de autoria de Merlo de Sousa.

3.° jogo — Cruzeiro x América
Final Cruzeiro 2 eoals e 1

comer. Marcadores Fanton! e
Remldio. >•

4 ° Jogo — Vila Nova x Siderur-
glcn. — Final Vila Nova 2 corners
a favor e um contra.

5." Jogo - Atlético x Cruzeiro
Final Atlético 1 gocl é dois

corners contra três corners. Miir-
Cddor Nllton. Esta partida foi
bastante acidentada, sendo o Juiz
Gera'do Fernandes agred'do por
Blbl. Deu olgem a Isso uma pe-
nalldrde máxima assinalada pelo
Arbitro que Blb! back do CrU-
zeilro Intcrvelou de cab-ça botando
a bola para fora. O Juiz mandou
cobrar novamente.a falta, sen-
do então agredido, solicitou , a
preençn da policia. Entretanto
nesta altura foi agredldc pelo
técnico do Cruzei-o sr. Nicolal.
A briga finalizou com a expul-
süo de Blbl do gra.nado.

6.°. |oro - V(la x Atlético..—
Final Vila 2 goa's e 2 comrrs
contra um isoaí e 1 comer. Mar-
cadoi-èà Nllton (2) e Léro.

O temporrl que desabou sobre
k cidade quebrou multo o brl-
Ihanüsmo da g. ande tarde des-
port.va, que t ve um público
bastante numeroso a asitstl-la,
multo emoo.r a renda tenha sido
d.t noenas Cr$ 10 mt)09. Isto en-
tretanto deve se & Federação Ml-
n ira de Futebjl que detei minou
a venda de .ntrnda^ ás 13.30 lio-
ras. quando a esta hora Já se
encontrava ali uma Interminável
fila. Como o policiamento fosse
pequeno, mais dt mil e trntas
pessoas força: nm os portõ"s e
entraram em tampo t? aclosamen-
te. prejudicando desta forma a
arrecadação.

Afio se deixe abater pele
mau lunclonamenlo do

APARELHO
ESTIVODlu

cem para eP°ca mais oportuna. Em principio os
nemano pensaram cm vir no Brasil em dezembro,
desde que o Botafogo concorde com a sugestão.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.jS' eetudar cui sua própria casa com
ibsoluto êxito, o curso ginastal em um ou dois inos na base do

Artigo 91 do decreto-lei P 4 244 segundo os métodos
dà modem- pedagogia -"--•

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO . ,..,, , ,
INSTITUTO DÉ CIENCIAS í LETRAS
O.UXA POSTAL 3.36*  RIO  TELEFONE 42-73üb

Mnii iiiiiimi. desnniniu. .ii(it»|iu..i.vni
garal/lpndütln :sci cnn»cqur)ii«t!»> d*
mini fiim-iun:iiiii.Mtii dn aimielhii ai-
gfliitivo, de que o» nir.riifi.stavrtM
m;ils comuns são h/.Ih. na/h», tihiino
ta, ilfm-.v. Htit|.|iriiiK, (tlspcpilB. Cllll-
tffl, rlliirnM;is ijnilrii miti-ritt'* ano
trlt* t -lili.-rriis
ú si nild (teve, puieni, nelxu-M
¦butei pm euse» mules O LEITE I.É
BISMHTO i:tlMP(iSTtj. «tiiundci rll-
relamenti* sohie ü piiitc afctnila rio
aijarélhn »>iistr(Hntt'Ht|nal, curta •
diarréia e dtslntoxlca o nruAnlama
Nos 'Caso> de úlccraa,
íhriüii-as. com uma
camada pintolota, d(
contado dns alirnen*
toa fa7*»ndrt a*
clcranziir
Vivo a *idb cor*
• aiifit (omandr

DEPOIS DA TAÇA BENEDI-
TO VALADARES A ELIMINA-

i TORIA — O Conselho técnico
de Natação decidiu aguardar o
rerultado da quarta dlttpuia da
Taça Benedito Valadares, a 17
do corrente, no Rio, parn esco-
Hier a equipe quo representará
o Brasil do Sul-Amer cano,
marcando tambom a ellmlnato-
ria para o dia 18.

NOVO CONTRATO DE IVAN
— O Botafogo remeteu o novo
contrato do seu medlo Ivan e
comunicou quo prorrogou o con-
tn.to de Splnelti por mala um
uno.

•
VALTER PARA O CORIN-

TIANS — A CBD »olicltou á
FMF informaçflei aobre ò pon-
tolro Vaitor Fnzzonl, do Bota-
f'.go para o CòrltUlana.

•
NOVO GOLEIRO PARA O

SAO CKISTOVAO —O 8 Crln-
továo pediu o passe de Idlanlr,
nmatlor do Serrano do Petropo-
tis, pnrn o seu quadro de pro-
flssIonalB.

Em greve trabalhadores
de líanhandu

ITANHANDU. (Do ;rrespon-
dente) — Os trabalhadores da
Companhia de Laticínios Vigor,
desta cidade, acabam dé deixar
o trabalho .... inal de protesto
pelo baixo salário que recebem,
salários estes que variam entre
CrS 160.00 e CrS 340.00, com tra-
balhos em horas extraordinárias
sem nenhum acréscimo da re-
muneraçao recebida. Com" me-
dlda de represália o sr. Álvaro
Magalhães;, gerento da Comps-
nhla, dispensou o» operários maln
novos, dando um pequeno aumen-
to aos mais antigos.

QUINTA-FEIRA AS PIIÜVAS
FI&ICA8 PARA OS ÁRBITROS

— O Departamento da Arbitro»
marcou para quinta-feira »¦
provag do campo parn o» Jutzee
a bandelrlnhas. no campo do
Vasco, ás 20 horas. As prova»
ácrílo ns seguintes: S00 metroa
em quatro minuto*, sessentn em
dez segundos e salto do um me-
tro do altura.

BfUHI
Durabilidade

Conforto'

Sola diiptn, vlr.-i pi.nti.iiili., tipo
n.ni.i.i.l, cru liinrron, CrS IflO.OO
Rrnietemo» pelo nervlço de ro-

. ambolso postal pnra lodo
o Itriisil

com o ncrescl.no do Cr*M,00

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES, 339
(Junto no Cnmpo do SnnfAna)

/w

Entrevista de H. G. Wells com J. Stalin
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

ACABA DE LANÇAR ESTA IMPORTANTE ENTREVISTA' EM FOLHETO:

MARXISMO E LIBERALISMO
Façam seus pedidos pelo telefone 23-0932

ATENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
Av. Rio Branco, 257 - 17.» andar - nala 1712

Run' do Mercado, 9 — sobrado
Encontra-se. nas livrarias e bancas de Jornais
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A. "a **• _r**í • -J ¦**• tf ai "íwj

Decidido! i Apoiar oi estivadores ris boicote ioi
naviai da Eipanba naii-ía!atigi«ta Rrprttttv
tanlc» <! . trabalhadores do mar manilriOam «
lua ri-pulia e o icu proteste» contra ei crime» do
monstro do F.scurial "Oi mtrítiraei farão tudo
o que é possível contra o salteador espanhol e
tua quadrilha" — Taifeirai, oiiciaii, logutitas,
carvoeiroi. maquiniilai e mestre» de cabotaçtm

 falam i TRIBUNA POPULAR

CREADA A COOPERATIVA
CULTURAL TEATRO DO POVO

Organização apolitica de fim educativoi
itív;:.;.. te pe teido d» am*.

oottm o» grupo 4* atti»u* *
^^út^^Vtt Terçi-íeira próxima .ua inilalação na A. B. L
? ' i , a a * « - . » . . ara**** * _»a « •* • ' • - ¦ t , h. .. ir i . _^....*.. At . a*. . - •¦-*..__._ .aUvo ** oaara ta qsit s*t4 cem
terão* a &> ,t:*\:\à Cultural
Tr*uo 4o Poto, «¦_»;.!.-*.*a 4a
pa'1'.tea 4e amblio naoional etua ttd-utramtme em lUvot.

IrirUti.» Ce.-.!:.',r;f,..,,ü* ç,tiemtnie* 4e tUvtrtot «tiort-t 4teu«d*4t* a Coo-maUra. a qn*et poderá filiar der!* o portes-to aa ousar, Incluindo, t claia.
o Bier e o emprwarto. Mm ea-
t.. evat finalidade, prlttdpeia e4e eatftter m*U imediato a toa*,tr^clo de uma cata de e-prtf-
eulo e InoetUro e. Itajro am-bulanl*. para que aomrnte cada'v-1 ntalt o Interesse do nouo
poro peto teatro nacional.

Grupo. 4e alerte, profUilo-nai* ou amadores. poJeráo «*
filiar A Cooperativa, qoe mante-
f* auutencla técnica e cultural
• case* artista*, caiando te or-
¦anliando para Uto equipei de•n»*i»dore* que poderio ter re-
quUludo* pclot grupo» mencio-
nado*.

Para a elevado do nltel cal-
tural de* seu* assorla-' %, no queeo refere A arte teatral a Co-
operativa JA esta planllleando
uma grande biblioteca especlall-
tada, A flu de Incentivar o In-
tereuo do povo pela* coisa* do

*--.".?¦ %¦• i3 mantida* curvn dl-
«teto*, f-tperando a CÕoperailta
-*» anirular eom o* artuiat dt
ioda o pai* pata aiauteneta ottl-
tural divulga-, * tniwamWo
de ptfat.

ASSISTÊNCIA TtCKl"* DO
(•<>>» RNO 

A Cr»?traiivt Cultural Tua-¦-*-> 4o Poro ttn encontrando
por parte c - Iti.-.u; to 4a A|Tt-
cultura, atrave» da toa **fáo
con p*:tr.:<. por Intermédio do
cr. Mertuon. toio o apoia e to»
-Tv^Oi A1-^*. *•*• tua* *U>
t'-rdr" !mta*.t;."it«tã "nc 

Tqut a
organliaçáo qut turge repreun-
ta a* eaperança* d clatte tea-
trai. para a qual tem aparecido
tanta* "Idéia* salvadoras" e pia*noa quimírieo* a unilateral*.

A nova ot3*niw*"> procurarAdar Inoremento ao amadorismo,
estabelecendo um eontaeto dlre*
to com ot numeroso» grupos de
amadores extatenies em lodo o
;v£'. que constituem a reserva
tlta do teatro nacional, lendo <a
elementos Indispensável* para a
necessária substituição doa qua-dros atual* de atores.

A 8KSSAO DE DOMINGO -
Estiveram presente* A reunlio

os sr*. Adauto Filho. Bandeira

í

OIINA — Os jornais noticiam que o general MarshaU co-munlcou «o governo chinês que pret:nde partir terça-feira para Washington. — (A. P-)
- O general Ho Ylng-Chln, comandante-ch:íe do Exerci-

Koí1?™' d.c,:aí°u ao Congresso do "Kuomlntang" que1.283.200 soldados Japoneses Já foram desarmados noKotro de guerra da China, e que, até 20 de tevereiro úl-M timo, cerca de 440.000 dos 2.183.000 soldados e civis Ja-poneses, coreanos e íormoslanos, Já haviam sido repa-
;â, trlados. — (A. P.)
.V Telegrama da Agencia Tass, de Changchun, clt,a o ma-

rechal Mallnovsky, que teria dito qu.; o assasslnlo do«•? engenheiro chinês Chan-SIn-Fur e dos seus companhel-
.. ros "foi um ato premeditado de provocação, cometido

por um dos bandos que operam na Mandchurla. com oobjítlvo de prejudicar as rcbçõcs sino-soviéticas"
II Chan e os seus companheiros foram retirados do tremem que viajavam, p-rto de Mukd:n, no dia 16 de Janel-ro, e assassinados. Todos os cadáveres foram queima-dos. exceto o de Chan. — (A. P.)
FRANCA — O semanário comunista "Uni-
•j. dad Lucha", editado pelos espanhóis,

publicou, um edltorbl assinado pelalíder comunista Dolores Ibarrurl, a
| famosa Paslonavla, apelando'para to-
«; das as mulh-res espanholas, nn sen-• tido de expulsar o ditador Franco

do poder, — (U. P.)
INGLATERRA — Com a f.revc dos tra-

balhadores na industria de aotomo-
vels, todas as fábricas de autos da
Grã-Bretnnha paralisarão. Essas fábricas são Daimkr
Rover, Hlllman, Sundeam; Armstron-?, Alvis, Rlley ja-
guart, Humber- A única grand? fábrica que não seráatingida é a Standard, oue não faz parte da Confederação•. dos Empregadores. — (U. P.)

,v>-.Em demonstração contra Franco, rsalizada na Trafalgar
;í, Square, foi aprovada uma resolução pedindo o rompimen-
;-p, to de r:laçõesientre ' a G-ã-Bretanha e a Espanha de! .larnm m Presidente da Reno-Franco. A multidão conduzia flárfiulaa que diziam: «Ne-jStafo 4-eS nt têl-arama Zò-
| nhum comtrclo com o «tire de Hitler". "A continuação toLL Sa af recS n°-de Franco é uma ameaça para a paz". Um dos orado- ^„ d"lidere* slndcali'efetuan res, membro do Parlamento, trabalhista, declarou: "A1

nossa p-lmelra medida deve ser pedir ao governo quechame de volta o embaixador na Espanha." — (A. P.)
URUGUAI — De Montevidéu, círculos cheirados ao Mlnlste-

rio das Re-ncôrs Ext.erlorrs sustentam que o Urur-ual
romperá com a Espanha franquista na próxima s:ma-
na. O caso seria examinado loco aoós o regresso dochanceler, que se acha em Punta dei Este. — (A. F

Du*r*r. r _-:¦.!* Altero Moreira.
Itall* .** *.;¦:*. Notka Schlmldt-
4r. Moreuan. Walttr Amendo-
l*. » -. -» Guanabara. Paulo Re-
nato. Waaiilnsto-i Lojrello. Wat-¦-::: Duarte, Pau!o Ouanabant.
Outtavo !> r:> Auftuto Beirai,
e ot r, -.-' ii companhetrta dt re»
daçlo Atraro Moreira e Mario
Cabral.

Ka prO-tima lerça-feire. dia 10
ás cisoo hora*. rralUar-te-á na
A. B. I. uma auimbiéls teral
para a lnt:ataçjo da CoopcraUva - „-.-..
Cuhural Teatro 4o Povo- esian- Irece o noaso apoio

O adia ter-u* o tww.14* fr»«.ira «»«-** 4* 8so*a p-_, t ^emtít.
ja m MKte a BORdO, Ov pgmHnei :» . i • ...:<... lacrar a |t>itisu 4* n fsm 1a tmuxal qti*.t<:i:\.líiís-.tf.sc. <a*na et «*: .r»
•**-«* *i»*i»ek» ttod* at ata» 4»¦nonata tikmstÈm hiikruu
<r«-4tír«u» a*a*aita«nds ruvardt-
tSSttí» optttium. i«t*|i-fio*u ecpHMaa. Fratva * um tttmt»SM w*i*a m 4tfliai-»*«i*n!f
(¦Mgaoe

A TIIIBUNA POPULAR, a pio.*«*;?«, peoewmi aotlr a ptUnac* riMeetMiUlUM dat u*bt!lt.a.¦!.*•» oo mtr. Na Pt4tr*t«a Kr.rtontl dat M*mtmt« otvd» »j«¦« irmimu» r«ttnl4*a. pr-p*.renda tua» tri* »»r» „ p:Aitmo0*sr#í*a Wndieal 4o Dt*uito
rV4»r«*. outlma» petmtíramtrt!*aa 4*cltr*<AM do pesürnie 4*»f)IW»de. tr. j í. n»i*iW d* Al-
mr!4». qoe .•>•* d*.»** o »**-u:ft'«:

ArOIO HO A DEMOCRACIA}
— Oi martumo», rrprrstnudat

por rua PMueele nlo ;-.:r-tl dt
furma alguma deitar de aptrtn-
lar o «eo ponto 4e tina com ro-frtrnela aa* aeon(<-ctm«nta» df!-¦:-•»>!« «ta auvm psimt. na-
Mm nit níqurtr* pauç* ood*.
|Mto teu tUirma dt sutctf.i 10-
lailumta, o proirtartado. toclu-
tive o» marIUma*. tlrrm reb
oprruia O* martUmat braaiiei-

re*. que Umbem :* «ofreram o
«eu qulnhlo dt opr.-r^o t terror
* que rtraot ei *tni twn*»anhel*
ro* rírum^rtm ro conví* do*
noktot bartoa. na luta peta ::¦
bc.-d»4e, p.-eíerlnoo lertlr de
pasto ao* lubaroe* a nvrr aob
o Ucfto 4a tola natista, nlo po>drrfo em lempo rltum deixar 4*
fazer o* *rut protesto* contra

qtalqurr forma de governo enU-
drmocrál^a teja o 4o bandido
Pranto oa d- outro qualquer fa»-
ctrta. H-KT.3» homen* Urre*, fl-
lue 4e um p»it ;:-.-'. como o
<-:<• 1- o que banha o teu tmrnto
litoral, e, poiUro. nlo podemo*
recitar nrnbum regime totallta-
r: • ou ImperialUU. Somo* de-
mocrat** e i4 a democracia me-

do convidado* para a Mltnldad*
:¦-¦-» a classe teatral e os aml
.01 do nouo teatro. >

O LIGAR DE FRANCO E*
EM Nt í:i Min Ki.

O secretario d* Federaçlo do*

Martiüoa». «t Rameri M*ntnte.
4«etaroo:

Alam** 4»« N«{é*i Vfctíi*
taita tefkta fWftSSO 4* i«4*'»r-
eii mm tms o <«-**.•«- 4# Pr»n>
ea, qut **<*Miiviti inin, 4oran>
1* « dcjiuit 4* gwen» mitH*i«r*
4« a<fi -.j*i»i 0» <i¦(«'.-? 4a II-
f»m» nlo pau», par» t-^pífito
4* ioda* a» pata» |irt« da fsm>
44. O •»• í .1- ,tc*i»a.»,ta tm 4*.
f*M da IViisarrari* r-la d*t#
n»w pM* **r miíuiit- ptm !*•
!»:-i Pr»."*», qu* hA muita ttm-
po dttt* «tiar na mmt> úm . *«_»
tm Nuf»«*-t»»ri. Cr)>«tKi tgem
pett, o m«m*n!o d» aralnr de
uma 111 par* »(¦«.;;* t~».\ i-r«-.-
'•»••» ramtrtiha d* auauürta*
Oi poro» úo mundo infiro nlo
podem mal» p»rmHlr a »*¦«•-,!.
venrl* do rtnero n*tl-f*tinttii*
Onrgca * hara d* «ni-vt :. 4*
uma tr» pa?a ttmpr». 4a fte* da
ferrai

O DEVE» DO» MARÍTIMO*
Pran^ara »?»» 4a hi<; ? r«*rt 4m

Arral* * M-atr-a dt Cabotarta)
do Rio de Jrnttro, dt«t-no«:

Oi martttmat do Rratll •»¦
tem fater tudo o qut 4 :»•.;:><¦;
oonira o tendida Praneo. O :. »¦
*o gova-tío. *e qatier marchar
rtf.lmmt» ptr* * Drmorracia nlo
poder* tardar em romp r surs
re'*(oe* eom o talmdo- n.i.
nhol t «ua quadrilha. Para co-
mf-.5-1r.ta. r.lo deremoa pt-ml-tlr que a^ continue de*<arrr-,*n-
do Ot ¦!»i!u- rsprr-.hv- I>.-..r,.rt
lodo o najsa apoia ao« eiüvtoa,
re* out nlo querem trabalhar
noe bareo* da Eipanba natt-fa*
lan-rttta.

Jo*4 de Almeida Lopet, do Stn*
dlc*to Nacional doa PanUVado-
rt* MaHiImo». falou á .-.-.•-. re-
port*«em:

Nlo deremoa permtUr a en-
trsda do* aafo* ctpsnhoit na
bala de Ouanrba-a, e wu de onl-
ntlo que o Bra^i deve rompe*
ImedltUmrnte eom o ertmln--»^
de funr* Franco. Inimigo n." I
dot Ideais d-mecrátleot por qu»
nó* e todo* o* trabalhadores An
mundo cmV-Inutmo* a no* bt-
ter. Precltamo» por um ponto
flnal noa Wme» do r..?:¦ f -.-••*-.
Ftaneltco Praneo.

TODOS OS HífRIFIClOS
8AO NECESSÁRIOS

amrl* Eloy de Rol*nda. da
Sindicato do» Oficial» Náuticos,
dbae á TRIBUNA POPULAR:

— Endono u declaracoe* de
todos 01 meu* companheiro» que
Já se manlf-staram ar seu Jor-
nal contra a ditadura do mons-
tro Franco. Devemos, de fato.
romper relocfies diplomáticas e
comercIa'a com a Espanha F.*t-'snfrtsta. 

pobi nlo compreendo qu*
numa época em que todos os
pai-es caminham prrn a Dmo-
cracla, admlta-te ainda Franco
como o contlnuador dr Hitler e
Mu*sollnl O» navios da Esps-
nha fascista nfto deverfto apor-
tar em porto* brrs'lelros. e. ps-
ra que Isso se torre uma renll-
<'•¦.!. estamos dispostos a todos
os sacrifíciosI .

RESPOSTA AOS CRIMES
DE FRANCO! 

Esfcuc em nosra redação o sr. sebastião Bastos, pintor, residenteno Morro de Santo Antônio, a fim de protestar contra o bárbaroespancamento de que foi vitima domingo passado naquele morro.A gravura mostra-o de costas, vendo-se os linais dos crlbatadas doesbirro- (Noticiário na 5-k página.)

Contra as prisões de
Líderes Sindicais

Telegrama de protesto de estudantes ao
presidente da Republica

Estudantes desta C-.pitai

das pela policia do Distrito Fe-
deral!"E-tudantes e universitários de
várias escolas do Distrito Fe-
deral dlrlscm-se a v. excla. no
sentido de 'ustar medidas toma-
das pelo Chefe d" Policia, pren-

 .... . . P,)jdendo Injustamente os lide-es
R. S. S. — A sessão do Supremo Presidium Soviético, trabalhadores Pedro Carvrlho
que estava marcada para hoje, foi adiada para ama- BraR«. Spençer Bittencourt. Joa-
nllã, ás 17 horas.  (U. P.) I.nillfn Rnrrnín Onpltln firtn. Ari
O rádio de Moscou anuncia nue a U- R. S. S. semeará
mais 20 milhões de hectares de trlpo do que o ano pas-sado. A responsabilidade pelo aumento da orodução ca-bera as organizações agrícolas . ás organizações locais
do Partido Comunista. — (A. P.)O generalissimo Stalin ofsfoceu, ontem á noite, um Jan-

\ tar no Kremlin ao primeiro ministro da República Pó-¦• pular da Mongólia, msrcchal Shoybalshan. Os Jornaisdizem que o jantar "d ror-ni em atmosfera amistosa".
Este é o segundo jantir no Kremlin oferecido por Sta-
Un, oue antes banqueteou o primeiro ministro do Irã,
Qavam cs Saltaneh. — (A. p.)
Os governos soviético e pc'onês criaram uma comissão
mista para determinar a Vnteira entre a U. R. S. S.

Polônia. <>*1^0 infnrnn^innnl jjp <.Mflr|nria vermelha" esere-"certos círculos, na China e nos Estados Unidos,
iinsnlenlirmente torcer a VPrdad0'rs sitii-teãp

criada nela presença de fo-ess soviéticas na Mandchu-
ria" • ^ere,•;f'"^,^ ov" n situação fieou esr.lireelrla po
acoí\r>' ^'•in-inv^fr-o dn 2^ de fc-.-rfiiro, quando os chi-
nfses prriirpm otie os russos» ''"asse-ín mnls temno. "Mes-
mo assim, e a despeito rio .fato d- riue a v~rr!arlelra si-
tnneão é bem ennh?eidn rias autÕr.Had.s chinesas, estas
fi^n tpntsm ntírillr a csmnanha anti-sovIi-Hca de provo-
caxões desfechada p:los Jornais reacionários," — (A. P.)

e a

ve que

qulm Barroso, Coelho Srlo, Ari
Rod:lgues e muitos outros, uma
vez que atitudes assim, arbitra-
rins lncompatlblllznm com o
pnvo o govê no de v excia. aa)
.Irime Magalhães da Silveira,
Moisés Magalhães Freire. José
Oliveira Soares, Valmor Wcn-
rihausen. Heitor M. Filho, José
Maria Melo Barros. Adalvlo Amo-
rim, Arnrldo Gomes Silva, Ex-
pedlto Gomes Santo", Yedo Bas-
tas Carnrlro de Mendori.a, Se-
bastião Azevedo, Juarez Alqul-

Falta pãn no Estado
do R'<o

Ha rilns que e^lá faltrndo pão
no E^tndo di Rln. not.adnmfnte
err Niterói, Ffin nnnr<iio p Frl-
biir<'n. em v'-turip dn hnver-se cs-
Tetado o estoque de farinha. A
òopulflcfto desrn cidade espera
nup s-.|pm trmndn" as provlrién-
c!rs a fim ie oue ce'1-" 'media-
tamente tal falta.

mim, Alcides Pacheco Filho, Ju-
Ho M. Castro. Antônio Coelho,
Mário Bastos, José Bastos Neto.
Flrmlno Coelho. Renato Cunha.
Adir Acloll Pimentel. Luiz Fer-
relra. Ironides Rodrigues, José
Rodrlgurs de OUvel:a, Lopes SU-
va Santos, Valter José Cardoso.
Educrdo Freire. Jorge Brandão,
Milton Barros, Manoel Sousa. An-
tunes Marqull, Daniel Lopes Azc-
vedo. Renato Ribeiro Cardoso,
Idel tyolk, Raimundo Rlbel-o
Cardoso, Marcos Cornet. Fcnlx
Monastlraey. Clara Smltkowsky,
Miguel Woik. José Marlotte Pi-
res. Lima Rebelo. Pedro Coutl-
nho Neto, Mario C. Lima. W. J.
Louls, Cid Ribeiro. Almcrlnda No-
guelrr., Sola.ige Guimarães e
Ciro MaBauiars Frtlre".

60 dias para retificação
dos relógios de "taxis''

A Chefia de Policia recomen-
dou ao Serviço de Tr^.islto que
exumlnasse a convenln""la de
propor áo Governo db Repúbll-
-," uma nova redaçfto ao artigo
20 do Regulamento do Serviço de
Transito, substituindo a palavra"Taxi" por outra ,->aractcrlzaçáo
simbólica.

Resp'veu jualmente dispensar
dt'ran*e um prazo da 80 dias, as
infrações do aludido artlso. bem
assim dar um prazo de 60 dlaa
para retificação das relóiio- ta-
xitretros. a fim de ajustá-los á
tabela vigente.

Jofto Cavalcante Vasconcelos,
do Sindicato dot Fot-utstas da
Marinha Mercante, disse-nos:

Sou trmbem de oolnlfto, co-
mo milhares de trabilhadores
brasileiro», que o Brasil deva rom.
per Jmed^trtnrntc as sua rela-
efles dlnlomátlcn* com o »over-
no de Franco, que está causando
séria» embaraços á mtrcha de
mocrfttlca de todos oi povo.? H-
vres. Nfio 6 mais possível se to-
le_ar o rcu gov-rno sanguinário
oue estA manchando e en!u'an-
do a dignidade do heróico povo
espanhol. Rrspondamos. rols. aos
«eus crimes, nfio permlfndo a en-
trada do nenhum nrvlo e.spanho'
em portos bracllelros. po!s somos
um dos povos que mais lutaram
pela libertação da humanidade
da escravlzaçfio nazl-nlpo-fascls-
ta. Uma p-ova bactante expres-
slva disso, foi o pnv'o da nossa
ouerlda e heróica F.EB. ft Itália.
Abaixo, pois. o caudilho Franco
e seus sequazes.

BOICOTE AOS NAVIOS ES-
PANnOIS

Severlno Archanlo da Silva, do
Sindicato dos Trabclhadores em
Carvão Mineral de Niterói, fa-
lor-nos:

Sou de opinião que os ma-
rltlmos do Brasil, a exemplo do
que estfio fazendo os marítimos
de todo o mundo, d-vem, bolço-
tar decidida e Imediatamente os
navios da Espanha nrzl-falan.
glsfa. O nosso governo não deve
tardar o rompimento de suas re-,
lnçOcs com j governo ü-anlco de
Franco, assassino do hroico po-
vo espanhol, que é um cancro
cuja exf.rpação nfio pode demo-
rar.

Alfredo Nunes, do Slndlcrto
Nacional dos Oficiais de Máqul-
nas da Marinha Mercante, disse
ao nosos repórter:

Qua'quer trabalhador b-nsl-
lelrci que queira dizer a verdade,
tal qurl é tia ditada pela sua
consciência, nfio poderá Jama's
deixar de manifestar o seu pro-
testo contra Franco e seu bando
df criminosos, e cooperar, na
m-dlda do possível, com os tra-
tomadores de todo o mundo na
luta contra o odioso regime nazi-
faianglsta da Espanha, começan-
do a pleitear do nosso governo o
rompimento de relações diploma-
tlcas e comerciais com a Espanha
dò caudilho. Os trabrlhadores do
Brasil drvem procurar, por to-
dos os modos ao seu alcance, evl-
tar que o malfeitor Franco se
aproveite de quaique. partícula
do seu trabalho, pol. só assim
poderemos contribuir para que
Franco nfto possa mais assassl-
nar covardenrnte operários, In-
telectunls c cientistas. Este é o
meu ponto de vista, que Julgo
ser o de todos os democratas
b-asllelros.

A PALAVRA DOS TAIFEI-
ROS

Jovlano de Araújo, secretario
do Sindica tn das Talfelros. de-
clarou: i
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KXFULSUS UAS nailIASÍ
SliUS LAIIES DESTRUÍDOS

A história dramática de centenas de farnü^u
camponesas, em São Paulo Falam à TRIIU*
NA POPULAR os trabalhadores José André di
Silva e AKredo Bezerra, que nirraram «o leni*

dor Luiz Carloi Preitci ai violcnciai de qut
foram vitimai

COMEÇA A LUTA ,
J«* André teme»» nu b*3i*t•macti-Tind'» un* ptprt» pus s*

mottrar e cenümu:
- Al eeoecou a tala o ter.

racâo da f**#no» q-*# sm •¦<«..
cia. de acorda tmn a ttmiVA
ln»snm»m!ni. raanttm*«!£* »
abono», teto ordem d* ttttia pt»

• (CONCLUI NA S* PAO,

Já enu«**l»iami,i» dtó* r***»--».
r-.rM-» paulltia» vfuma* ú* ani-
Uaritiaadfs e vtokiKtas cuovU-
«Ia» t»;'-'-< l»*".^»^.. ,. «...
NMt>{*4trtOpaU*. Afaia. na ««Se
do Cotmió Nacional do P. O. tt.
r:..-.!.::*«'..¦«» mal» ,',:>. iií-.d j» de
outra» fan-nda* du Estado de
Skt Patata e thlmai lambem de
arbitrarledadef» e lioimeia* ain-
da !:...: ,-r-. O ;:,::¦.-::..- a falar
foi o alafoano Jote And.-f da Si-
ta. um Jovem colono da Fairnda
Santo Antônio, no u.¦.....,. i uc

pera ttt arainar, rm bate* dite.,
rente* do que tu tinh* frisa cam
n finada. E *»•;:*. frt etm II dot
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üm camponês paulista falando 4 noeta reportagem
Presidente Prudente, onde traba-
li:: há mais d: 8 anos. A sua hls-
tórla vem'de longe e as vlctssl-
tudes a que tem resistido indicam
a sua fibra de homrm do campo.

— O proprietário da fazenda
onde eu trabalhava — dlssc-nos
ele — morreu no fim de 1014.
Era um homem honesto e as ter-
ras que eu lhe arreidcl foi par con
trato verbal. Cultivava algodão,
hortclft e cereais, pagando-lhe 3
contas por alqueire de terra e
dando-lhe 20'.:. da produção, no
fim da colheita. Depois que ele
morreu, a viúva d. Carmina Ve-
nuttl trouxe um contrato cscrtto

Os reacionários contra a
aplicação da energia

atômica
LONDRES, 11 (AFP) — "As for-

ças da reação estilo hipnotizadas
pelo pavor do comunismo e a ei-
éncla que era antes na guerra a
unlca verdadeiramente Interna-
clonal foi envenenada por ho-
meai que temem o comunismo,
declarou hoje a senhora J.iliot
Ctirie na Conferência Internado-
nal organizada em Iondrcs para
fixar a Jornadn das Mulheres."Como poderão eles permitir
agora, prosseguiu ela. as relações
normais entre sábios dos dite-
rentes países quando a bomba
atômica lhes dá a esperança de
esmagar — talvez no sentido II-
teral da palavra todos os povos
que afirmam o direito de ter cs-
sas temíveis Idéias novas"."Não obstante os Estados Uni-
dos terem avançado enormemente,
possuindo efetivamente a bomba.
não ha verdadeiro segredo a con-
servar, estima a senhora Curle""Esta Idéia Infantil de guar-
dar segredo é entretanto um obs-
taculo a pesqulza cientifica pura
e ao estudo da apllcaçfio utll da
energia nuclear".

704 colonos da fazenda. Ninguém
awlnou. porque o contrato era
absurdo.

Protestos contra a priw
de fazileiros amtricanoi

em Honnlvlu
ACUSADOS OFICIAIS 01
ALTA PATENTE 

honolulu'. li nrnePnw
•• Ramo* de quatro etoáettei
naval* em Honoluto ameaçaria
paralisar o trabalho po? ít he-
ra» tn «Inal de prote*'..-* ptt»
priiáo de três fuillrlrot ntnb
convocado* que ajudaram a et»
bnr.tr uma peUçáo ao presidenteWfmaW" prdTndn maior" r-apüeâ
no serviço de desmoblltaçia. Oj
ires homens, que «áo T, S. J. P
8hc:tffcr. de Harrbburg. P«.
8 8. Harry H. Cooley de Kit
Orlrans; e o «arítento Oeorje M
D^Arcy. de New York City. ato
preos sem aruraçlo.

O» sindicatos acusam "oflcUh
de alta patente" de tra<«rra
anular a eoiisUiutcáo dos Eitadrt
Unidos". Estáo envolvidos ntm
protesto o Sindicato lnierna.lt-
nal dos Estl.adores e Por"u»u*.
o Sindicato Nadmal do* Cod
o Sindicato Nacional dos Cod-
nhelros Naval* e CamarOin»
todos da CIO. e os Bombeiros N»
vais. náo filiados.

0 povo de S. Gonçalo
contra a Carta de 37
REALIZADO UM COMÍCIO
PELO C. M. DO P. C. B.

Perante conside:ável asslstfin-
da de vários milhares de pessoas,
na sua maioria trabalhadores das
Indústrias de S. Gon»;alo. reall--
coti-se ente-ontem á noite um
grr.ndo comício contra a carta
fascista de 37.

Promoveu o comício o Comitê
Municipal de S. Gonçalo do Par-
tido Comunlrta do Brasil, tendo
usado da palavra os srs. Otávio
Ferreira de Azevedo, represen-
trnte da célula "Estrela do Nor-
te". Oroblno José dos Santos do
organismo promotor do "metlng"
dr. Armando Ferclra, Celso Ca-
brali do Comitê Nacional do PCB.
bem como o* deputados Claudlno
José da Silva, eleito pela chnpa
comun'sta no Estndo do Rio e
Jcrge Amado, também do PCB.

VrM i^sW \

ata>6** CIGARROS
SOUZA CRUZ

ti-franquisfaComício an
no próximo sába
promovido pela IB

Homenagem ao povo francês
Promovido pela ABAPE, sob o

patrocínio de numerosas organi-
zaçôes democráticas reallzar-sc-á
no próximo sábado. 1" do cor-
rente, ás 17,30 horas, um grande
comício de frente anffranqulsta
en homenagem ao povo francos,
por sua atitude de solldarleda-
do para com o povo espanhol;
pelo rompimento de relações dl-
plomátloas e comerciais com o
governo nazl-falangist- de Fran-
co; pelo apoio á luta n-"-fran-
qulsta do povo espanhol; contra
o terror franquista, pela salva-
ção da vida de Zapiraln, Alva-
res, Via e Nunes, de Mercedes
Gomes, Isabel Senz e Maria To-
ral. assim como de todos os re-
publlcanos espanhóis condenados
á morte; pela libertação de to-

dn cs presos políticos nn Bip»-
nha; pela ajuda ao- 150.000 re-

publlcanos espanhóis exilados ru
França. , .,

A ABAPE apela para todos oi

partidos políticos, comitês pa
lares .sindicatos e mais organi •

mos profissionais, estudan « «

femininas pura, em oonjuiw-
referido corfli*

enviandopatrocinaram o
cio, a ele aderindo c
oradores credenciados.

Diariamente, das '*j,00 as
da ABAPE- »

257. 5als

U.00

horas, na sede
Avenida Rio Branco,
713. funcionará a com!.--) w»

nlsadora do comislo A disposH»0
dos interessados. ,,

Oportr . .ente será P"'"'ft
a ordem de dia do oomlcw
relação dos oradores-

1 jb _•. -^aíiiui.SffiS'.


